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MENSAGEM DO CONSELHO DIRETIVO 
 

 

Necessariamente ambicioso n a sua elaboração , o Plano de Atividades do Instituto Nacional 

de Emergência Médica (INEM) para 2018 é um instrumento de gestão que deve estar 

alinhado com os objetivos estratégicos já definidos para o trién io 2017-2019, contribui ndo 

decisivamente para que o Instituto cump ra cada vez melhor a sua missão . 

 

Durante o ano de 2018, o INEM propõe -se prosseguir a implementação e qualificação da rede 

de emergência médica pré -hospitalar, no sentido de melhorar a resposta do Sistema 

Integrado de Emergência Médica (SIEM) em todo o território de Portugal continental.  

Continuaremos empenhados na construção de parcerias com os parceiros do Serviço 

Nacional de Saúde e intervenientes do SIEM, garantindo a sustentabilidade da Instituição e 

melhorando a sua eficiência.  

Melhoraremos a capacitação e a literacia do(a) cidadão(ã), divulgando indicadores de 

desempenho  diversos sobre a nossa atividade e informação relevante que o(a) capacite a 

compreender e a melhor gerir a sua saúde.  

Garantiremos a sustentabilidade financeira do INEM e promoveremos a do SIEM, de forma a 

obter o maior retorno em ganhos em saúde.  

Será o  ano em que continuaremos a assegurar o planeamento, a coordenação e a 

certificação da formação em emergência médica dos elementos do SIEM, de forma a 

aumentar a capacitação dos profissionais de saúde e dos(as) cidadãos(ãs) em geral.  

Otimizaremos recursos logísticos, focando -nos na nossa atividade core, obtendo ganhos de 

eficiência e redução de custos de exploração.  

Prosseguiremos  o investimento nos Sistemas de Tecnologias de Informação  de suporte à  

atividade operacional e apoio à decisão, numa lógica de de smaterialização dos processos.  

Prosseguiremos os processos de acreditação e certificação de qualidade da nossa atividade, 

assegurando que a política de qualidade é um valor desta Instituição , com a  sua prossecução 

contínua a fazer, aliás, já parte da cultu ra organizacional  do Instituto . 

 

O Plano de Atividades do INEM para 2018 tem por base uma cultura de compromisso e de 

exigência, e investe numa gestão racional e criteriosa dos recursos - humanos, financeiros e 

organizacionais. Mas é também um plano que ap osta no desenvolvimento dos seus 

profissionais: são as pessoas que sustentam o capital de conhecimento da Instituição e que 
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colocam as suas competências ao serviço das atividades e dos projetos que se pretende 

desenvolver.  

Com a força de cada um(a) dos(as)  seus(as) trabalhadores(as), e sustentados nos valores que 

definem a sua atuação ð Competência, Credibilidade, Ética, Eficiência e Qualidade ð o INEM 

tem a ambição de crescer em 2018. De fazer melhor. De estar preparado para todo e 

qualquer novo desafio.  

E é precisamente pelo entusiasmo com que se dedicam a estes desafios, que o Conselho 

Diretivo não pode deixar de reconhecer e agradecer a todos(as) os(as) seus 

trabalhadores(as) o contributo para o sucesso de todas estas, e de muitas outras, atividades. 

Co ntamos com a dedicação de todos(as) para continuar a construir a imagem do Instituto 

Nacional de Emergência Médica enquanto instituição de excelência no Sistema de Saúde 

Nacional.  

 

Uma palavra final de agradecimento a Teresa Schiappa, coordenadora da área de 

Planeamento e Controlo de Gestão, pela conceção, organização e edição deste importante 

documento de suporte à gestão.  

 

Bom trabalho!  

 

 

O Conselho Diretivo do INEM  

 

LUÍS MEIRA  

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO 

 

PEDRO LAVINHA  

VOGAL DO CONSELHO DIRETIVO 
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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

 

O planeamento  das ações reveste -se de grande relevância para toda a atividade de 

emergência médica pois constitui um instrumento fundamental de gestão, onde se procura 

refletir a realidade do Instituto e o seu contexto para definir as estratégias de atuação.  Neste 

sentido , o Plano de Atividades do INEM para 201 8 é um documento que assenta na 

prossecução da qualificação da emergência pré -hospitalar, no sentido de dar continuidade 

à uniformização da resposta do Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) . 

No presente documento são apresenta da s as estratégias de atuação e o planeamento das 

atividades, fundamentais para o adequado controlo de gestão e para assegurar a tomada 

de decisões e a performance da atividade do Instituto. É um planeamento que continuará a 

centrar -se na otimização da afetação dos recursos disponíveis, orientados por rigorosos 

critérios de eficácia, qualidade, acessibilidade e segurança, ao nível das diversas 

componentes e ajustando  a  sua atividade a uma necessidade imperiosa de ganhos 

cont ínuos de eficiência.  

 

Para 2018 está previsto um conjunto de medidas no sentido da maximização da capacidade 

de intervenção do INEM, otimização do seu funcionamento e dos meios ao seu dispor. Estas 

medidas serão implementadas numa ótica de resposta eficaz e tendo presente a importância 

vital da Missão do INEM, nas suas linhas estratégicas prioritárias, e na procura interminável de 

melhoria contínua, tornando o Instituto cada vez mais voltado para o (a)  cidadão(ã), cada 

vez mais transparente e cada vez mais eficiente na sua função.  

No ano de  2018 será dada continuidade ao reforço da rede de parcerias do INEM com outras 

entidades para melhorar a eficiência e a acessibilidade, numa ótica de sustentabilidad e 

financeira do INEM. Ao mesmo tempo manter -se-ão os protocolos de parcerias, quer a nível 

nacional quer internacional.  

Será dado especial enfoque à utilização das novas tecnologias pelos parceiros do Instituto do 

SIEM, melhorando a articulação com os sist emas de informação das Unidades de Saúde. 

Também serão tomadas as medidas necessárias à melhoria dos processos em três vertentes 

que se revestem da maior importância:  

× Operacional;  

× De suporte;  

× De integração.  
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A atuação nestas três vertentes contribuirá de forma decisiva para a concretização da 

estratégia do INEM. Como objetivo pretende -se alcançar uma significativa melhoria da 

sustentabilidade, eficácia e eficiência (técnica, operacional e financeira) em todos os 

domínios constantes do vasto leque de atr ibuições e competências do INEM.  

O INEM compromete -se, também, a manter a Qualidade como um vetor de convergência 

de toda a Instituição. Como tal, o Instituto continuará a apostar na melhoria dos processos 

organizativos, capazes de serem reconhecidos internacionalmente, para guiar a sua atuação 

nessa matéria, quer ao nível da atividade operacional, quer ao nível das áreas de suporte.  

 

As grandes linhas de ação estratégica para 2018  foram estabelecid as em articulação com o 

Plano estratégic o do INEM para o período de 2017 a 2019, tendo em conta as diversas 

vertentes para a concretização das Orientações Estratégicas do Ministério da Saúde, as 

opções estratégicas espelhadas na Carta de Missão para o período de 2016 a 2020, b em 

como as necessid ades de melhoria identificadas na área de atuação da emergência 

médica:  

1. Prosseguir a implementação e qualificação da rede de emergência médica pré -

hospitalar, no sentido de melhorar a resposta do SIEM em todo o território de Portugal 

continental , tendo  como requisito essencial a qualidade enquanto instrumento de 

melhoria continua.  

2. Assegurar o planeamento, coordenação e certificação da formação em 

emergência médica dos elementos do SIEM , de forma a aumentar a capacitação 

dos profissionais de saúde e dos(as) cidadãos(ãs) em geral, nesta matéria.  

3. Garantir a sustentabilidade financeira do INEM e promover a do SIEM , de forma a 

obter o maior retorno em ganhos em saúde e valor económico e social com os 

recursos disponíveis.  

4. Melhorar o empowerment  do(a) cidadão(ã), divulgando indicadores de 

desempenho e informação  que o(a) capacite a participar ativamente na gestão da 

sua saúde, de forma transparente e acessível.  

5. Otimizar recursos logísticos, focando -se na sua atividade core , obtendo ganhos de 

eficiência e redução de custos de exploração.  

6. Implementar instrumentos de Gestão da Qualidade , de modo a promover a garantir 

a segurança aos(às) cidadãos(ãs) . 
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Serão definidos no Quadro de Avaliação e Responsabilização  (QUAR), para parâmetros de 

eficácia, eficiência e qualidade, objetivos operacionais específicos para cada uma das áreas 

estratégicas. A par destes objetivos definiram -se igualmente as respetivas metas de 

concretização (indicadores) e sua calendarização.  

 

Em suma, o INEM continuará a apostar nas seguintes áreas:  

× Reajusta r a oferta da rede de meios de emergência médica adaptada às 

características/necessidades das diferentes regiões do País.  

× Melhor ar o desempenho dos meios aéreos afetos à Emergência Médica.  

× Melhor ar o desempenho dos Centros de Orientação de Doentes Urgentes (CODU), 

que permita assegurar maior rapidez na assistência e maior qualidade nos serviços.  

× Melhor ar a eficiência e a eficácia dos tempos de resposta, através de um melhor 

aproveitamento dos Sistemas de Tecnologias de Informação.  

× Apostar na f ormação/acreditação na área da emergência médica e ampliação 

da rede de centros certificados para a formação em emergência médica, 

permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e  uma 

maior sustentabilidade do SIEM.  

× Garantir a qualidade da formação em Emergência Médica pelas entidades 

acreditadas, bem como a formação ministrada pelos Centros de Formação do 

INEM.  

× Melhor ar o desempenho económico -financeiro, e controlo da execução 

orçamental.  

× Melhor ar a articulação com os parceiros do SIEM por forma a garantir o 

processamento mais rigoroso dos pagamentos.  

× Otimizar a gestão de recursos logísticos.  

× Estabelec er novas parcerias/revisão das existentes para gestão otimizada dos 

recursos disponíveis.  

× Dar continuidade e consolidar os processos nas áreas de suporte, pelas normas de 

qualidade no que tem a ver com os processos de acreditação / certificação dos 

serviços do INEM .  

× Promo ver  uma cultura de cidadania alicerçada na transparência, através da 

disseminação da atividade do INEM e disponibilização aos (às) utentes de mais 

informação, nomeadamente indicadores periódicos.  
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× Melhor ar o empowerment  do (a)  cidadão(ã) e entidades através da 

disponibilização online no Portal da Transparência do SNS de informação na área 

de emergência médica.  

× Desenvolv er projetos em parceria internacional.  

× Implementa r plataformas eficazes conducente à eliminação dos circuitos em 

papel . 

 

Importa dar indicação das medidas que se impõe implementar em 2018 e que podem garantir 

a sustentabilidade financeira do INEM e promover a do SIEM, melhorando o desempenho 

económico -financeiro : 

× Dar continuidade à implementação do novo modelo de constituição e 

renovação de Posto s de Emergência Médica (PEM).  

× Iniciar com os parceiros do SIEM negociações com vista a eventuais ajustes ao 

atual modelo e volume de financiamento dos PEM.  

× Implementa r um novo modelo de contratação dos meios aéreos afetos à 

Emergência Médica.  

× Implementa r um modelo de gestão de reparações e manutenção de veículos da 

frota INEM.  

× Implementa r um novo contrato de gestão de manutenção de equipamentos e 

edifícios.  

× Implementa r um novo contrato de aquisição de seguros.  

× Renegocia r os contratos e utilização na á rea dos licenciamentos de sistemas de 

informação e comunicação (sobretudo, utilização de dados móveis).  

× Renegocia r os contratos de arrendamento das instalações da Delegação 

Regional do Centro e Aluguer das lojas em Coimbra propriedade do INEM e que 

estão devolutas.  

× Diminui r as horas extraordinárias associada com a contratação de novos 

profissionais.  

× Rever os protocol os de atendimento e triagem em utilização nos Centro de 

Orientação de Doentes Urgentes, com vista à redução da ativação de meios para 

situações sem critérios de gravidade.  

× Rever o processo logístico relativo a medicamentos e dispositivos médicos 

(distribu ição, armazenamento, cargas, controlo).  
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× Estabelec er novas parcerias/revisão das existentes para gestão otimizada de 

recursos, nomeadamente com serviços do SNS.  

× Melhorar a articulação com os parceiros do SIEM por forma a garantir o 

processamento mais rigo roso dos pagamentos, através da total 

desmaterialização do Portal do SIEM (Sistema Integrado de Emergência Médica) 

e da identificação e não pagamento das situações de cancelamento de saídas.  

× Reforçar os mecanismos de controlo de receita, nomeadamente, atr avés de 

articulação com o instituto de Seguros de Portugal.  

× Aferi r da possibilidade de cobrança aos Hospitais pela assistência prestada pelo 

INEM ou entidades que com este colaboram no âmbito do SIEM a cidadãos (ãs) 

de nacionalidade estrangeira  que não est ejam abrangidos por regimes de 

proteção na saúde previstos em acordos internacionais . 

× Rever as tabelas de prestação de serviços relativas a participação em eventos e 

com os cursos de formação em emergência médica.  

× Implementar medidas que visem a diminuiçã o/eliminação do recurso a 

Ambulâncias de Socorro em entidades do SIEM que não têm protocolo de 

colaboração com o INEM (NINEM).  

× Garantir que no início de 2018 é dado início ao processo de contratação de 100 

novos TEPH por via da reserva de recrutamento cons tituída através do processo 

de recrutamento iniciado em 2017.  

 

Importa ainda, referir a necessidade de algumas alterações à legislação em vigor, 

fundamentais ao bom desempenho da Instituição:  

× Clarificar junto da autoridade tributária se a norma do Código do IVA (CIVA) que 

estabelece a aplicação da taxa reduzida de IVA na aquisição de equipamento 

destinados operações de socorro e salvamento, a entidades cuja missão se 

integre naqueles pressupost os, é aplicável ao INEM, atendendo a que a sua 

missão, tem como principal tarefa, a prestação de socorros no local da 

ocorrência, o transporte assistido das vítimas para o hospital adequado e a 

articulação entre os vários intervenientes no SIEM (hospitais,  bombeiros, polícia, 

entre outros). Caso esta taxa reduzida não seja aplicável ao INEM na atual 

redação do CIVA, deverá ser proposta uma alteração à norma de forma a que o 

INEM esteja contemplado.  
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× Alteração ao regime de exceção aplicável aos (às) trabalhadores (as) do INEM 

com funções nos Bombeiros, por forma a que não exista a obrigatoriedade de 

prestar serviço nas situações previstas nas referidas normas legais. Com efeito, a 

atual carência de recursos humanos que se verifica no INEM, para o exer cício na 

sua plenitude da sua missão, que se agrava com a dispensa dos seus (as) 

trabalhadores (as) para acorrer às referidas situações, justifica -se um regime de 

exceção de aplicação ao INEM.  

× Garantir a igualdade remuneratória, com o ingresso na carreira d e novos TEPH, 

instituída pelo Decreto -Lei n.º 19/2016, de 15 de abril, possibilitando aos(às) 

trabalhadores(as) que se encontrem em nível remuneratório inferior à 1ª posição 

remuneratória da categoria e carreira para a qual transitam sejam reposicionados 

na 1ª posição remuneratória da referida categoria.  

× Equiparar os TEPH aos outros profissionais de saúde no que respeita à inexistência 

de limite para realização de horas extraordinárias quando esteja em causa o 

superior interesse público , nomeadamente no qu e concerne à atividade dos 

CODU, do CIAV e dos meios de emergência . 

× Equiparar o INEM às instituições do Serviço Nacional de Saúde no que se refere à 

inexistência de cativações orçamentais.  

× Consagração na Lei do Orçamento do Estado de um regime que permita  que 

parte do saldo de gerência seja libertado para concretização de plano s de 

investimentos a 4 anos.  

× Dispensa de parecer prévio do membro do governo responsável pela área das 

finanças no que respeita à contratação de prestações de serviços referentes a 

prestação de cuidados na área da emergência pré -hospitalar (CODU, CIAV, 

Meios e Eventos)  

 

De referir ainda que, face:  

× Ao incremento da atividade do SIEM, reportada ao longo dos Relatórios Anuais de 

Atividades e Contas do INEM.  

× Às opções estratégias tomad as pelo Ministério da Saúde, espelhadas no Plano 

estratégico do INEM para o triénio de 2017  a 2019, que exigem, de facto, um 

aumento inevitável das despesas.  

× À necessidade de investimento em novos meios e de renovação permanente dos 

existentes.  
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Torna -se necessário, para garantir o equilíbrio orçamental face à previsão das despesas 

futuras , a concretização de um aumento na ordem dos 0,1% da percentagem que incide 

sobre os prémios dos contratos de seguros, o que se traduz num valor de receita adicional 

apr oximada de quatro milhões de euros.  

A não concretização deste aumento da receita, perante a obrigatoriedade de ser mantido 

o equilíbrio financeiro do Instituto, implicará a reavaliação de alguns dos investimentos 

necessários e/ou a capacidade para a abertu ra de novos meios de emergência médica.  

  



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 
 

Página  

13 

1. CARACTERIZAÇÃO DO INEM 
 

 

O INEM - Instituto Nacional de Emergência Médica , I.P., é um instituto público integrado na 

administração indireta do Estado, dotado de autonomia administrativa e financeira e 

património próprio, que prossegue as atribuições do Ministério da Saúde, sob 

superintendência e tutela do respetivo Ministro.  

 

Cabe ao INEM coordenar o funcionamento, no território de Portugal Continental, de um 

Sistema Integrado de Emergência Médica  (SIEM), que garant a aos sinistrados ou vítimas de 

doença súbita a pronta e correta prestação de cuidados de saúde, designadamente através 

da prestação de socorro no local da ocorrência, do transporte assistido das vítimas para o 

hospital adequado e da articulação entre os vá rios intervenientes do Sistema.  

 

É através do número europeu de emergência 112, que o INEM responde aos múltiplos pedidos 

de socorro utilizando os meios adequados para responder às situações de emergência 

médica.  

  



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 

 
Página  

14 

2. MISSÃO, VISÃO E VALORES DO INEM 
 

 

Conforme disposto na Lei Orgânica do INEM, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 34/2012, de 14 

de fevereiro, o  INEM tem por missão  definir, organizar, coordenar, participar e avaliar as 

atividades e o funcionamento de um Sistema Integrado de Emergência Médica (SI EM) de 

forma a garantir aos sinistrados ou vítimas de doença súbita a pronta e correta prestação de 

cuidados de saúde, em segurança e com qualidade . 

 

A missão do INEM assenta em valores como a Competência , a Credibilidade , a  Ética , a  

Eficiência  e a  Qualidade  no serviço prestado.  
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3. ATRIBUIÇÕES DO INEM 
 

 

As atribuições do INEM  estão definidas na sua Lei Orgânica  (Decreto -Lei n.º 34/2012, de 14 de 

fevereiro ). 

São atribuições do INEM, definir, organizar e coordenar as atividades e o funcionamento do 

SIEM, assegurando a sua articulação com os serviços de urgência e ou emergência nos 

estabelecimentos de saúde , no que respeita a:  

× Prestação de cuidados de emergência médica em ambiente pré -hospitalar, na  

vertente  medicalizad a  e não medicalizad a , e respetiva articulação com os serviços  

de  urgência/emergência.  

× Referenciação e transporte de urgência/emergência.  

× Receção hospitalar e tratamento urgente/emergente.  

× Formação em emergência médica.  

× Planeamento civil e prevenção.  

× Rede de telecomunicações de em ergência.  

 

São, ainda, d a competência do INEM um conjunto de atribuições que se encontram 

detalhadas no  Plano Estratégico 201 7/201 9. 

 

De salientar o reforço das competências do INEM no que respeita à formação em emergência 

médica . 
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4. ESTRUTURA ORGÂNICA DO INEM 
 

 

De acordo com os Estatutos do INEM apro vados pela Portaria nº 158/2012 , de 22  de maio,  a 

gestão operacional da atividade do INEM é assegurada pelos seus serviços desconcentrados 

(Delegações Regionais) nas respetivas áreas geográficas (Norte, Centro e Sul) em articulação 

com as restantes Unidades Orgânicas. De acordo com a organização intern a, o INEM possui 

uma estrutura orientada para três grandes vertentes: a  área operacional , a área de apoio e 

logística  e a  área de apoio à gestão . 

 

Cada uma das Unidades dispõe de Departamentos e Gabinetes conforme se apresenta no 

Organograma abaixo.  
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CD: CONSELHO DIRETIVO 

SERVIÇOS CENTRAIS  

SERVIÇOS 

DESCONCENTRADOS UNIDADES 

OPERACIONAIS 

UNIDADES DE APOIO À 

LOGÍSTICA 

UNIDADES DE APOIO À 

GESTÃO 

 

DEM: 

Departamento de 

Emergência Médica  

 

 

GCNODU: 

Gabinete de 

Coordenação 

Nacional de Doentes 

Urgentes  

DGRH: 

Departamento de 

Gestão de Recursos 

Humanos  

 

GPDRH: 

Gabinete de 

Planeamento e 

Desenvolvimento de 

Recursos Humanos  

GQ:  

Gabinete de 

Qualidade  

 DRN: 

Delegação Regional do 

Norte  

 

 

GCR - SIEM: 

Gabinete de Coordenação 

Regional do SIEM  

DFEM: 

Departamento de  

Formação em 

Emergência Médica  

 

GCA:  

Gabinete de 

Certificação e 

Acreditação  

DGF: 

Departamento de 

Gestão Financeira  

GPCG: 

Gabinete de 

Planeamento e 

Controlo de Gestão  

 DRC: 

Delegação Regional do 

Centro  

 

 

GCR - SIEM: 

Gabinete de Coordenação 

Regional do SIEM  

 GGOI:  

Gabinete de Gestão 

Orçamental e 

Investimentos  

GMC:  

Gabinete de 

Marketing e 

Comunicação  

 DRS: 

Delegação Regional do Sul  

 

 

GCR - SIEM: 

Gabinete de Coordenação 

Regional do SIEM  

 GLO: 

Gabinete de 

Logística e 

Operações  

   

 GSTI: 

Gabinete de Sistemas 

e Tecnologias de 

Informação  

   

 GGCCP:  

Gabinete de Gestão 

de Compras e 

Contratação Pública  

   

 GJ: 

Gabinete Jurídico  

   

 GGI:  

Gabinete de Gestão 

de Instalações  

   

 

 



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 

 
Página  

18 

Nesta matéria, desde logo, se identifica a necessidade de rever/clarificar as atribuições do 

INEM, bem como rever/reorganizar a estrutura orgânica, designadamente reavaliar as atuais 

Unidades Flexíveis (previstas em Deliberação 853/2012, de 29 de junho) e reativar a Delegação 

Regional do Algarve.  

 

Esta reorganização , prevista para 2018, tem em vista a clarificação dos diferentes níveis 

funcionais e de responsabilidade e redefinição da articulação entre serviços, permitindo dar 

uma maior coerência e capacidade de resposta no desempenho das funções, eliminando 

redundâncias, reconfigur ando processos, reduzindo custos e estabelecendo uma 

organização interna devidamente atualizada face ao crescimento da atividade e aos 

objetivos estratégicos futuros.  
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5. ÁREAS DE INTERVENÇÃO E ATIVIDADES DO 

INEM 
 

 

Para assegurar o cumprimento das suas atribuições, o INEM prest a  um conjunto de serviços, 

que se indicam, por área de atuação /intervenção . 

 

Atividade dos Centros de Orient ação de Doentes Urgentes (CODU):  

× Assegurar, em todo o território de Portugal continental, 24 horas por dia, o 

atendimento de chamadas de emergência médica encaminhadas pelo Número 

Europeu de emergência 112.  

× Avaliar, através de um sistema de algoritmos de triagem telefónica, no mais curto  

espaço de tempo, os pedidos de socorro recebidos, com o objetivo de determinar 

os recursos necessários e adequados a cada caso.  

× Aconselhar o(a) cidadão(ã) a realizar manobras básicas de emergência, sempre 

que indicado.  

× Selecionar e acionar os meios de e mergência médica apropriados.  

× Aconselhar as equipas no terreno, sempre que necessário, bem como validar 

protocolos de atuação a não -médicos.  

× Proceder à correta referenciação do doente urgente/emergente.  

× Assegurar o contacto com as unidades de saúde, pre parando a receção 

hospitalar, tratamento urgente/emergente, com base em critérios clínicos, 

geográficos e de recursos da unidade de saúde de destino.  

× Gerir a rede de telecomunicações de emergência.  

× Promover a resposta integrada ao doente urgente/emergente.  

 

E, ainda, serviços para atender a necessidades específicas, como:  

× Prestar aconselhamento médico a situações de emergência que se verifiquem a 

bordo de embarcações: o CODU Mar  garante os cuidados a prestar, 

procedimentos e terapêutica a administrar à vítima, podendo também acionar a 

evacuação do doente, organizar o acolhimento em terra, e encaminhá -lo para 

o serviço hospitalar adequado.  
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× Prestar aconselhamento especializado em s ituações de intoxicação ou exposição 

a tóxicos: o Centro de Informação Anti venenos (CIAV)  fornece, ao público em 

geral ou a profissionais de saúde em particular, as indicações adequadas a cada 

caso com o objetivo de minimizar as consequências das intoxicaç ões.  

× Prestar apoio psicológico em emergência através do serviço do Centro de Apoio 

Psicológico e Intervenção em Crise (CAPIC) , que intervém com os (as) utentes em 

situações de crises psicológicas, comportamentos suicidas, vítimas de 

abusos/violência física  ou sexual, entre outros.  

 

Atividade pré -hospitalar  

× Prestação de cuidados de emergência médica em ambiente pré -hospitalar e 

providenciar o transporte para as unidades de saúde adequadas.  

× Promover a adequação do transporte inter -hospitalar do doente 

urgente/emergente.  

× Assegurar o transporte inter -hospitalar do doente crítico pediátrico através de 

Ambulâncias dedicadas: Serviço de Transporte Inter -hospitalar Pediátrico (TIP).  

 

Atividade de  transporte de doentes  

× Definir os critérios e requisitos necessários ao exercício da atividade de transporte 

de doentes, incluindo os dos respetivos veículos, e proceder ao licenciamento 

desta atividade e dos veículos a ela afetos.  

× Fiscalizar a atividade de transporte de doentes, sem prejuízo da competência 

sancionatória atribuída a outros organismos.  

 

Atividade de Formação e promoção da Formação dos profissionais indispensáveis às ações 

de Emergência Médica bem como do público em geral : 

× Definir, planear,  coordenar e certificar a formação em emergência médica.  

× Ministrar a formação em emergência médica dos elementos do SIEM, incluindo 

dos estabelecimentos, instituições e serviços do Serviço Nacional de Saúde (SNS).  

× Homologar os curricula dos cursos ou est ágios que versem sobre emergência 

médica.  
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Outras atividades de planeamento, coordenação e prestação de assistência médica : 

× Proteção à saúde de altas individualidades (PSAE), nacionais e estrangeiras, em 

articulação com o Gabinete Coordenador de Segurança e o Protocolo de 

Estado.  

× Atuação em situações de exceção ou eventos de alto risco, quer através da 

colaboração na elaboraçã o dos planos de emergência/catástrofe com as 

Administrações Regionais de Saúde (ARS), com a direção Geral de Saúde (DGS) 

e com a Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC), no âmbito das respetivas 

leis reguladoras, quer através da orientação da atuação coordenada dos 

agentes de saúde nas situações de catástrofe ou calamidade, integrando a 

organização definida em planos de emergência/catástrofe, sem prejuízo das 

atribuições de outras entidades.  

× Missões internacionais: assegurar a representação internacio nal, no domínio das 

suas competências e atribuições específicas e promover a cooperação com as 

comunidades lusófonas, sem prejuízo das competências próprias do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, sob coordenação da DGS, enquanto entidade 

responsável pela  coordenação da atividade do Ministério da Saúde no domínio 

das relações internacionais.  

 

Atividade de divulgação : 

× Desenvolver ações de sensibilização e informação dos (as) cidadãos(ãs) no que 

respeita ao INEM e ao SIEM;  

× Realização de estágios de observaç ão nos seus meios e locais de trabalho, com 

vista a dar a conhecer o funcionamento do SIEM, numa perspetiva útil e 

pedagógica.  

× Programar ações de sensibilização, através de visitas de estudo, visando fomentar 

a adequada utilização dos serviços e meios de emergência médica pré -

hospitalares.  

× Disponibilizar e atualizar informações na página da internet em www.inem.pt . 

  

http://www.inem.pt/
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6. PARCERIAS E PROTOCOLOS DE 

COLABORAÇÃO ESTRATÉGICOS 
 

 

O INEM tem procurado constituir uma sólida, alargada e abrangente rede de parceiros para 

colaborações diversas , quer a nível nacional quer a nível internacional, procurando obter 

ganhos de sinergias existentes, de especialização e/ou de complementaridade. Muitas dessas 

parcerias são formalizadas mediante assinatura de protocolos com as entidades no sentido 

de melhorar a eficiência e a acessibilidade e, ainda, na garantia da sustentabilidade 

financeira do INEM.  

Neste particular, destaca -se a concretização d a parceira com os SPMS na área das TIC.  

 

Em 2018, para além de manter as parcerias já formalizadas e em vigor, o INEM prevê 

estabelecer nov os acordos,  quer ao nível operacional (através de Protocolos de Gestão e 

operação conjunta das Ambulâncias SIV e das Ambulâncias de Socorro sedeadas em Postos 

de Emergência Médica), q uer com os órgãos de comunicação social e sociedade civil, mas 

também  com outras entidades com quem poderá exercitar um diálogo proactivo no âmbito 

da sua responsabilidade social.  

De referir ainda, o estabelecimento de novas parcerias,  no âmbito da promoção, conforto e 

bem -estar dos(as) trabalhadores(as) do INEM . 

 

A destacar a cooperação internacional fortalecendo o relacionamento de natureza bilateral 

ou multilateral . Relativamente às cooperações internacionais, destaca -se a cooperação com 

Cabo -Verde, Moçambique e Timor -Leste. 

 

No Plano Estratégico 2017/2019 , encontra -se o detalhe das parceria s e protocolos de 

colaboração em vigor e com continuidade no triénio 2017 a 2019, bem como as novas 

parcerias a formalizar.  
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6.1. PARCERIAS E PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO 

NACIONAIS  
 

 

Em 2018, para além de manter as parcerias já formalizadas e em vigor o INEM prevê 

estabelecer novas parcerias, onde se destaca m:  

× Parcerias ao nível operacional, através de Protocolos de Gestão e operação 

conjunta das Ambulâncias SIV com os Serviços de Urgência Básica (SUB) que 

ainda não dispõem de Ambulância SIV integrada .  

× Protocolos celebrados com os órgãos de comunicação social . 

× Parcerias com sociedade s civil  e o utras entidades com quem poderá exercitar um 

diálogo proactivo no âmbito da sua responsabilidade social.  

× Parcerias com faculdades para estágios formativos integrados nas licenciaturas e 

mestrados . 

× Protocolo de Colaboração  entre o Ministério da Educação e o Ministério da Saúde 

para ministrar Suporte B§sico de Vida (òMass Training SBVó) a alunos do 10Ü ano 

dos estabelecimentos de ensino públicos.  

× Protocolos para utilização de instalações para acomodação de meios de 

emergênc ia do INEM.  

× Protocolo de cooperação com o Instituto Nacional de Estatística I.P. (INE) para 

colaboração no que diz respeito ao acesso a dados administrativos relativos às 

ocorrências pré -hospitalares no Continente, para fins exclusivamente estatísticos. 

(dez/2015) . 

× Protocolo de Colaboração com a Liga Portuguesa de Futebol (Protocolo DAE nos 

estádios de futebol).  

× Estabelecimento de novas parcerias, no âmbito da promoção, conforto e bem -

estar dos(as) trabalhadores(as)do INEM.  
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6.2. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL  
 

 

Neste âmbito o INEM tem desenvolvido, em consonância com a DGS e seguindo aquelas que 

são as prioridades do Ministério da Saúde para a cooperação internacional, um conjunto de 

ações integradas de nível internacional que se traduzem no apoio ao desenvolvime nto no 

domínio da saúde, mais especificamente na área da emergência médica  

 

Existe a expetativa de que o ano de  2018 será um ano de consolidação nesta matéria, uma 

vez que se aguarda resposta a vários Planos de Ação elaborados e apresentados em 

2016/2017 a  vários países, os quais aguardam aprovação  pelos respetivos governos/entidades 

competentes . Neste âmbito, destaca -se: 

× Cabo -Verde  - Foi assinado em dezembro de 2014 um Protocolo de Colaboração 

Técnica na Área da Saúde entre o Ministério da Saúde da Republica Portuguesa 

e o Ministério da Saúde da República de Cabo Verde que, entre outras áreas, 

identificou como prioritária a emergência médica. Nesse âmbito, entre 1 a 6 de 

março decorreu uma missão de diagnóstico em Cabo Verde que permitiu realizar 

o levantamento das necessidades e a elaboração de um plano de ação, passível 

de ser integrado no Programa Estratégico de Cooperação Portugal ð Cabo Verde 

2016-2019.  

Após a aprovação do plano de ação, que se aguarda por parte das autoridades 

cabo -verdianas, o INEM desenvolverá ações de assessoria técnica, de 

formação/capacitação na área da emergência médica. Destaca -se o 

desenvolvimento de um mo delo eficaz e eficiente que permita aos sinistrados 

e/ou vitimas de doença súbita a prestação de cuidados de saúde.  

× Moçambique  ð Entre outros protocolos na área da saúde, em abril de 2014, foi 

assinado um Memorando de Entendimento entre o Ministério da Sa úde da 

República de Moçambique e o INEM na área da emergência médica. De 15 e 23 

de novembro de 2015 realizou -se uma missão exploratória de diagnóstico para o 

levantamento de necessidades/prioridades e habilitou a elaboração do respetivo 

Plano de Ação.  

A sua aprovação compromete o INEM a desenvolver ações de 

consultadoria/assessoria técnico -científica e de formação/capacitação em 



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 
 

Página  

25 

emergência médica. Aguarda -se a definição por parte de Moçambique da 

calendarização desta colaboração.  

× Timor-Leste ð Foi assinado, a 24 de julho de 2014, um protocolo de colaboração 

entre o Ministério da Saúde da República Portuguesa e o Ministério da Saúde da 

Republica Democrática de Timor -Leste para a criação de uma Estrutura 

Governamental Nacional de Emergência Pré-Hospitalar  em Timor-Leste. Deste 

protocolo consta uma nota conceptual que inclui os objetivos, os aspetos a 

considerar, assim como a importância de uma assessoria técnico científica.  

Em maio de 2015 realizou -se uma visita de trabalho a Portugal de uma delegação 

do Mi nistério da Saúde de Timor -Leste, que incluiu uma visita ao INEM e que 

permitiu dar a conhecer o INEM, realçando -se a visita ao CODU de Lisboa e a 

oportunidade que se proporcionou de visitar alguns dos principais meios do INEM, 

através de uma exposição est ática de meios em frente à sede. Foi também no 

seguimento desta visita ao INEM, que se realizou - de 24 de setembro a 3 de 

outubro de 2015 - uma missão de diagnóstico do Ministério da Saúde de Portugal 

a Timor-Leste e que o INEM integrou  

O levantamento das  necessidades timorenses no âmbito da emergência médica 

e a posterior elaboração de um Plano de Ação, foram os principais objetivos da 

missão para o INEM. Plano de Ação que se concretizou no final de 2016., tendo 

sido encaminhado às autoridades timorenses para aprovação final.  

É, pois, expectável que em 2018, caso se concretize a aprovação do Plano de 

Ação, se materialize a cooperação entre os dois países que versará ações de 

assessoria técnica e formação/capacitação em emergência médica. A 

concretização d este Plano de Ação obrigará o INEM à mobilização de várias 

equipas de formadores, bem como de alguns elementos na área da assessoria 

técnica, sendo os respetivos custos assegurados por Timor -Leste 

× Região Especial de Oecusse (Timor -Leste) - Na sequência de uma visita do 

Presidente da ZEESM (Região de Oecusse/TL) ao INEM, foi o Instituto auscultado 

sobre a possibilidade de ser desenvolvida uma cooperação na área da formação 

em emergência médica com a Região Especial de Oecusse/TL. No sentido d e 

melhor se aferir das necessidades reais dos profissionais de saúde da Região na 

vertente de emergência médica, foi realizado um diagnóstico através do 

preenchimento por parte das autoridades locais de um questionário exaustivo 

elaborado pelo INEM, com vi sta a uma caracterização tão detalhada quanto 
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possível dos serviços de saúde e dos serviços de emergência médica pré -

hospitalar.  Nesse seguimento o INEM elaborou proposta formativa destinada aos 

profissionais de saúde desta Região Especial, o qual aguarda luz verde por parte 

das autoridades locais para a sua concretização. Trata -se de uma resposta 

multidisciplinar, com vista a dar resposta às necessidades dos vários níveis de 

prestação de cuidados de saúde existentes na Região Especial de Oecusse/TL, 

cujos custos serão suportados pelas autoridades locai  
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7. PROCESSO DE ACREDITAÇÃO / 

PROCESSOS DE CERTIFICAÇÃO   
 

 

A gestão da qualidade  é uma decisão estratégica da organização que pode ajudar a 

melhorar o seu desempenho global e proporcionar uma base sólida para iniciativas de 

desenvolvimento sustentável, levando à procura sistemática da excelência.  

 

Recorde -se que a atividade do CODU  e dos meios do INEM  foi, em 2012, objeto de processo 

de Acreditação  segundo o Modelo Nacional e Oficial de Acreditação do Ministério da Saúde, 

tendo sido atribuído ao INEM Certificação de Qualidade de Nível BOM , pelo Comité de 

Certificação da Agencia de Cali dad Sanitaria de Andalucia (ACSA), da Consejeria de Salud 

y Bienestar Social . 

No âmbito desse processo, o  INEM teve a segunda visita de acompanhamento em 2016, onde 

demonstrou manter o nível Bom.  

Em 2017 foi realizada a avaliação externa para um novo ciclo  de Acreditação  de cinco anos 

(2017-2021), já com a aplicação de novo manual , específico para Serviços de Urgência e 

Emergência . 

 

Este programa proporcionou uma padronização e organização dos serviços por forma a 

garantir aos (às) cidadãos a pronta e correta prestação de cuidados de saúde, assegurando 

o acesso a um serviço de qualidade e segurança, de acordo com a Estratégia Nacional para 

a Qualidade.  

Trata-se de um processo que envolve globalmente toda a organização ao nível opera cional, 

mas também ao nível das áreas de suporte, com o objetivo de identificarem áreas de 

melhoria nos procedimentos. Estas melhorias são implementadas e avaliadas em relação à 

sua eficácia, numa lógica de melhoria contínua.  

 

Em 2018 será dada continuidad e à implementação dos instrumentos de Gestão da 

Qualidade, de modo a garantir segurança aos(às) cidadãos(ãs). Neste sentido identificam -se 

como objetivos a alcançar:  

× Dar continuidade e con solidar o processo de Acreditação do CODU e Meios  de 

Emergência Méd ica , cumprindo todos os standards do Grupo I do Programa. De 
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salienta r o Inicio do novo ciclo de cinco  anos (2017 -2021) do Processo de 

Acreditação do CODU e Meios;  

× Dar continuidade e consolidar os processos de Certificação  nas áreas de suporte, 

pelas normas de qualidade, dando início ao processo de certificação do Sistema 

de Gestão da Formação profissional pela NP 4512;  

× Promover a segurança dos(as) cidadãos(ãs), através da realização de auditorias  

à atividade dos meios de e mergência e a execução dos respetivos protocolos, 

bem como à triagem de prioridades nos Serviços de Urgência dos (as) utentes 

referenciados pelos CODU do INEM  
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8. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO 

PLANO DE ATIVIDADES E MECANISMOS DE 

MONITORIZAÇÃO 
 

 

Tendo por base  os objetivos apresentados no Plano Estratégico 2017 a 2019 e tendo em 

consideração os recursos disponíveis para 201 8 (financeiros, humanos, patrimoniais, logísticos 

e tecnológicos), apre senta -se no Plano de Atividades , os objetivos operacionais para o INEM 

como um todo, assim como para cada umas das Unidades O rgânicas, no âmbito das 

atividades a desenvolver e e xplanadas ao longo do presente Plano de Atividades . 

 

O Plano de Atividades do INEM foi elaborado através de um a metodologia participativa, 

envolvendo todos os dirigentes e diversos responsáveis  intermédios . 

 

A moni torização /avaliação  periódica é fundamental para an alise de desvios e antecipa ção 

de eventual nova programação  ou reorientação do planeamento anual face a 

constrangimentos internos e externos que venham a revelar -se condicionadores para atingir 

os objetivos. Assim, essa monitorização periódica será feita através dos seguintes mecanismos:  

× Avaliação do nível de exec ução do plano de qualidade, atravé s de elaboração 

de Relatório com o ponto -de -situação do nível de execução de cada um dos 

objetivos operacionais e indicadores que concorrem para os objetivos 

estratégicos do INEM.  

× Reuniões entre o Conselho Diretivo e os Di rigentes e Responsáveis Intermédios, 

para análise de resultados , discussão e definição de eventuais revisões ou 

reorientações do planeamento anual .  
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9. ENQUADRAMENTO E ORIENTAÇÕES 

ESTRATÉGICAS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE  
 

 

O Plano de Atividades para 201 8 detalha as atividades e a pr evisão da sua execução , bem 

como, as atividades desenvolvidas que suportam/apoiam, nas suas diferentes áreas, a 

atividade operacional do INEM.   

No processo de elabora ção do Plano de Atividades e do  QUAR foram tidas em conta as 

orientações estratégicas do Ministério da Saúde, nomeadamente:  

× As Orientações do Plano Nacional de Saúde - Revisão e Extensão 2020 , 

designadamente nos eixos abaixo indicados que se enquadram na área da 

emergência médica e em relação às quais o INEM pode contribuir.  

× O  Programa do XXI Governo Constitucional  e as prioridades assumidas bem como 

as medidas previstas . 

× As Orientações Interinstitucionais . 

 

No Plano Estratégico 2017/201 9 são detalhados os contributos, na área de atuação do INEM, 

para a concretização das várias Orientações Estratégicas do Ministério da Saúde, 

conjugando as medidas a adotar com as referidas orientações. As medidas descritas são 

consubstanciadas n as atividad es apresentadas no presente documento e serão também 

traduzidos em indicadores, quer no QUAR da Instituição quer nos de cada uma das Unidades 

Orgânicas.  
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10. ANÁLISE ESTRATÉGICA 
 

 

Tendo sempre presente o interesse público da sua Missão , a atual realidade econ ómica e 

social,  num contexto de n ecessidade imperiosa de ganhos de eficácia e eficiência, o INEM, 

tem vindo a implementar um conjunto de iniciativas , em diferentes áreas da sua atuação. 

Com est as iniciativas , pretende evoluir na qualidade da  prestação de cuidados de 

emergência médica, sempre centrados no (a)  cidadão (ã) , no sentido de maximizar a sua 

área de intervenção e otimizar o seu funcionamento.  

 

Foi realizado o diagnóstico organizacional por forma a identificar as necessidades  e 

priorida des para determinar as soluções a implementar para um eficaz funcionamento da 

Organização. Este importante instrumento de planeamento permit iu igualmente, realizar  uma 

análise do clima da instituição . Atrav és deste diagnóstico foi possível ainda avaliar o grau de 

satisfação dos (as) profissionais  e utentes , designadamente atrav és dos questionários de 

satisfação . 

 

De referir que o Plano Estratégico 2017/2019  reflete a metodologia de resposta aos desafios 

do INEM , tendo em conta, por um lado , as várias atividades desenvolvidas, a articulação com 

as entidades envolventes e a dependencia das mesmas para concretização de alguns 

objetivos, os mecanismos disponiveis, os escassos recursos humanos e a forte contenção 

orçamental .  

Por outro lado, o inve stimento na redução de custos de contexto, nomeadamente, na 

redução de obstáculos e atrasos injustificáveis, no desenrolar de processos que se traduzem 

em encargos prejudiciais à organização e que não lhes são imputáveis; s implificação 

legislativa e de pro cedimentos, por forma a não criar complexidade  pelas sucessivas revisões; 

e valências dispersas reunidas numa única plataforma informática.  
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11. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  
 

 

Os objetivos  estratégicos para 201 8 estão alinhados com os estabelecidos para 2017  no Plano 

Estratégico 2017/2019 , tendo em conta as grandes linhas de ação estratégica:  

1. Prosseguir a implementação e qualificação da rede de Emergência Médica Pré -

Hospitalar.  

2. Assegurar o planeamento, coordenação e certificação da formação em 

emergência médi ca dos elementos do SIEM.  

3. Garantir a sustentabilidade financeira do INEM e promover a do SIEM.  

4. Aumentar o empowerment  do (a)  cidadão (ã) , divulgando indicadores de 

desempenho e informação que o capacite a participar ativamente na gestão da 

sua saúde ,  

5. Otimizar recursos logísticos, focando -se na sua atividade core.  

6. Implementar instrumentos de Gestão da Qualidade.  

 

Identificam -se como objetivos estratégicos  (OE) para 201 8, alinhados em quatro  perspetivas, 

tal como def inidas no Plano Estratégico 2017/2019  (Clientes, Processos, Aprendizagem e 

Inovação, Financeira) os abaixo indicados:  

× CLIENTES - C 

× PROCESSOS - P 

× APRENDIZAGEM E INOVAÇÃO  - I 

× FINANCEIRA - F 

 

No Plano Estratégico 2017/2019 , apresenta -se o detalhe da formulação estratégia, 

nomeadamente p ara cada uma destas perspetivas bem como o Mapa Estratégico 

consolidado.  
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12. OBJETIVOS OPERACIONAIS 
 

 

Os objetivos operacionais  (detalhados na tabela abaixo) , para cada uma das áreas 

estratégicas,  serão  posteriormente apresentados no correspondente Quadro de Avaliação e 

Responsabilização (QUAR) para 201 8, que consubstancia rá a avaliação de desem penho d a 

Instituição . 

Com efeito, o  Sistema Integrado de Gestão e  Avaliação do Desempenho na Administração 

Pública (SIADAP) integra, entre outros, o Subsistema de Avaliação do Desempenho dos 

Serviços da Administração Pública (SIADAP 1) que assenta num Quadro de Avaliação e 

Responsabilização, sujeito a avaliação permanente e atualizado a partir dos sistemas de 

informação do serviço.  

 

No quadro abaixo apr esenta -se a articulação dos objetivos operacionais  defini dos para o ano 

de 201 8 e apresentados no QUAR com os objetivos estra té gicos  identif icados no Plano 

Estratégico 2017/2019 , bem como as Unidades Orgânicas do INEM que concorrem (ou, que 

mais concorrem) para o cumprimento de cada um dos objetivos.  

São igualmente identificados os objetivos operacionais mais relevantes . 
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Seguidamente será apresentada a proposta de QUAR do INEM para o ano de 201 8, onde se 

evidenciam  os objetivos  estratégicos e operacionais para cada uma das áreas estratégicas, 

bem como as respetivas metas de concretização (indicadores), definidos para os parâmetros 

de eficácia, eficiência e qualidade.  

Para cada indicador é apresentada a correspondente meta de conc retização, tolerância e 

valor crítico.  

Foram contemplados no QUAR do INEM para 201 8, os seguintes indicadores de partilha 

interinstitucional  que  contribuem para as orientações estratégicas do Ministério da Saúde . 

 

Com a Direção Geral de Saúde  (DGS), nos termos  da  colaboração prevista na Lei Orgânica 

do INEM ( Decreto -Lei n.º 34/2012, de 1 4 de fevereiro ) e com as Administrações Regionais de 

Saúde  (ARS), no que respeita à implementação da Rede de Meios de Emergência Pré -

hospitalar  (nomeadamente de Ambulâncias SIV integradas nos SUB) e em matéria de 

otimiza ção  da rede de formação em emergência médica acreditada pelo INE M. 

OE 1 OE 2 OE 3 OE 4 OE 5 OE 6

OOp1:  

Melhorar o desempenho dos meios de Emergência Médica, que 

permitam assegurar maior rapidez na assistência e maior qualidade nos 

serviços prestados

R
DR/DEM 

(GLO/GPCG/GSTI)

OOp2:  

Otimizar a rede de formação em emergência médica acreditada pelo 

INEM, permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas 

formadas e uma maior sustentabilidade do SIEM 

R DFEM/DR

OOp3: 
Melhoria do desempenho económico - financeiro e controlar a 

execução orçamental
DGF/GGCCP

OOp4: Desenvolver projetos de Parceria Internacionais DEM/DFEM

OOp5:
Dar continuidade a implementação uma rede nacional de meios de 

emergência
R

DR                           

(GPCG/GLO)

OOp6: Otimizar a gestão de recursos logísticos R
GLO                             

(GGCCP)

OOp7:
Otimizar e ampliar a rede de formação em emergência médica 

certificada pelo INEM
DFEM/DR

OOp8:  Promover a qualidade do atendimento aos utentes R
DR/DEM                              

(GQ/GPCG)

OOp9: Promover a segurança dos cidadãos, através da realização de auditorias R
DR/DEM                              

(GQ/GPCG)

OOp10: 
Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação/Certificação 

nas áreas de suporte, pelas normas de qualidade

GQ                                        

(todas as UO)

OOp11: Promover os registos dos imóveis no SIIE GGI

OOp12: Promover a desmaterialização dos processos Todas as UO

Objetivos 

Relevantes 

(R)

Unidade 

Orgânicas

E
fi
c
á

c
ia

E
fi
c
iê

n
c
ia

Q
u
a

li
d

a
d

e

Objetivos Operacioanais
Objetivos Estratégicos
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Partilha com a DGS  

× Objetivo Operacional:  

o Desenvolver projetos de Parceria Internacionais . 

× Indicador:  

o Número de projetos de parcerias Internacionais . 

o Meta: 2 / Tolerância: 1 / Valor crítico: 4 . 

 

Partilha com as ARS  

× Objetivo Operacion al:  

o Dar continuidade a implementação uma rede nacional de meios de 

emergência . 

× Indicador:  

o Número de novos meios Emergência Médica implementados . 

o Meta: 1 5 / Tolerância: 5 / Valor crítico: 25. 

 

× Objetivo Operacional:  

o Otimizar a rede de formação em emergência médica acreditada pelo INEM, 

permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e 

uma maior sustentabilidade do SIEM. 

× Indicador:  

o Número de elementos formados em SBV e SBV -DAE no âmbito da cooperação 

entre o INEM e as ARS . 

o Meta: 270 / Tolerância: 35 / Valor crítico: 430.  

  



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 

 
Página  

36 

13. QUAR INEM 2018 
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NOME DO 

ORGANISMO

MISSÃO DO 

ORGANISMO  

DESIGNAÇÃO 

OE 1 

OE 2

OE 3

OE 4

OE 5

OE 6

Definir, organizar, coordenar, participar e avaliar as atividades e o funcionamento de um Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) de forma a garantir aos sinistrados ou vítimas de doença súbita a pronta e correta prestação de cuidados de saúde. 

Ministério da Saúde

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

Prosseguir a implementação e qualificação da rede de Emergência Médica Pré-Hospitalar, no sentido de melhorar a resposta do Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) em todo o território de Portugal Continental, tendo como requisito essencial a 

qualidade enquanto instrumento de melhoria continua (Peso: 25%)

Assegurar o planeamento, coordenação e certificação da formação em emergência médica dos elementos do Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM), de forma a aumentar a capacitação dos profissionais de saúde nesta matéria e dos cidadãos em 

geral (Peso: 20%)

Garantir a sustentabilidade financeira do INEM e promover a do Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM), de forma a obter o maior retorno em ganhos em saúde e valor económico e social com os recursos disponíveis (Peso: 20%)

Melhorar o empowerment do cidadão, divulgando indicadores de desempenho e informação que o capacite a participar ativamente na gestão da sua saúde de forma transparente e acessível (Peso: 10%).

Otimizar recursos logísticos, focando-se na sua atividade core, obtendo ganhos de eficiência e redução de custos de exploração (Peso: 5%)

INEM - Instituto Nacional de Emergência Médica, I. P. 

ANO: 2018

Implementar instrumentos de Gestão da Qualidade, de modo a promover e garantir a segurança aos cidadãos (Peso: 20 %)
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40%

OOp1:  30%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

1
Taxa de utilização do registo 

clinico eletronico
n.d n.d 32,20% n.d 87,30% 45% 50% 10% 70% 100%

OOp2:  30%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

2

Número de elementos formados 

em SBV e SBV-DAE no âmbito da 

cooperação entre o INEM e as ARS 

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 270 35 430 100%

OOp3: Melhoria do desempenho económico - financeiro e controlar a execução orçamental (OE3) e (OE5) 25%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

3

Redução de gastos de exploração 

que concorrem para o plano de 

Incentivos à Eficiência da Despesa 

Pública do INEM 

n.d n.d n.d n.d n.d n.d 5% 3% 10% 100%

OOp4: Desenvolver projetos de Parceria Internacionais (OE1) e (OE2) 15%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

4
Número de projetos de parcerias 

Internacionais
n.a. n.a. n.a. 2 4 3 2 1 4 100%

40%

OOp5: 35%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

5
Número de meios Emergência 

Médica implementados 
71 40 15 26 7 25 15 5 25 100%

OOp6: Otimizar a gestão de recursos logísticos (OE5) R 35%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

6

Percentagem de renovação da 

atual Frota (incluindo PEM) afetos 

ao SIEM

n.d n.d n.d 17% 5% 8% 10% 5% 20% 100%

OOp7: Otimizar e ampliar a rede de formação em emergência médica certificada pelo INEM  (OE2) e (OE6) 30%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

7

Número de novos formadores 

formados pelo INEM na área da 

Emergência Médica

253 289 200 318 427 337 250 50 350 50%

8
Percentagem de entidades 

acreditadas auditadas 
93% 100% 58% 44% 53% 48% 65% 5% 75% 50%

INDICADORES

INDICADORES

EFICIÊNCIA

INDICADORES

INDICADORES

Melhorar o desempenho dos meios de Emergência Médica, que permitam assegurar maior rapidez na assistência e maior qualidade nos serviços prestados (OE1) e (OE5) R 

Otimizar a rede de formação em emergência médica acreditada pelo INEM, permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e uma maior sustentabilidade do SIEM (OE2)  R

INDICADORES

INDICADORES

INDICADORES

Dar continuidade a implementação uma rede nacional de meios de emergência (OE1) e (OE5) R

EFICÁCIA

OBJECTIVOS OPERACIONAIS
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20%

OOp8:  Promover a qualidade do atendimento aos utentes  (OE4 ) e (OE6) R 30%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

9

Grau de satisfação global com o 

serviço prestado pelo INEM, 

aferido através dos inquéritos de 

satisfação dos utentes (%)

n.a. 95,60% 96,90% 96,70% 96,90% 99,00% 85% 10% 96% 50%

10

Percentagem de respostas às 

reclamações realizada no prazo 

de 10 dias úteis.

93,88% 80,84% 96,41% 40,92% 12,56% 80% 60% 10% 75% 50%

OOp9: Promover a segurança dos cidadãos, através da realização de auditorias (OE1) e (OE6) R 30%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

11

Percentagem auditorias 

realizadas aos CODU e Meios de 

Emergência Médica do INEM

91% n.a. 89% n.a. n.a. 50% 60% 5% 70% 100%

OOp10: Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação/Certificação nas áreas de suporte, pelas normas de qualidade (OE4) e (OE6) 20%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

12

Percentagem de execução do 

plano de implementação das 

melhorias, do programa de 

acreditação do CODU e Meios

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 50 5 65 60%

13

Número de fases concluidas 

relativas ao Processo de 

certificação do Sistema de Gestão 

da Formação Profisiional, pela NP 

4512.

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 2 1 4 40%

OOp11: Promover os registos dos imóveis no SIIE (OE5) 10%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

14

Percentagem de aumento de 

registos completos no Sistema de 

Informação dos Imóveis do Estado 

(SIIE)

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 10% 5% 20% 100%

OOp12: Promover a desmaterialização dos processos (OE6) 10%

2012 2013 2014 2015 2016 P 2017 Meta 2018 Tolerância Valor crítico Peso Mês Análise Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

15
Percentagem de redução do 

consumo de papel
n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 18% 50% 10% 65%

QUALIDADE

INDICADORES

INDICADORES

INDICADORES

INDICADORES

INDICADORES
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NOTA EXPLICATIVA

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS

TAXA DE REALIZAÇÃO DOS OBJECTIVOS

PLANEADO % EXECUTADO %

40%

OOp1:  30%

OOp2:  30%

OOp3: 25%

OOp4: 15%

EFICIÊNCIA 40%

OOp5: 35%

OOp6: 35%

OOp7: 30%

QUALIDADE 20%

OOp8: 30%

OOp9: 30%

OOp10: 20%

OOp11: 10%

OOp12: 10%

100%

Dar continuidade a implementação uma rede nacional de meios de emergência (OE1) e (OE5) R

Otimizar a gestão de recursos logísticos (OE5) R

Otimizar e ampliar a rede de formação em emergência médica certificada pelo INEM  (OE2) e (OE6)

Desenvolver projetos de Parceria Internacionais (OE1) e (OE2)

A preencher nas fases de monitorização e avaliação anual final.

OE = Objetivo Estratégico; OOp = Objetivo Operacional; R = Relevante; E = Estimativa; NA = Não Aplicável; ND = Não Disponível; F = Apuramento Final.

Melhorar o desempenho dos meios de Emergência Médica, que permitam assegurar maior rapidez na assistência e maior qualidade nos serviços prestados (OE1) e (OE5) R 

Melhoria do desempenho económico - financeiro e controlar a execução orçamental (OE3) e (OE5)

Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação/Certificação nas áreas de suporte, pelas normas de qualidade (OE4) e (OE6)

Promover a segurança dos cidadãos, através da realização de auditorias (OE1) e (OE6) R

EFICÁCIA

 Promover a qualidade do atendimento aos utentes  (OE4 ) e (OE6) R

Otimizar a rede de formação em emergência médica acreditada pelo INEM, permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e uma maior sustentabilidade do SIEM 

(OE2)  R

Promover os registos dos imóveis no SIIE (OE5)

Promover a desmaterialização dos processos (OE6)

Taxa de Realização Global



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 
 

Página  

41 

 

RECURSOS HUMANOS - 2018

DESIGNAÇÃO

EFETIVOS 

(Planeados)

1-1-2018

EFETIVOS 

(Realizados)

31-12-2018

PONTUAÇÃO

RH

PLANEADOS

PONTUAÇÃO

RH

REALIZADOS

PONTUAÇÃO

DESVIO DESVIO EM %

Dirigentes - Direção Superior 2 20 40

Dirigentes - Direção Intermédia (1ª e 2ª) e Chefes de Equipa 22 16 352

Técnicos Superiores (inclui Especialistas de Informática) 72 12 864

Coordenadores Técnicos (inclui Chefes de Secção) 4 9 36

Técnicos de Informática 9 8 72

Assistentes Técnicos (inclui Assistentes Técnicos com funções no CODU) 113 8 904

Assistentes Operacionais (inclui encarregados opercionais) 16 5 80

Outros -

Médicos Médicos (inclui Assistente Graduado e Assistente Graduado Sénior) 15 12 180

Enfermeiros 204 12 2 448

Tecnicos Superiores de Saúde 2 12 24

1239 12 14 868

12 12 144

Totais 1 710 20 012

Efetivos no Organismo 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2018 (R)

Nº de efetivos a exercer funções 1 195 1 265 1 234 1 244 1 281 1 302

RECURSOS FINANCEIROS - 2018 (Euros)

DESIGNAÇÃO
2012

EXECUTADO

2013

EXECUTADO

2014

EXECUTADO

2015

EXECUTADO

2016

EXECUTADO

P 2017

EXECUTADO         

ORÇAMENTO 

INICIAL 2018

ORÇAMENTO 

CORRIGIDO 2018 

ORÇAMENTO

EXECUTADO 

2018

DESVIO DESVIO EM %

Orçamento de Funcionamento
46 557 017 42 685 309 41 421 787 44 227 931 45 602 341 46 987 500 52 026 109 52 026 109

      Despesas com Pessoal 22 245 563 22 979 726 23 158 857 23 783 576 25 437 891 28 006 985 26 807 303 26 807 303

      Aquisições de Bens e Serviços 23 488 282 19 544 120 18 245 927 19 681 804 20 149 954 18 888 386 22 767 025 22 767 025

      Outras Despesas Correntes 823 172 161 463 17 003 762 551 14 496 92 129 2 451 781 2 451 781

PIDDAC 0 0 0 0 0 0 0 0

Transferências Correntes 22 148 435 29 613 925 33 388 126 36 142 883 41 519 855 41 038 142 41 973 607 41 973 607

Outros Valores (Aq Bens de Capital) 3 549 095 1 430 339 1 149 736 5 143 061 2 531 489 6 689 407 2 619 375 2 619 375

TOTAL (OF+PIDDAC+TransferÊncias+ Outros) 72 254 547 73 729 573 75 959 649 85 513 875 89 653 685 94 715 049 96 619 091 96 619 091

Técnicos de Emergência Pré-Hospitalar (TEPH)

Coordenadores Técnicos de Emergência Pré-Hospitalar (TEPH)
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INDICADORES FONTES DE VERIFICAÇÃO

1 Taxa de utilização do registo clinico eletronico Registos GSTI

2 Número de elementos formados em SBV e SBV-DAE no âmbito da cooperação entre o INEM e as ARS Registos DFEM

3 Redução de gastos de exploração que concorrem para o plano de Incentivos à Eficiência da Despesa Pública do INEM Registos DGF

4 Número de projetos de parcerias Internacionais Registos DEM

5 Número de meios Emergência Médica implementados Registos DR / GPCG

6 Percentagem de renovação da atual Frota (incluindo PEM) afetos ao SIEM Registos GLO

7 Número de novos formadores formados pelo INEM na área da Emergência Médica Registos DFEM

8 Percentagem de entidades acreditadas auditadas Registos DFEM

9 Grau de satisfação global com o serviço prestado pelo INEM, aferido através dos inquéritos de satisfação dos utentes (%) Registos GQ

10 Percentagem de respostas às reclamações realizada no prazo de 10 dias úteis. Registos GMC

11 Percentagem auditorias realizadas aos CODU e Meios de Emergência Médica do INEM Registos DR / GQ

12 Percentagem de execução do plano de implementação das melhorias, do programa de acreditação do CODU e Meios Registos GQ

13 Número de fases concluidas relativas ao Processo de certificação do Sistema de Gestão da Formação Profisiional, pela NP 4512. Registos GQ / DFEM

14 Percentagem de aumento de registos completos no Sistema de Informação dos Imóveis do Estado (SIIE) Registos GGI

15 Percentagem de redução do consumo de papel Registos GSTI
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14. RECURSOS NECESSÁRIOS À A TIVIDADE DO 

INEM 
 

 

Para a concretização dos objetivos propostos, o INEM conta com os Recursos Humanos, 

Financeiros , Patrimoniais , Logísticos  e Tecnológicos , necessários à melhoria da qualidade dos 

serviços de emergência médica prestados, numa lógica de ganhos de eficiência e eficácia.  

 

Em função das atividades previstas para 2018 e das opções estratégias definidas , cujos 

objetivos são refletidos no Plano Estratégico e nos seus Planos Anuais de Atividades, o INEM, 

de acordo com os recursos financeiros disponíveis, planifica as necessidades de postos de 

trabalho para a prossecuç ão da sua missão e atribuições  bem como d os recursos 

patrimoniais , logísticos  e tecnológicos .  

 

No Plano Estratégico 2017/2019 , apresenta -se maior detalhe dos recursos necessário s à 

atividade do INEM.  
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14.1. RECURSOS FINANCEIROS 
 

 

Para fazer face aos encargos decorrentes da prossecução das suas atribuições, o INEM 

dispõe das seguintes receitas , nos termos do disposto no artigo 9.º do decreto -lei n.º 34/2012 

de 14 de fevereiro,  sendo a quase totalidade da receita obtida através da transferência de 

uma percentagem dos prémios de determinado tipo de seguros, efetuada pelas 

companhias de seguros:  

×  Provenientes de dotações que lhe forem a tribuídas no Orçamento do Estado 

(não previsto realizar no decorrer do ano de 2018) ; 

×  Da percentagem, atualmente de 2,5% , dos prémios ou contribuições relativas a 

contratos de seguros, em caso de morte, do ramo «Vida» e respetivas coberturas 

complementares, e contratos de seguros dos ramos «Doença», «Acidentes», 

«Veículos terrestres» e «Responsabilidade civil de veículos ter restres a motor», 

celebrados por entidades sediadas ou residentes no território continental 

português;  

× Das quantias cobradas pela prestação de serviços no âmbito das suas 

atribuições próprias;  

× Do produto da venda de publicações editadas;  

× Dos subsídios, subvenções e comparticipações de entidades públicas e 

privadas;  

× De uma percentagem do produto das coimas resultantes do exercício das suas 

atribuições, na proporção prevista nos termos da lei;   

× De quaisquer outras receitas que lhe sejam atribuídas por lei, co ntrato ou por 

outro título.  

 

Durante o ano de 201 8, deverá ser tida em conta a perspetiva de aumento dos proveitos de 

prémios de seguros,  a implementação de mecanismos que permitam otimizar o valor das 

fontes de financiamento, designadamente através de melhor controlo da cobrança da 

receita  e da captação de fundos comunitários.  

Também continuará a ser objeto de atenção, ainda que a sua exec ução não seja prioritária 

face às atuais dificuldades operacionais, a captação de receitas através da prestação de 

serviços (como por exemplo, participação em eventos e cursos de formação).  
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O orçamento da receita  aprovado para o ano de 2018  apresenta uma estimativa de 

112,5Mû a cobrar pelo INEM , sendo que cerca de 99% da mesma resultará de 2,5% dos 

prémios ou contribuições relativas a contratos de seguros do ramo Vida e dos ramos 

Doença, Acidentes, Veículos Terrestres , celebrados em Portugal  continental.  

 

ORÇAMENTO RECEITA 

Rubricas  

2017 2018 

Corrigido  Executado  Inicial  

Inicial  Montante  % Montante  
Taxa de 

Execução  
Montante  % 

Impostos 

indiretos  
105 000 000 107 012 669 97,67% 106 785 457 100% 110 957 153 98,59% 

Taxas, multas e 

outras 

penalidades  

150 000 150 000 0,14% 203 633 136% 136 019 0,12% 

Rendimentos de 

propriedade  
189 615 189 615 0,17% 131 677 69% 80 222 0,07% 

Transferências 

correntes - 

União Europeia  

757 062 757 062 0,69% 14 214 2% 546 953 0,49% 

Venda de bens 

e serviços  
575 000 575 000 0,52% 325 346 57% 307 278 0,27% 

Outras receitas 

correntes  
1 185 1 185 0,00% 0 0% 0 0,00% 

Transferências 

de capital - 

União Europeia  

851 960 851 960 0,78% 0 0% 451 466 0,40% 

Outras receitas 

de capital  
10 000 10 000 0,01% 26 933 269% 10 000 0,01% 

Reposições não 

abatidas nos 

pagamentos  

15 000 15 000 0,01% 13 683 91% 50 000 0,04% 

TOTAL 107 549 822 109 562 491 100,00% 107 500 943 98% 112 539 091 100,00% 
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No que diz respeito ao financiamento do orçamento do INEM para 2018 , a  desagrega ção 

por fontes de financiamento e projetos cofinanciados , apresenta -se nos quadros seguintes : 

 

Tipologia de Receita  por fonte de financiamento  Montante (û) 

  

Com outras origens  111.083.519 

Receita Própria afeta a projetos cofinanciados  737.722 

Feder  418.918 

FSE 38.235 

Outros  280.569 

Financiamento da União Europeia  717.851 

Feder - Competitividade e Internacionalização  501.185 

FSE - PO Inclusão Social e Emprego  216.665 

TOTAL 112.539.091 

 

 

Projeto s cofinanciados por  

fonte de financiamento  

Contrapartida 

Nacional  

Contrapartida 

Comunitária  
Total 

Projeto UPCAST - SAMA 2020 82.142 54.761 136.903 

Projeto INOP + INEM - SAMA 2020 336.776 446.424 783.200 

Formação de Profissionais do Setor da Saúde  38.235 216.666 254.901 

Projeto DAR TEMPO A VIDA - EDP Solidária 280.569  --- 280.569 

TOTAL 737.722 717.851 1.455.573 

 

 

O incremento da atividade do SIEM e as opções estratégias tomadas pelo Ministério da 

Saúde, têm exigido um aumento inevitável das despesas. Assim, há que dar continuidade à 

autossustentabilidade necessária e suficiente para assegurar o cumprimento dos exig entes 

objetivos estratégicos, designadamente:  

× Continuar a reajustar a oferta da rede de meios de emergência médica 

adaptada às características/necessid ades das diferentes regiões do p aís;  

× A indispensável e consequente renovação de equipamentos, de tecnologia e, 

sobretudo, da frota do INEM (operada pelo próprio e pelos parceiros do SIEM), 

incluindo as viaturas de serviço;  
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× A necessidade permanente de restruturação das instalações , incluindo as bases 

das Ambulâncias de Emergência Médica;  

× A aposta na formação aos profissionais;  

× E a inevitável contratação de recursos humanos necessária à  prossecução das 

atribuições e m issão do Instituto.  

 

A previsão do orçamento da despesa para 201 8 foi aprovada  tendo em conta os objetivos 

estratégicos elencados, reforçando as relações com os parceiros do SIEM e as unidades de 

saúde , o mapa de p essoal e dos demais dispositivos legais, no que respeita à contratação 

para a aquisição de bens e serviços , ascendendo no total ao montante de 96,6Mû, no 

cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 27.º da Lei de Enquadramento Orçamental, 

aprovada pela Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro . 

 

ORÇAMENTO DESPESA 

Rubricas  

2017 2018 

Corrigido  e líquido  Executado  Inicial  

Inicial  Montante  % Montante  
Taxa de 

Execução  
Montante  % 

Despesas com 

pessoal  
37 970 546 37 983 215 34,67% 28 006 985 73,74% 26 807 303 23,82% 

Aquisição de 

bens e serviços 

correntes  

22 578 513 20 925 085 19,10% 18 888 386 90,27% 22 767 025 20,23% 

Juros e outros 

encargos  
150 4 150 0,00% 2 971 71,59% 150 0,00% 

Transferências 

correntes  
40 819 727 41 085 419 37,50% 41 038 142 99,88% 41 973 607 37,30% 

Outras despesas 

correntes  
4 104 371 89 489 0,08% 89 158 99,63% 2 451 631 2,18% 

Aquisição de 

bens de capital  
2 076 515 4 660 297 4,25% 1 883 407 40,41% 2 619 375 2,33% 

Transferências 

de capital  
0 5 000 000 4,56% 4 806 000 96,12% 0 0,00% 

TOTAL 107 549 822 109 747 655 100,17% 94 715 049 86,30% 96 619 091 85,85% 
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Na despesa prevista, destaca -se a redução da òdespesa com pessoal ó relativamente a 

2017, por força do disposto no despacho n.º 111/2017 , de 28 de julho, de Sua Excelência o 

Secretário de Estado da Saúde , que determinou que "as despesas com pessoal a 

orçamentar para 2018 não podem ser superiores às despesas pagas em 2016 (que constam 

da conta de gerência) acrescidas de 4% ". No entanto , importa referir que  esta limitação não 

se encontra ajustada para a cobertura do mapa de pessoal  de  2018 com 1.710 postos de 

trabalho previstos  (acrescendo um  para  o Fiscal Único, cuja despesa  se inclui na 

agrupam ento 01 do classificador económico ), tendo em conta q ue a  despesa paga em 

2016 inci diu sobre 1.269 postos ocupados , bem como a s restrições legislativas em vigor, 

designadamente no pagamento de horas extraordinárias, congelamento das progressões 

das carreir as e a inexistência da carreira especial de TEPH . Neste sentido, a s projeções 

apresentadas ficam dependentes do levantamento das limitações impostas , considerando 

ainda a respetiva cobertura orçamental pelo excedente da receita estimada.  

 

No que concerne à  rubrica respeitante ¨ òaquisição de bens e serviços correntes ó, o valor 

apresentado tem por base critérios de eficácia e eficiência na utilização dos recursos 

financeiros.  Neste âmbito, destaca -se a renegociação dos contratos de arrendamento de 

instalações da Delegação Regional d o Centro , com efeitos no decorrer do ano de 2018.  

Importa, no entanto, ressalvar o significativo contributo para o aumento da despesa a 

incorrer em 2018 na sequência do contrato de aquisição dos serviços de disponibilização, 

locação, manutenção e operação de meios aéreos para a prossecução das missões 

públicas atribuídas . De referir que este novo modelo se encontra alterado para o período 

de 2018 -2022, nos termos da  Resolução do Conselho de Ministros n.º 79/2 017, de 25 de maio.  

Deste modo, será denunciado o protocolo estabelecido com a Autoridade Nacional da 

Proteção Civil (ANPC) , ao abrigo do qual eram alocados cerca de 1Mû/ano na rubrica 

òtransfer°ncias correntesó, estando ainda prevista a realoca ção d o valo r antes a feto à 

contratação das equipas médicas diretamente pelo INEM , uma vez que este novo modelo 

de contratação prevê que as equipas médicas também sejam contratadas através do 

mesmo concurso.  

Sobre  este agrupamento, importa relevar que os valores orçament ados  dizem respeito a 

contratos  já firmados ou que serão firma dos em 2018, sendo indispensável referir que o INEM 

terá ainda de considerar o volume de compromissos assumidos e não pagos em 2017  e que 

serão faturados em 2018 . Importa deste modo, evidenciar a necessidade de reforçar estas 

rubricas por via da aplicação do saldo de gerência de anos anteriores.  
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O oramento aprovado na rubrica referente a òtransferências correntes ó visa fazer face ¨s 

transferências para as unidades de Saúde  que colaboram com o INEM no socorro de 

emergência por via do serviço de TIP, VMER, SIV, linha 112 (PSP e GNR), entre outros, 

mediante os respetivos protocolos estabelecidos com as entidades envolvidas, no valor de 

7,8Mû. Encontra-se aqui inclu²do o montante de 1,6Mû a ser transferido para as Câmaras 

Municipais, parceiros no SIEM, que colaboram no socorro de emergência mediante 

protocolo, para encargos com pessoal que opera n os PEM, prémios de saída e outros 

encargos com as respetivas ambulâncias, bem como o montante prev isto de 30,5Mû para 

transferências a serem realizadas para as Associações de Bombeiros onde se encontra a 

maioria dos PEM. No presente subagrupamento é ainda orçamentado o valor a transferir 

para outras entidades particulares que participam no socorro de e mergência a pedido do 

INEM, nomeadamente a Cruz Vermelha Portuguesa, com verba prevista no valor de 1,4Mû, 

e a Escola Nacional de Bombeiros e hospitais SA que colaboram com o INEM, no âmbito de 

protocolos estabelecidos, perfazendo estes o valor de 0,6Mû. Todas as verbas incluídas neste 

agrupamento resultam d as competências d o INEM, entidade responsável pela definição, 

organização, coordenação das atividades e do funcionamento do SIEM, assegurando a sua 

articulação com as unidades de saúde, nomeadamente no que diz respeito ao sistema de 

socorro pré -hospitalar estabelecendo para isso protocolos com diversas entidades, quer da 

administração central e local, quer com instituições sem fins lucrativos.  

 

No que respeita ao agrupamento de  òoutras despesas correntes ó, o montante apresentado 

diz essencialmente respeito ¨ reserva aplicada que ascende a 2,4Mû, conforme estipulado 

nos pontos 31, 33 e 34 da circular, para além de verbas com pouca expressividade alocadas 

para pagamento de quotas,  impostos, entre outros.  

 

No ©mbito da òaquisição de bens de capital ó, está prevista verba para manutenções e 

reparações com influência, para aquisição de hardware  de equipamento 

informático/administrativo/básico, material de transporte e software necessá rios para a 

missão do  INEM. Neste agrupamento não ficou orçamentada qualquer verba para a 

aquisição de meios de transporte para a substituição de viaturas com elevada 

quilometragem e idade, o que origina elevados custos de reparação e elevados tempos de 

inoperacionalidade, afetando a capacidade de resposta do Instituto. O investimento nesta 

área torna -se imperioso, situação que deverá ser coberta pelo saldo de gerência de anos 

anteriores . 
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14.2. RECURSOS HUMANOS 
 

 

Os Recursos Humanos do INEM são indispensáveis para a prossecução das suas atribuições 

e atividades, designadamente no quadro da prestação de cuidados de emergência 

médica pré -hospitalar. De salientar que a estrutura organizacional do INEM é complexa, 

incl uindo recursos humanos com conhecimentos técnicos diferenciados e treino específico 

adequado às respetivas áreas funcionais.  

 

Para o ano de 2017, o mapa de pessoal do INEM contemplava 1.721 postos de trabalho, 

contando, a 31 de dezembro de 2017, com 1.302  trabalhadores (as) efetivos. Estes números 

representam um deficit  de 24% (419 Postos de Trabalho vagos).  

Para o ano de 2018 , o mapa de pessoal do INEM prevê 1.710 Postos de Trabalho, o que 

representa uma redução de 11 Postos de Trabalho em relação a 2017.  
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Categorias  
2014 2015 2016 2017 P 2018 

Prev. Ocup.  Prev. Ocup.  Prev. Ocup.  Prev. Ocup.  Prev. 

Dirigentes Superiores  2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Dirigentes Intermédios  22 14 22 13 22 13 22 16 22 

Médicos  20 6 24 5 24 7 24 5 15 

Enfermeiros  163 129 195 122 204 118 204 176 181 

Téc. Superiores  de Saúde  1 1 2 1 2 0 1 0 2 

Téc. Superiores  55 47 60 49 78 45 78 58 68 

Especialistas em Informática  1 1 3 1 3 0 3 2 4 

Téc. Informática  7 7 8 8 9 7 9 6 9 

Coord . Técnicos  4 3 4 3 4 4 4 4 4 

Assist./ Encarreg . Operacionais  11 9 11 9 11 9 11 8 16 

Assist. Técnicos ( backoffice ) 89 63 77 60 75 60 88 59 88 

Assist. Técnicos (funções CODU)  * 250 169 275 215 306 31 --  27 25 

Téc. Emerg . Pré-Hospitalar (T OTE/TEPH) -- -- -- -- 306 181 
1 264 927 1 239 

Téc. Emerg . Pré-Hospitalar  (TAE/TEPH)  938 766 938 740 970 803 

Aux . Telecomun . de Emergência (ATE)  29 17 21 16 17 --  --  --  --  

Coordenador TEPH  -- -- -- -- -- 1 11 12 12 

TOTAIS 1.592 1.234 1.642 1.244 1.727 1.281 1.721 1 302 1.710 

* Assistente Técnicos que não transitaram para a nova carreira TEPH . Estes lugares extinguem -se à medida que 

vagarem quando os respetivos ocupantes cessem os contratos de trabalho em funções públicas.  

 

NOTAS: 

a)  dos 86 AT, a 31/12/2017, 27  desempenham funções nos CODU  (postos de trabalho a extinguir quando vagar)  

b)  dos 927 TEPH, a 31/12/2017, 178  desempenham funções no CODU e 7 21 nos Meios  de emergência médica e 

28 exercem as suas funções em backoffice  (por se encontrarem em òtrabalhos melhoradosó por motivo de 

acidente em serviço).  
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Os postos de trabalho encontram -se repartidos pelos Serviços Centrais e pelas Delegações 

Regionais, conf orme se indica no Quadro abaixo, onde se pode observar que a quase 

total idade dos postos de trabalho ( 87%) estão dir ecionados aos operacionais que exercem 

funções no CODU e nos Meios de E mergência Médica . 

 

SERVIÇOS CENTRAIS 219 13% 

   

DELEGAÇÕES REGIONAL 1 508 87% 

NORTE 537 36% 

CENTRO 342 23% 

SUL 612 41% 

TOTAL 1.710 100% 

 

 

O mapa  de pessoal do INEM tem vindo a ser devidamente estruturado com o objetivo de o 

adequar ao funcionamento da atividade. É, pois, uma ferramenta fundamental na gestão 

previsional de recursos humanos.  

 

No entanto, apesar dos esforços desenvolvidos, não tem sido possível preencher os postos 

de trabalho previstos e necessários para suprir as necessidades. Com efeito, tem -se registado 

um deficit ao nível de várias categorias, que tem sido colmatado com trab alho 

suplementar/ extraordinário.  

Sem prejuízo do exposto, na sequência da previsível conclusão do procedimento concursal 

para 100 postos de trabalho de Técnico de Emergência Pré -Hospitalar, é expectável o 

ingresso de 100 novos (as) trabalhadores (as) nesta c arreira e categoria.  

Encontra -se ainda prevista a regularização de vínculos precários nas carreiras médica e de 

pessoal de informática, em conformidade com o preceituado na Lei n.º 112/2017, de 29 de 

dezembro.  

Do ponto de vista previsional, antevê -se que s ejam desencadeados os procedimentos 

tendentes ao preenchimento de mais 100 postos de trabalho de TEPH e de 15 postos de 

trabalho de enfermagem (designadamente através do recurso a reservas de recrutamento 

internas), bem como o reforço - quer através de ins trumentos de mobilidade (salientando -se 

o desenvolvimento do processo de mobilidade de 60 assistentes técnicos para o CODU), 



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 
 

Página  

53 

quer mediante abertura de procedimentos concursais ð dos serviços de suporte, de modo a 

garantir a otimização da operacionalidade d os meios face aos recursos disponíveis e a 

redução da prestação de trabalho suplementar/extraordinário e de ajudas de custo.  

  

Ainda c omo forma de suprir a carência de recursos humanos, particularmente da carreira 

especial médica, o INEM tem recorrido a pr estadores de serviço, para o Centro de 

Orientação de Doentes Urgentes (CODU) , para o Centro de Informações Antivenenos 

(CIAV),  para o Serviço de Helitransporte de Emergência Médica (SHEM)  e para Eventos no 

âmbito do Protocolo do Estado , ao abrigo dos Decre tos-Lei nº 140-C/86, de 14/06, e nº 64/88, 

de 27/02, em regime de prestação de serviço. Assim, aos postos de trabalho ocupados no 

mapa de pessoal, colaboraram com o INEM cerca de 262 médicos e 95 enfermeiros.  

 

No que concerne ao ano de 2018, prevê -se a contratação de aproximadamente 220 

profissionais médicos e enfermeiros na referida modalidade, por forma a garantir a 

adequada operacionalidade dos meios/serviços.  
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14.3. RECURSOS PATRIMONIAIS 
 

 

Em 2018 será dada continuidade à otimização da ocupação dos edifícios melhorando a 

funcionalidade e eficiência dos mesmos. Neste domínio assume especial relevância a 

definição de uma solução para a futura Sede Nacional da Instituição.  

 

De referir que, tendo em at enção que as instalações do edifício -sede do INEM, em Lisboa, 

situam -se numa zona de elevado risco sísmico e apresentam constrangimentos significativos 

em termos de funcionalidade e espaço disponível, é desejável a implementação de uma 

solução, definitiva,  que elimine/reduza esse fator de risco. Além de que importa garantir a 

existência de instalações adaptadas às reais necessidades do INEM, ao mesmo tempo que 

se otimizam os recursos imobiliários e logísticos da instituição.  

 

A referida solução consistiria na venda/permuta dos imóveis e terrenos, com subsequente 

compra de um terreno adequado e a construção de novas instalações projetadas para 

responder às necessidades atuais e futuras d a sede do INEM . Como  alternativa, o recurso a 

aluguer de instalações que permitam responder às necessidades identificadas  poderá ser 

equacionado .  

 

Assim, após ter sido concluído o processo de avaliação dos atuais imóveis do INEM na 

cidade de Lisboa será discutida com a tutela quais as opções futuras em relação aos 

mesmos, no q uadro da definição estratégica relativamente às novas instalações.  
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14.4. RECURSOS LOGÍSTICOS 
 

 

Para cumprimento das suas obrigações no âmbito do SIEM, o INEM tem à sua disposição 

diversos meios atuação no terreno, que se baseiam numa solução de complementaridade 

entre os vários meios de emergência médica, entre eles, as Viaturas Médicas de Emergência 

e Reanimação ( VMER), as Ambulâncias de Suporte Imediato de Vida ( SIV), as Ambulâncias 

de Emergência Médica ( AEM), os Motocic los de Emergência Médica ( MEM), Ambulância 

de Transporte Inter -hospitalar Pediátrico  (TIP), as Unidades Móveis de Intervenção 

Psicológica de Emergência ( UMIPE) e o  Serviço de Helicópteros de Emergência Médica 

(SHEM). 

 

Para além destes meios, o INEM dispõe ainda de Ambulâncias de Socorro  sedeadas em 

entidades, que são agentes de proteção civil e/ou elementos do SIEM (PEM, Reservas e  

NINEM). 

Os PEM e os Postos Reserva , são Ambulâncias de Socorro sedeadas em  Corpos de 

Bombeiros/Núcleos ou Delegações da Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) , regulados e 

financiados nos termos definidos por acordo entre o INEM, a ANPC e representantes das  

entidades que são parceiros do SIEM, por acordo homologado pelos Ministérios da tutela.  

Os NINEM são Ambulâncias de socorro igualmente pertencentes a Corpos de 

Bombeiros/Núcleos ou Delegações da CVP que , apesar de não terem protocolo de 

colaboração , o INEM recorre  aos seus serviços em regra, por indisponibilidade/inexistência 

de meios  INEM (meios próprios, PEM ou Reservas) ou por se situarem em áreas mais próximas 

das ocorrências  

 

Para cumprimento das suas obrigações no âmbito do SIEM, o INEM dispõe (a 3 1/12/ 2017l) 

de uma frota de 652 meios de emergência médica permanentes  (a que se junta um número 

crescente de meios sazonais na região Algarve), operacionais e distribuídos por todo o 

território de Portugal continental e para os quais é necessário garantir em permanência a 

respetiva manutenção, assistência técnica e reparaçã o.  
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Tipo de Meio de Emergência Médica  

N.º de  meios 

d isponíveis  
(31/12/2017)  

Previstos 

2018 

Serviço de Helicópteros de Emergência Médica (SHEM)  4 4 

Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER)  44 44 

Ambulâncias Suporte Imediato de Vida (SIV)*  39 46 

Ambulâncias de Emergência Médica (AEM)*  56 61 

Motociclos de Emergência Médica (MEM) * 8 13 

Ambulâncias Transporte Inter -Hospitalar Pediátrico (TIP)  4 4 

Unidade Móvel de Intervenção Psicológica de Emergência (UMIPE)  4 4 

Ambulâncias de Socorro em Postos de Emergência Médica (PEM) * 305 315 

Ambulâncias de Socorro sedeadas em Postos Reserva (RES) **  147 145 

Ambulâncias Não INEM (NINEM) **  41 34 

Total 652 670 

* Inclui reforços sazonais  

**  A alteração  do número de Reservas  e NINEM deve -se: por um lado , ao facto de alg uns destes Meios passarem 

a PEM, e por outro lado pelo facto de se estimar que parte dos NINEM passe a Postos Reserva 

 

 

Aos 652 meio em funcionamento a 31/12/2017, acresce o refor ço  sazonal , nomeadamente 

na Região do Algarve, que contou com nove PEM e dois MEM em funcionamento durante 

o Verão; e sete PEM, dois MEM, uma SIV e uma AEM, durante o período de natal e fim de 

ano. Isto é, um total de 22 meios de emergência  médica  permitiram  reforçar o dispositivo 

afeto ao SIEM nestas duas épocas . Em 2018 será proposto idêntico  plano de reforço sazonal.  

 

Em 2018 o INEM dará c ontinuidade à otimização dos recursos logísticos  (viaturas)  focando -

se na sua atividade core . e reajustamento a rede de  meios de emergência médica, 

adaptada às necessidades das diferentes regiões do País . 

Será, assim, dada prioridade, à implementação de novos meios . E dada continuidade à 

implementação do novo modelo de constituição de PEM, que contempla a atribuição de 

um subsídio do INEM para aquisição da viatura pelos parceiros do INEM: corpos de 

bombeiros e CVP.  
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Novos meios para 2018  

× 10 Ambulâncias de Socorro sedeadas em entidades do SIEM (PEM) . 

× 7 Ambulâncias Suporte Imediato de Vida (SIV) . 

× 5 Ambulâncias de Emergência Médica (AEM ). 

× 5 Motociclos de Emergência Médica (MEM) . 

 

Note -se que a abertura de novos Meios de Emergência Médica fica sempre dependente 

dos concursos de aquisição de viaturas e do recrutamento de novos operacionais.  

 

Para fazer face a situações de inoperacionalidade o INEM conta (a 31/ 12/2017 ) com uma 

frota de 720 veículos  (nestes estão incluídas viaturas de exceção: VMER 4X4, MEM 4X4, 

Reboque, Semirreboque, Empilhador, Trator, Viatura de Intervenção Catástrofe (VIC), 

veículo para eventos de acompa nhamento a altas entidades (VIP ). 

 

No que respeita aos meios próprios do INEM,  em 2018  será dada especial atenção à 

renovação sustentável da atual frota  (incluindo PEM) af eta à Emergência Pré -Hospitalar.  

 

Para além dos veículos utilizados para transporte de  doentes em situações de emergência, 

o INEM possui outros meios destinados a situações especiais e de exceção que são 

acionados em casos de situações extremas de emergência como grandes acidentes, 

catástrofes naturais, entre outros.  

 

Conteúdo Funcional (ti pologia)  N.º de v iaturas  % 

Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER)  102 14% 

Ambulâncias Suporte Imediato de Vida (SIV)  59 8% 

Ambulâncias de Suporte Básico de Vida (AEM e PEM)  436 61% 

Motociclos de Emergência Médica (MEM)  22 3% 

Unidade s Móve is de Intervenção Psicológica de Emergência (UMIPE)  4 1% 

Ambulâncias Transporte Inter -Hospitalar Pediátrico (TIP)  8 1% 

Viatura s Especia is  24 3% 

Viatura s de Serviços Gerais  65 9% 

Total Geral  720 100% 
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Destes, 456 são ambulâncias e veículos de emergência médica do INEM em funcionamento , 

distribuídos geograficamente por todo o território continental, para os quais é necessário 

garantir em permanência a respetiva conservação e reparação, sob pena de ficar 

comprometid a a prestação de socorro pré -hospitalar a sinistrados e vítimas de doença 

súbita.  

As restantes são viaturas de reserva, para suprir situações de inoperacionalidade 

relacionadas com avarias, sinistros e reparações, viaturas para situações de exceção e 

viatu ras de serviço.  

 

Além da abertura de novos meios de emergência médica , uma nota no que concerne à  

necessidade de  reorganiza r os meios aéreos  afetos ao Serviço de Helicópteros de 

Emergência Médica . 

Analisados os custos / benefícios d o helitransporte em contexto da  emergência médica,  as 

sucessivas limitações/indisponibilidades dos helicópteros da ANPC têm -se traduzido numa 

execu ção do protocolo de partilha de meios aéreos penalizadora para as necessidades do 

INEM. 

O cenário p roposto desta reorganização de  meios aéreos, a concretizar -se em  2018, 

contempla uma frota de quatro helicópteros dedicados em exclusivo à emergência médica 

e operacionais durante todos os meses do ano.  

 

No que respeita à aquisição de viaturas , está em curso um procedimento de aquisição 

centralizada dos seguintes veículos que deverão ficar concluídos em 2018 : 

× 6 Viaturas Médicas de Emergência e Reanimação (VMER) , concurso  em 

tramitação na ESPAP . 

× 22 Ambulâncias de Emergência Médica (AEM) , concurso e m tramitação na 

ESPAP. 

× 3 Viaturas Médicas de Emergência e Reanimação 4x4 ð Novo pedido a formalizar 

na ESPAP em virtude do procedimento anterior ter ficado deserto.  

× 5 Motociclos de Emergência Médica (MEM) ð Novo pedido na ESPAP em virtude 

do proc edimento anterior ter ficado deserto.  
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14.5. RECURSOS TECNOLÓGICOS 
 

 

No desenvolvimento da sua atividade, o INEM utiliza Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) em duas grandes vertentes: a vertente operacional e a vertente de 

apoio à atividade operacional, onde se inclui toda a atividade de gestão e o 

funcionamento q uotidiano do Instituto. Considera -se de extrema importância uma maior 

dinâmica na gestão da informação, na exploração das ferramentas de comunicação, e na 

consequente evolução tecnológica. Para além disso, torna -se fundamental desenvolver 

uma estratégia pa ra as TIC alinhada com mecanismos de redução de custos, utilizando as 

TIC como fator potenciador da mudança e da modernização administrativa.  

 

Em 2018 será dada especial atenção à otimização de mecanismos/ferramentas 

tecnológicas, através de Sistemas de I nformação que permitam sustentar as operações e 

realizar o controlo de gestão com mais rigor. O INEM tem como objetivo estratégico melhorar 

o acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e reforçar a capacidade 

institucional através da desmateri alização do Sistema Integrado de Emergência Médica 

(SIEM).  

Assim, durante o ano de 2018 , o INEM pretende investir nas seguintes áreas:  

× Reestruturação da rede de dados core e de distribuição.;  

× Reestruturação da rede de comunicações.;  

× Criação de um site Disaster Recovery e implementação de planos de 

contingência.;  

× Aumento da camada de segurança física e Lógica;  

× Ampliação das capacidades de processamento, de armazenamento central e 

de backup, permitindo a sua disponibilização de forma alargada e integrada,  

tendo como principal objetivo a melhoria dos sistemas aplicacionais já existentes 

no INEM.  

 

De referir, neste âmbito, os projetos candidatos a financiamento (maior detalhe no Cap ítulo . 

19.2 ð Projetos candidatos a financiamento), que contribuem para a me lhoria da gestão 

operacional e de suporte à  prestação de socorro à população  e, também, na vertente de 

suporte à gestão.  
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As medidas propostas vão permitir melhorar o desempenho dos Centros de Orientação de 

Doentes Urgentes (CODU) e dos meios de Emergência  Médica, assegurando maior rapidez 

na assistência e maior qualidade nos serviços prestados, aumentar a capacidade de 

recolha e tratamento de informações de apoio à decisão, aperfeiçoar os processos e 

procedimentos internos e, igualmente, melhorar e facilit ar a interação com os parceiros e 

os(as) cidadãos(ãs).  

 

Identificam -se os principais sistemas de informação de suporte à atividade operacional do s 

CODU e dos Meio s de Emergência Médica  

× O CMS (Call Management System)  é o Software de gestão das centra is 

telefónicas  que gere e regista todo o fluxo de informação referente ao 

atendimento, permitindo  ter informação detalhada do tipo de chamadas, 

nomeadamente a sua origem (112, Linha de saúde 24, pedidos de triagem) e 

gerir os operadores nas suas diferentes t arefas de atendimento.  

× O SIADEM (Sistema Integrado de Atendimento e Despacho de Emergência 

Médica) , é um sistema integrado de gestão e despacho que permite classificar 

as chamadas vindas das centrais 112 e associar a sua localização geográfica (ao 

nível do  nome da rua e do número de polícia). Permite, ainda, automatizar o 

despacho para os meios, fazendo com que seja enviado para o local o meio 

mais adequado para a ocorrência e o que se encontra mais perto, fazendo a 

gestão mais eficiente dos meios existente s. 

× O TETRICOSY® (TElephonic TRIage and COunseling SYstem) , é um s istema de 

triagem telefónica que tem por base, algoritmos de decisão que combatem a 

aleatoriedade e, consequentemente , o erro no tratamento das chamadas, com 

uma avaliação sistemática e crite riosa de todas as situações. A aplicação de 

critérios uniformes, na avaliação e condução das situações, evita que a mesma 

situação atendida por pessoas diferentes, e muitas vezes pela mesma, gere 

decisões diversas. Esta solução permite, também, uma maior r apidez no 

acionamento de meios de socorro, através da priorização precoce dos eventos, 

com consequente diminuição dos tempos de resposta.  

× O iCARE (Integrated Clinical Ambulance REcord) , é um sistema de r egisto clinico 

eletrónico implementado nos meios de socorro para melhorar a articulação entre 

os meios no terreno, o atendimento efetuado nos centros de orientação de 

doentes urgentes (CODU) e as unidades de saúde, melhorando os tempos de 
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chegada dos meios ao local da ocorrência e a integração da i nformação. Este 

sistema permite menor dispêndio de tempo e menor ocorrência de erros/perdas 

de informação. Permite também melhorar a celeridade na articulação com as 

Unidades de Saúde e a monitorização da atividade, possibilitando a sua melhoria 

continua.  

 

Outros programas de suporte à atividade do INEM, com destaque para : 

× O SGP (Sistema de Gestão de Processos) , onde as comunicações internas 

possuem um fluxo de trabalho devidamente identificado, de forma a unificar o 

tratamento dos processos, permitindo maior produtividade administrativa na 

tramitação dos mesmos e  uma pol²tica òpaper freeó. 

× INEMSI, ferramenta que permit e o registo e consulta de  um conjunto diverso de 

informações/dados da atividade operacional e de òbackoffice ó. 

× O GH (Sistema de Gestão de Horários , onde se regista a assiduidade  dos 

trabalhadores (as) em regime de turnos (que se traduz num horário em escala)  e 

dos(as) restantes trabalhadores (as) com hor§rio de òbackoffice ó. 

× O NAVISION, ferramenta de suporte a toda a atividade de gestão financeira  e 

contabilística do INEM.  

× HER+ (Sistema de notificação de eventos adversos, no âmbito da gestão de 

risco) . Este sistema permite, através das notificações realizadas pelos 

profissionais, obter dados relevantes que permitam ser analisados e deste modo 

definir planos de melhoria aplicáveis, globalmente, na organi zação.  
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15. FORMAÇÃO 
 

15.1. FORMAÇÃO EM EMERGÊNCIA MÉDICA 
 

 

A formação em emergência médica  assume um destaque incontornável na atividade diária 

do INEM, através da promoção da formação e qualificação dos profissionais, indispensável 

às ações de emergência médica.  

 

De salientar a competência do INEM, no que respeita à formação em emergência médica, 

devidamente consagrada na legislação existente: d efinir, planear, coordenar e certificar a 

estratégia de formação em emergência médica dos vários intervenientes do SIEM, incluindo 

estabelecimentos, instituições e serviços do SNS.  

 

Em 2018 será dada continuidade à otimização e ampliação da rede de formação em 

emergência médica visando, o crescimento exponencial do número de cidadãos(ãs) com 

competência em Suporte Básico de Vida. Pretende -se, igualmente, incrementar o número 

de profissionais habilitados na área da formação  em emergência médica , quer 

internamente, quer externamente , otimizando  a rede de entidades acreditadas pelo INEM . 

 

As ações de  òMass Trainingò de  Suporte Básico de Vida, em franco crescimento, mantêm -se 

uma prioridade fundamental do INEM, revelando -se um instrumento fundamental para a 

sensibilização do(a) cidadão(ã) comum relativamente ao  papel que cada um representa 

na cadeia de sobrevivência. Nes te âmbito, é de realçar o propósito do INEM em organizar, 

em conjunto com as Administrações Regionais de Saúde, ações de  òMass Trainingò dirigidas 

à população em geral, dotando os (as) cidadãos da competência para reconhecer uma 

Paragem C árdio -Respiratória,  saber como e quando pedir ajuda e iniciar de imediato 

manobras de Suporte Básico de Vida.  

Adicionalmente, no âmbito do protocolo celebrado entre o Ministério da Saúde e o 

Ministério da Educação, que visa a formação de alunos do 10º ano de escolaridade, 

pretende o INEM manter a sua  colaboração na implementação e monitorização do projeto 

concebido durante o ano de 2017.  
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Ainda no âmbito da capacitação do (a)  cidadão (ã)  em geral, é intenção do INEM a criação 

de um curso online  que facilite e promova o ensino do  Suporte Básico de Vida.  

Na sequência das guidelines emanadas pelo European Ressuscitation Council pretende -se, 

no decorrer do ano de 2018 , dar continuidade à revisão dos vários produtos pedagógicos 

do INEM , adaptando -os ao estado -da -arte.  

Com  base na experiência adquirida ao longo de anos de formação, é objetivo reformular 

conteúdos, o formato d os cursos e manuais de formação, desenvolver novos materiais 

pedagógicos com uma forte aposta em recursos tecnológicos (numa perspetiva de 

adaptação a novas realidades), renova«o da imagem e implementa«o da òmarcaó 

INEM como sinónimo de qualidade na área da formação em emergência médica.  

Pretende -se ainda, ao longo do ano de 2018 , introduzir a simulação médica em alguns cursos 

do INEM, dando seguimento  a um protocolo com o Centro de Simulação Biomédica do 

Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra . 

 

A qualidade representa obviamente uma importante aposta na área da formação em 2018 . 

Assim, ao longo do ano serão realizadas auditorias aos cursos de formação ministrados pelo 

INEM, com o objetivo de identificar potenciais áreas de melhoria e garantir a uniformização 

da qualidade da formação  INEM, onde quer que seja ministrada.  

 

O Plano de Formação em Emergência Médica para 2018  contempla as ações de formação 

necessárias para atingir os objetivos estratégicos do INEM.  

Este Plano te m como premissas:  

× Garantir a operacionalidade  dos meios de Emergência Médica Pré -hospitalar . 

× Garantir a continuação do processo de integração hospita lar das VMER, 

Ambulâncias SIV e dos meios INEM que o CD venha a decidir integrar . 

× Iniciar  o processo de recertificações para VMER e SIV.  

× Garantir a formação dos Técnicos de Emergência Pré -Hospitalar necessários ao 

funcionamento dos CODU e de meios da rede de Emergência Médica Pré -

hospitalar do INEM, de acordo com os planos aprovados.  

× Garantir a requalificação dos TEPH .  

× Garantir a formação  de formadores, quer por solicitação das entidades 

acreditadas ou em vias de acreditação, quer mediante necessidades internas  

× Realizar os cursos de formação de formadores necessários, para a acreditação  
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× de centros de formação  de unidades de saúde, para que estes formem os seus 

profissionais em SBV+DAE SAV.  

× Apoiar os processos de formação contínua dos operacionais do INEM.  

× Apoiar a formação de elementos de outras entidades essenciais ao 

funcionamento do SIEM, nomeadamente, de bombeiros, incluindo 

recert ificações e formação de formadores.  

× Realizar ações de formação para venda ao exterior, mediante solicitação de 

diferentes entidades.  

× Continuar o processo de formação de formadores SBV nos Agrupamentos de 

Escolas, no ©mbito do projeto òSBV nas escolasó. 

× Promover e colaborar em a»es de òMass Trainingó de SBV. 

  

De referir que a criação da nova carreira TEPH originou a necessidade de criação de um 

novo produto pedagógico (ainda não estabilizado, carecendo da validação da Ordem dos 

Médicos), e respetivos custos associados. Esta é uma matéria que receberá cuidada 

at enção por parte do INEM.  

 

Para financiar parte da formação, o INEM apresentou em maio de 2017, uma candidatura 

a financiamento (SAMA 2020), para as regiões Norte, Centro e Alentejo, estando as mesmas 

em execução.  

Em 2018 será ainda apresentada uma candida tura para financiamento da Formação na 

região do Algarve.  

 

O Plano de Formação de Emergência Médica para 2018  contempla os produtos 

pedagógicos que abaixo se identificam.  

 

Produtos Pedagógicos / Emergência Médica:  

× Curso Avançado de Psicologia Emergência.  

× Fisiologia de Voo e Segurança em Heliportos / Helitransporte.  

× Formação de Formadores Nível III / Nível V.  

× Formação de Formadores SBV / SBVDAE.  

× Formação TEPH. 

× Requalificação TEPH . 

× SAV para Médicos CODU/Enfermeiros SIV/Operacionais VMER.  
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× Coordenação Médica d o CODU.  

× Centro de Informação Antivenenos.  

× Emergências Médicas para VMER / SIV.  

× Emergências Pediátricas e Obstétricas para VMER / SIV.  

× Emergências Trauma para VMER / SIV.  

× Módulo Transporte Doente Crítico/Situação Exceção para VMER.  

× Módulo Transporte Doente  Crítico/Situação Exceção para SIV.  

× Recertificação SIV . 

× Tripulante de Ambulância de Socorro - Abordagem e Reanimação / Emergências 

Pediátricas e Obstétricas / Emergências Médicas / Emergências Trauma.  

× Protocolos Novas Competências (TEPH).  

× Suporte Básico de  Vida - Escolas. 

× SBV-DAE. 

× Recertificação Tripulante de Ambulância de Socorro.  

× Técnicas Básicas de Emergência.  

× Mass Training  de SBV. 

 

Prevê -se ainda, em 2018 criar um produto pedagógico estruturado  e específico para  

recertificação dos atuais TEPH que desempenham funções nos CODU . 

 

Produto Pedagógico / Conduções:  

× Pré-seleção Condução Base.  

× Condução Ambulância.  

× Recertificação Condução Ambulância.  

× Condução VMER.  

× Condução MEM.  

 

Adicionalmente, em 2018, será implementado um novo produto pedagógico - módulo  

bá sico de condução de ambulância  destinado  à seleção novos TEPH.  

 

Ações de formação 

em Emergência 

Médica e Condução  

2014 2015 2016 2017 P 2018 

295 266 486 510 544 
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15.2. ACREDITAÇÃO DE ENTIDADES FORMADORAS 
 

 

O Sistema de Acreditação tem vindo a reforçar o seu papel regulador através da criação 

de uma rede de entidades formadoras em emergência médica que, conjuntamente  com 

o INEM, têm assegurado a qualificação dos profissionais indispensáveis ao SIEM , como se 

pode verificar n o quadro seguinte . 

 

Número de 

Entidades 

Acreditadas  

2013 2014 2015 2016 2017 

43 50 61 65 78 

 

 

De acordo com o interesse demonstrado por entidades, públicas e privadas, que pretendem 

ser acreditadas pelo INEM, prevê -se que em 2018 se mantenha a tendência de crescimento 

da rede de entidades formadoras acreditadas.  Esta evolução impõe que o Sistema de 

Acreditação ajuste a sua intervenção a uma rede cada vez mais alargada e diversificada.  

Em resposta a esta necessidade, em 2018 será p ublicado um novo Regulamento Geral bem 

como os Dossiers de Acreditação das seis valências passíveis de acreditação, revistos de 

acordo com as atualizações dos produtos pedagógicos implementadas em 2017.  

Este processo de revisão permitirá o crescimento do n úmero de acreditações nas valências 

TAS, SIV e SAV, onde se verificam menos ocorrências, conforme o quadro seguinte . 

 

Número Entidades 

Acreditadas/Valências  
2015 2016 P 2017 P 2018 

SBV 56 62 71 10 

SBV DAE 42 45 57 10 

TAT 14 17 18 5 

TAS 6 7 7 5 

SIV 6 6 6 5 

SAV 9 10 10 10 

 

De forma a garantir o cumprimento dos requisitos de qualidade preconizados pelo INEM, em 

2018, será aumentado o número de auditorias a realizar nas entidades acreditadas , e serão 

implementados novos mecanismos de controlo da qualidade da formação ministra da .  
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15.3. FORMAÇÃO CONTÍNUA DOS PROFISSIONAIS  
 

 

O INEM, orientado para uma melhor e mais atualizada prestação dos seus serviços com 

funções qualificadas e diferenciadas propõe, para 2018  o desenvolvimento de ações de 

formação para os seus profissionais, quer numa vertente mais específica, adaptada às 

necessidades de cada área, quer numa perspetiva mais transversal.  

Para o efeito foi realizado o diagnóstico de necessidades de formação e de senvolvimento 

mediante auscultação das Unidades Orgânicas que serviu de suporte ao Plano de 

Formação . A gestão da formação contínua, para além da que reveste um cariz técnico -

operacional que fica a cargo do Departamento de Formação em Emergência Médica,  

co mpete ao Departamento de Gestão de Recursos Humanos/Gabinete de Planeamento e 

Desenvolvimento de Recursos Humanos.  

 

Formação de caráter transversal (não operacional) abrange necessidades formativas 

específicas dos (as) profissionais e dos dirigentes em áre as temáticas muito diversas, desde a 

utilização de ferramentas informáticas à formação em temas jurídicos.  

A proposta, ainda em elaboração, prevê contemplar 10 áreas estratégicas de formação, 

cuja definição consta do Plano Estratégico do INEM, e que se pr etende que abranja o maior 

número possível de trabalhadores nos diversos grupos profissionais, a saber : 

× Formação de Dirigentes;  

× Formação Inicial;  

× Governação e Gestão pública;  

× Gestão de Pessoas;  

× Contratação Pública;  

× Assuntos Jurídicos;  

× Contabilidade e Finanças;  

× Comunicação, Liderança e Desenvolvimento pessoal;  

× Línguas Estrangeiras;  

× Tecnologias da Informação.  
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15.4. CAPACITAÇÃO DO CIDAD ÃO E ENTIDADES  
 

 

Em 2018 serão tomadas medidas na área da capacitação do (a)  cidadão(ã) e entidades 

de modo a potenciar a literacia e a partici pa ção  ativa n o processo de  gestão da sua saúde :  

× Apostar na disponibilização online  de indicadores e informação na área da 

emergência médica.  

× Melhorar o tratamento e a resposta às reclamações.  

× Melhorar a participaç ão na gestão da sua saúde, através de associações de 

utentes que participam ativamente na vida do INEM através de grupos de 

trabalho . 
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15.5. FORMAÇÃO FINANCIADA  
 

 

O INEM pretende, no decorrer de 201 8, continuar a aproveitar as oportunidades de 

financiamento comunitário , preferencialmente,  abrangendo todas as regiões do país, 

complementando , assim, as suas necessidades de formação.  O INEM conta já c om 

financiamento aprovado para ministrar ações de formação em emergência médica e na 

área da qualidade nas regiõe s do Norte, Centro e Alentejo para 2018. Pretende ainda 

apresentar candidatura para financiamento na região do Algarve.  

 

O objetivo  será  o de obter financiamento não só para a fo rmação associada ao domínio 

da urgência/e mergência médica , que  visa a sustentabilidade do Sistema Integrado de 

Emergência Médica , ma s também ampliar o âmbito da formação  com necessidades já 

identificadas associada à gestão do acesso a cuidados de saúde, incluindo a utilização de 

aplicações informáticas específicas ne ste domínio e, ainda, a formação incluída na 

Estratégia Nacional para a Qualidade na Saúde.  

 

As referidas ações serão financiadas no âmbito do Programa Operacional Inclusão Social e 

Emprego  (PO ISE) na Tipologia de Operação, Formação de profissionais do setor da saúde.  

 

Maior detalhe desta informação é apresentada no Capítulo 19.2 ð Projetos candidatos a 

financiamento.  
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16. ATIVIDADE OPERACIONAL 
 

16.1. CENTRO DE ORIENTAÇÃO DE DOENTES URGENTES 

(CODU) 
 

 

A Atividade dos CODU é regulamentada, desde 2012, pelo Despacho n.º 14041/2012, de 29  

de outubro . Este despacho  define que os CODU são uma estrutura de coordenação 

operacional centralizada de toda a atividade do SIEM e determina as suas atribuições, os 

profissionais que asseguram a atividade dos CODU e respetivas competências bem como a 

articulação com outros intervenientes do SIEM, as instalações e sua localização geográfica 

e os recursos tecnológicos.  

 

Recorde -se que a atividade do s CODU foi , em 2012,  objeto de um processo de Acreditação,  

segundo o Modelo Nacional e Oficial de Acreditação do Ministério da Saúde, tendo sido 

atribuído ao INEM a Certificação de Qualidade de Nível Bom  atribuído pelo Comité de 

Certificação da Agencia de Calidad Sanitaria de Andalucia (ACSA) , da Consejeria de Salud 

y Bienestar Social . 

Em 2016 foi concretizada a manutenção da Acreditação no nível Bom, validado por visita 

externa da DGS e iniciado novo ciclo de Acreditação com manual de acreditação 

específico para a área da urgê ncia e emergência.  

 

Em 2017, foi criado um Grupo de trabalho , pelo MS,  para analisar a atividade dos CODU, 

identificando os principais indicadores  que possibilitem a monitorização da atividade por 

eles desenvolvida, com vista à elaboração de um diagnóstico sobre os atuais 

constrangimentos com impacto na resposta dos CODU e à  identificação medidas que 

permitam ultrapassar os problemas identificados . Parte dessa s medidas foram já 

implementadas em 2017.  Em 2018 será dada continuidade ao Plano de ação . 

Maior detalhe sobre esta matéria está disponível no Capítulo 19.3 ð Planos Transversais.  
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16.1.1. CHAMADAS DE EMERGÊNCIA MÉDICA/TEMPOS MÉDIOS 

DE ATENDIMENTO 
 

 

Logo que a chamada é encaminhada para o Centro de Orientação de Doentes Urgentes 

(CODU) do INEM numa média que, atualmente se situa nas 3.748/dia. Compete ao s CODU 

atender e avaliar no mais curto espaço de tempo os pedidos de socorro recebidos, com o 

objetivo de identificar e acionar os recursos necessários e adequados a cada caso.  

 

 

Chamadas de  

Emerg . Atendidas  
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  1 201 105 1 262 145 1 302 958 1 370 348 1 368 141 1 433 622 

Média mensal  100 092 105 179 108 580 114 196 114 012 119 469 

Média diária  3 291 3 458 3 570 3 744 3 748 3 922 

 

 

O número de chamadas atendidas tem vindo a aumentar significativamente, devido à 

maior procura dos serviços de emergência médica relacionado com o acentuado tempo 

frio, mas também com a s ondas de calor. Este acréscimo significativo teve naturalmente 

imp acto no funcionamento dos CODU.  

 

O aumento de segundos que se tem verificado no tempo para atendimento está , assim, 

diretamente relaciona do  com o acréscimo do número de chamadas para o INEM.  Para 

colmatar esta situação têm sido tomadas medidas que passam pela mobilização de 

operacionais entre turno, para fazer face a situações de maior volume da atividade . 
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16.1.2. CHAMADAS NÃO  EMERGENTES  
 

 

Com a entrada em funcionamento  (em 2012)  do Protocolo de  articulação entre a linha 

Saúde 24 e a linha de Emergência Médica do  INEM, o CODU passou a transfer ir para a linha 

Saúde 2 4 (atualmente SNS 24) , todas as chamadas catalogadas como não 

emergentes /urg entes, ou seja, chamadas cujo resultado de triagem não implique o  envio 

de meios de emergência, na transferência da chamada especifica relativas a situações de 

intoxicação ou de apoio psicológico em emergência.  

De igual forma a linha da saúde 24 transfer e para os CODU as situações de emergência  que 

identifica:  

 

 

Chamadas  

 transferidas para 

a Saúde 24  
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  45 068 46 322 50 029 68 817 75 843 82 429 

Média mensal  3 756 3 777 4 169 5 735 6 320 6 877 

Média diária  123 127 137 188 208 226 

 

 

Chamadas  

recebidas da  

Saúde 24  
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  14 679 14 360 15 591 20 887 31 474 31 433 

Média mensal  1 223 1 197 1 299 1 741 2 623 2 619 

Média diária  40 39 43 57 86 86 
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16.1.3. TRIAGEM DAS CHAMADAS DE EMERGÊNCIA 
 

 

A triagem das chamadas de emergência médica é realizada através de algoritmos de 

triagem  pela aplicação Tetricosy®  (Telephonic Triage and Couseling System ). Este modelo 

te m por base um algoritmo que permit e uma maior objetividade  no atendimento das 

chamadas , uma diminuição da aleatoriedade e, consequentemente, do erro no 

tratamento das chamadas  e uma avaliação sistemática e criteriosa de todas as situações.  

 

Considerando a necessidade de melhoria contínua dos processos,  em 2018 será dada 

continuidade à revisão dos algoritmos de triagem, fundamental para obter maiores ganhos 

de eficácia da triagem e consequente encurtamento do tempo do acionamento do meio 

de emergência eventualmente necessário.  
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16.2. OUTRAS ATIVIDADE DESENVOLVIDAS NO CODU 
 

16.2.1. CODU MAR 
 

 

O Centro de Orie ntação de Doentes Urgentes Mar  (CODU MAR) tem  por missão prestar 

aconselhamento médico a situações de emergência, o eventual acionamento de meios de 

evacuação bem como o encaminhamento hospitalar de situações de emergência que se 

verifiquem a bordo de embarcações.  

 

A média diária de situações relacionadas com este serviço têm -se mantido estável, não se 

prevendo para 201 8 alterações.  

 

 

CODU Mar  2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  106 92 89 89 100 91 

Média mensal  9 8 7 7 8 8 

Média diária  0,3 0,3 0,2 0,2 0,3 0,2 

 

  



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 
 

Página  

75 

16.2.2. CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS (CIAV) 
 

 

No âmbito desta atividade do CIAV , são prestadas informações referentes ao diagnóstico, 

quadro clínico, toxicidade, terapêutica e prognóstico da exposição a tóxicos em 

intoxicações agudas ou crónicas sobre todos os produtos existentes, desde medicamentos 

a produtos de utilização doméstica ou industrial, produtos naturais, plantas ou animais.  

 

A média diária de situações relacionadas com este serviço têm -se mantido estável, não se 

prevendo para 201 8 alterações significativas.  No entanto, é vital dar maior sustentabilidade 

a esta atividade para que ela possa  contribuir, de forma sinérgica, para ganhos de 

sustentabilidade do serviço . 

 

Face à sua importância e por ser detentor a  de conhecimento e experiência nessa área, 

está previsto para 201 8 dar continuidade à reorganização d o seu funcionamento , por forma 

a ob ter maior eficiência no serviço prestado, preservando as suas especificidades,  

garanti ndo o necessário sigilo industrial envolvido e assegurando as competências 

necessárias a esta atividade a todos os futuros intervenientes.  

 

 

Consultas CIAV  2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  32.795 32.322 33 114 31 622 29 522 27 827 

Média mensal  2.733 2.694 2 760 2 635 2 460 2 319 

Média diária  90 89 91 86 81 81 
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16.2.3. CENTRO DE APOIO PSICOLÓGICO E INTERVENÇÃO EM 

CRISE (CAPIC)  
 

 

São os Centros de Orientação de Doentes Urgentes do INEM que p restam  informaç ão  

relacionada com o  Apoio Psicológic o e Intervenção em Crise  sendo uma atividade 

direcionada  para o atendimento das necessidades psicossociais da população bem como  

para a prestação de  apoio aos intervenientes do SIEM.  

Caso seja necessário, estes profissionais deslocam -se diretamente aos locais onde a sua 

presença se justifique, através das Unidades Móveis de Intervenção Ps icológica de 

Emergência (UMIPE) . 

 

No final de  2017, o CAPIC foi reforçad o com novos profissionais , uma vez que  este serviço se 

encontra va  deficitário na componente de recursos humanos . Apesar desse défice, tem sido 

possível garantir esta importante atividade com qualidade, através da rentabilização dos 

recursos disponí veis e de uma gestão criteriosa , sendo expectável que este reforço no 

número de psicólogos do CAPIC permita um incremento significativo da sua atividade 

durante o ano de 2018. 

 

 

Chamadas 

CAPIC 
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  13.216 14.869 16219 18 384 15 689 16 234 

Média mensal  1.101 1.239 1 352 1 532 1 307 1 353 

Média diária  36 41 44 50 43 50 
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16.2.4. APOIO MÉDICO A EVENTOS, ALTAS INDIVIDUALIDADES E 

EQUIPAS TÁTICAS 
 

 

O INEM, enquanto Agente de Proteção Civil (APC),  assegura  diversas atividades no âmbito 

da proteção  civil , garantindo a  assistência médica em situações de exceção  (catástrofes e 

acidentes graves) e o apoio médico a eventos de alto risco . Colabora ainda na elaboração 

de planos de emergência em articulação com a ANPC, e a DGS:  

× Situações de exceção , como catástrofes e acidentes graves, colaborando na 

elaboração dos planos de emergência/catástrofe  e coordenando a atuação 

dos agentes de saúde ; 

× Proteção e socorro a altas individualidades , garantindo o acompanhamento e 

a assistência médica a altos dignitários em visitas oficiais (e, em algumas 

ocasiões, privadas) a Portugal;  

× Eventos de alto risco , colaborando na elaboração dos planos de 

emergência/catástrofe e integrando os dispositivos definidos nesses planos;  

× Planeamento civil e pre venção, contribuindo, em articulação com a Direção -

Geral de Saúde, para a definição e atualização das políticas de planeamento 

civil de emergência na área  da saúde . 

 

As equipas que asseguram esta atividade são constituída s por diferentes operacionais, 

integrando frequentemente elementos oriundos de outras entidades, como médico s e 

enfermeiros.  

 

Em 2018, o INEM dará continuidade a esta atividade, operacionalizando equipas para 

proteção de altas individualidades, implementando d ispositivos de apoio m édic o no âmbito 

de eventos como o R ally de Portugal, a  Operação Fátima, semanas académicas (Queima 

das fitas, por exemplo), cerimónias diversas e exercícios, entre  outros.  

Do mesmo modo, continuar á  a assegurar o empenhamento, de equipas táticas, sempre 

que tal nos for solicitado pelas Forças e Serviços de Segurança, para apoio médico em 

operações policiais de risco, alterações da ordem pública e incidentes tático -policiais . 
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16.3. REFERENCIAÇÃO HOSPITALAR (VIAS VERDES) 
 

 

As Vias Verdes  são estratégias organizadas que visam a melhoria da acessibilidade dos (as) 

doentes na fase aguda das doenças, aos cuidados médicos mais adequados, 

proporcionando um diagnóstico e tratamento mais céleres e eficazes.  

Além disso, atuam numa abordagem de encaminhamento e tratamento mais adequado, 

planeado e expedito, nas fases pré, intra e inter -hospitalares, de situações clínicas mais 

frequentes e/ou graves que vale a pena serem  especialmente valorizadas pela sua 

import ância para a saúde das populações e pela relação direta (inversa) existente entre 

tempo decorrido desde o início dos sintomas/problemas e o prognóstico.  

Neste sentido, as Vias Verdes são essenciais para melhorar as acessibilidades e permitir os 

tratamentos  mais eficazes, dado que o fator tempo, entre o início de sintomas e o 

diagnóstico/tratamento é fundamental para a redução de mortalidade e das sequelas.  

Um dos objetivos para 201 8 será o de dar continuidade à adoção das estratégias 

organizativas designadas como òVias Verdesó, no sentido de  otimizar estas estratégias no 

caminho da melhoria das condições de acessibilidade dos(as) doentes ao socorro e 

emergência médica neste tipo de situações.  

 

 

NA VERTENTE AVC 

 

A fase pré -hospitalar da Via Verde do Acidente Vascular Cerebral  (AVC) , responsabilidade 

do INEM, tem por objetivo orientar os (as) doentes com sinais e sintomas de AVC para o 

hospital adequado , onde o diagnóstico será confirmado e o tratamento efetuado.  

Esta atividade será avaliada sistematicamente através da monitorização do número de 

doentes encaminhados para Unidades de AVC, através da "Via Verde" : 

 

Doentes inseridos na 

Via Verde do AVC  
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  3.036 2.920 3115 3 386 3 164 3 289 

Média mensal  253 243 260 282 264 274 

Média diária  8,3 8,0 8,5 9,3 8,7 9,0 
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NA VERTENTE CORONÁRIA 

 

A Via Verde Coronária pressupõe a identificação precoce de situaç ões de enfarte agudo do 

miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST (EAMST) e o seu transporte célere até 

ao local mais próximo disponível com capacidade para realizar a desobstrução mecânica 

da oclusão arterial.  

O INEM tem hoje capacidade de diagnóstico clínico e eletrocardiográfico destas situações 

em todos os seus meios VMER e Ambulâncias SIV, com possibilidade de envio informático 

desses dados para as Unidades de Saúde definidas como centros Coronários.  

Em 2018, e com o objetivo de m elhorar o acesso dos (as) doentes com enfarte agudo do 

mioc árdio com EAMSST a Angioplastia Primária, o INEM continuar á  a promover a melhoria 

da articulação entre o pré -hospitalar e os centros Coronários, no sentido de aumentar a 

eficácia desta Via Verde e, dessa forma, aumentar o número de doentes submetidos a 

desobstrução mecânica primária.  

Esta atividade será avaliada sistematicamente através da monitorização do número de 

doentes com EAMST, ad mitidos atrav®s da òVia Verde". 

 

Doentes inseridos na  

Via Verde Coronária  
2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

N.º total  658 738 763 727 683 711 

Média mensal  55 62 64 61 57 59 

Média diária  1,8 2,0 2,1 2,0 1,9 1,9 

 

 

 

NA VERTENTE TRAUMA  

 

À semelhança do que já sucede com as Vias Verdes AVC e Coronária, a Via Verde do 

Trauma  pretende definir os procedimentos a seguir no encaminhamento das vítimas de 

trauma grave para as urgências dos hospitais mais adequados à sua situação. Este 

procedimento nasce da necessidade reconhecida de melhorar a resposta em situações de 

trauma grave com elevado impacto na diminuição da mortalidade e morbilidade por 

trauma, e das suas consequências individuais e sociais.  
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Em 2017 foi publicado em Diário da República o Despacho 8977/2017 que define a Comissão 

Nacional de Trauma  e respetivos objetivos, c oncretizando a multidisciplinaridade da 

estratégia nacional relacionada com o trauma.  

O INEM colabora ativamente nos trabalhos da comissão, e conta em  2018, desenvolver a 

operacionalização da Via Verde de Trauma. Neste sentido , prevê -se o de senvolvimento do 

Registo Nacional de Trauma, para o qual o INEM dará os seus contributos . 

 

 

NA VERTENTE SÉPSIS GRAVE 

 

A Via Verde da Sépsis  visa implementar, em todos os Serviços de Urgência do S NS, um 

protocolo de identificação rápida e inicio imediato de medidas terapêuticas a todos os(as) 

doentes com Sépsis grave.  

De acordo com a Circular Normativa nº 01/DQS/DQCO, da DGS, de 6 de janeiro de 2010 , a 

implementação de um protocolo terapêutico de Sépsis permite, não só diminuir a 

morbilidade e a mortalidade associada s a esta patologia, mas, também, uma redução 

substancial dos custos para as instituições.  

Atualmente, porque é cientificamente aceite que uma intervenção precoce e adequada, 

tanto em termos de antibioterapia como de suporte hemodinâmico, pode melhorar 

significativamente o prognóstico dos doentes com Sépsis grave e choque séptico, é 

imperativa a implementação de mecanismos organizacionais que permitam a sua rápida 

identificação e instituição atempada de terapêutica otimizada.  

Em 2013 implementou -se a Via Verde da Sépsis no âmbito Pré -hospitalar em Bragança, 

Mirandela, Mogadouro, Foz Côa, Gondomar e Fafe.  Em 2014 foi elaborado um plano de 

melhoria da Via Verde, que incluirá a Via Verde da Sépsis no contexto extra -hospitalar, de 

forma a identificar mais prec ocemente doentes com sintomas de Sépsis grave e proceder à 

sua estabilização inicial e encaminhamento para os centros de tratamento de Sépsis grave 

criados ao abrigo da referida norma da DGS.  

Em 2017 o INEM deu contributos para a revisão da Norma da Via V erde Sépsis, 

contemplando a possibilidade de oferecer maior cobertura na operacionalização desta Via 

Verde, no caso, a extensão de procedimentos às ambulâncias SIV. Estando prevista para 

2018 uma atualização da referida norma.  

Em 2018, prevê -se alargar a c apacidade de resposta e a criação de mecanismos mais 

eficazes para monitorização desta atividade.   
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16.4. A DESFIBRILHAÇÃO AUTOMÁTICA EXTERNA - DAE 
 

 

Indo ao encontro da missão do INEM - garantir aos sinistrados ou vítimas de doença súbita a 

pronta e correta prestação de cuidados de saúde na área da emergência médica pré -

hospitalar, o INEM tem vindo a apostar na melhoria da taxa de sobrevivência de pessoas 

que sofrem episódios de morte súbita cardíaca reforçando o Programa Nacional de 

desfibrilhação automática  externa (DAE) quer no sistema Integrado de Emergência Médica, 

quer em espaços de acesso ao público.  

 

Para  2018, o objetivo é o de dar continuidade à utilização deste dispositivo reforçando a 

rede de programas de DAE em Portugal e continuando a apostar na formação em SBV -DAE, 

melhorando desta forma a capacidade de resposta do sistema e a probabilidade teórica 

de sobrevivência.  

 

Nos quadros seguintes, apresenta -se os indicadores relativos à atividade DAE  

 

 Utilizações de DAE 2013 2014 2015 2016 2017 

Número de utilizações  4.558 5.179 7.093 6.144 5.981 

Número de Casos com Choque  532 547 483 483 584 

 

Atividade no âmbito da expansão do 

Programa de DAE do INEM no SIEM  
2013 2014 2015 2016 2017 

Equipamentos em viaturas INEM  

(VMER, Helicóptero, SIV, AEM e MEM)  
148 151 154 154 154 

Equipamentos em ambulâncias de 

socorro (Bombeiros e CVP)  
410 474 542 616 678 

N.º de operacionais (BV e CVP) 

formados  
581 787 987 739 1 449 

 

DAE (Espaços públicos)  2013 2014 2015 2016 2017 TOTAL  

N.º de Novos Programas Licenciados  91 104 111 249 177 757 

N.º de Novos Equipamentos de DAE  141 394 206 272 344 1.830 

N.º de Novos Espaços Públicos c /  DAE 115 368 205 252 307 1.615 

N.º de Novos Operacionais de DAE  1.230 2.711 1.859 2.158 2.514 18.626 
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16.5. ATIVIDADE OPERACIONAL DOS MEIOS DE 

EMERGÊNCIA MÉDICA 
 

 

O CODU do INEM coordena e gere  um conjunto de meios de socorro que são acionados  

com base na situação clínica das vítimas  e têm com o objetivo prestar o socorro mais 

adequado no mais curto espaço de tem po.  

 

Para o desempenho destas  atribuições, o INEM dispõe , para além dos meios definidos no 

Despacho n.º 5561/2014, publicado no Diário da República, 2. ª série, n.º 79 de 23 de abril, d e 

VMER (Viaturas Médica de Emergência e Reanimação) e as Ambulâncias SIV  (Suporte 

Imediato de Vida) e para além da Ambulância de Transporte Inter -hospitalar Pediátrico (TIP) , 

definida pelo Despacho n.º 1393/2013, de 23 de janeiro, (clarificado pelo Despacho nº 

4651/2013, de 3 de abril e alterado no seu ponto 5, pelo Despacho  nº 3251/2014, de 27 de 

fevereiro . 

Dispõe ainda, nos termos do novo  Despacho n.º 10109/2014, de 6 de agosto , de:  

× Ambulân cias de Emergência Médica  (AEM) 

× Motoci clos de Emergência Médica  (MEM)  

× Ambulâncias de Socorro  sedeadas em entidades que são agentes de proteç ão 

civil e ou elementos do SIEM  

× Unidades Móveis de Intervenção Ps icológica de Emergência  (UMIPE) 

× Serviço de Helicópte ros de Emergência Médica  (SHEM) 

 

O referido Despacho  define ainda a distribuição geográfica dos meios, a sua tripulação, 

competências, e relação com a rede de serviços de urgência.  

 

Todos estes meios contribuem para o sucesso de toda a cadeia de cuidados de emergência 

médica, e revela -se essencial a sua art iculação, integração e continuidade de cuidados, 

envolvendo técnicos de saúde com vários níveis de diferenciação e formação adequadas 

na área da emergência médica, nomeadamente , Técnicos de Emergência pré -hospitalar, 

Enfermeiros e Médicos.  

Para  2018, prevê -se dar continu idade ao reajustamento  da  rede de meios de emergência  

médica , adaptada às necessidades das diferentes regiões do País . 
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16.5.1. SERVIÇO DE HELICÓPTEROS DE EMERGÊNCIA MÉDICA 

(SHEM) 
 

 

Os helicópteros de emergência médica do INEM são utilizados no transporte de doentes 

graves entre unidades de saúde (transporte secundário) ou entre o local da ocorrência e a 

unidade de saúde (transporte primário).  

Para além disso são um reforço na participação de atividades como seja o transporte de 

recém -nascidos, o  transporte de órgãos e/ou equipas de colheita de órgãos e ainda, no 

transporte de doentes das vias verdes (AVC, Coronária, Trauma e Sépsis ), sempre quando a 

l·gica deó tempo ® vidaó aconselhar a sua utilização.  

 

No quadro abaixo apresenta -se a evolução do  número de acionamentos  dos Helicópteros  

e a previsão para 2 018: 

 

Delegação 

Regional  

N.º de  

Helicópteros  

Média Diária Acionamentos SHEM  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 
        

Norte  1 0,9 0,9 0,9 1 0,9 1 

Centro  1 0,8 0,6 0,5 0,6 0,6 0,7 

Sul 4 0,3 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5 

INEM 4 0,5 0,5 0,5 0,6 0,7 0,7 

 

 

No final de 2012 foi reajustada a ofert a de helicópteros de emergência através da utilização 

conjunta do dispositivo do  MAI  (Ministério da Administração Interna)  passando o dispositivo 

a ter duas configurações:  durante a fase òCharlieó de combate aos incêndios florestais, de 

1 de Julho a 30 de Setembro, o INEM te m à sua disposição quatro  helicópteros ligeiros com 

equipas médicas nos seguintes locais:  Vila Real, distrito de Vila Real , Santa Comba Dão, 

distrito de Viseu, Loures, distrito de Lisboa  e Loulé, distrito de Faro.  

Nos restantes nove meses do ano, o INEM te m à sua disposição cinco  helicópteros com 

equipas médicas, nos seguintes locais:  Santa Comba Dão, distrito de Viseu, Loulé, dis trito de 

Faro, Macedo de Cavaleiros,  distrito de Bragança , Loures, distrito de Lisboa e Beja, distrito de 

Beja.  
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Para 2017, dando cumprimento às orientações estratégicas definidas  para garantir a 

sustentabilidade financeira do INEM e promover a do S IEM, e por forma a m elhorar a 

atividade dos meios aéreos , foi preparado o processo de reorganização/ otimiza ção , 

reduzindo o dispositivo de cinco para quatro  helicópteros . A redução do dispositivo , 

associada à reorganização geográfica dos mesmos, tem como grande objetivo a  melhoria 

da capacidade de resposta, tornando  o SHEM mais eficiente.  

 

As localizações propostas são as seguintes:  

× Região Norte: Concelho de Macedo de Cavaleiros (Distrito de Bragança),  

× Região Centro: Concelho de Santa Comba Dão (Distrito de Viseu), 

× Região Sul: Concelho de Évora (Distrito de Évora) e Concelho de Loulé (Distrito 

de Faro) . 

 

No contexto referido, através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 79/2017 , o governo 

autorizou o INEM  a adquirir os serviços de disponibilização, locação, manutenção  e 

operação de meios aéreos para a prossecução  da  sua  missão, durante os anos de 2018 a 

2022, corre spondentes a um dispositivo de quatro  helicópteros em permanência, bem  como 

dos equipamentos, consumíveis e dos tripulantes  (comandante, p iloto, médico e enfermeiro) 

necessários  para assegurar integralmente este serviço.  
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16.5.2. VIATURA MÉDICA DE EMERGÊNCIA E REANIMAÇÃO 

(VMER) 
 

 

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER) é um veículo de intervenção pré -

hospitalar destinado ao transporte rápido de uma equipa médica ao local onde se encontra 

o(a)  doente.  

A rede das Viaturas Médicas de Emergência e Reanimação conta va , a 31/12/201 7, com 44 

viaturas  das quais 14 no Norte, 10 no Centro e 20 na região Sul . 

Apesar da Rede VMER se encontrar praticamente estabilizada e implementada em todo o 

território nacional . Em 2016 foi reforç ada a região de Sintra  e Barreiro , com a abertura de 

mais dois  novos meios, determinantes para a consolidação da rede VMER (Hospital 

Fernando da Fonseca/ Sintra e Hospital do Barreiro).  

 

No quadro abaixo apresenta -se a evolução do número de acionamentos das VMER e 

previsão para 201 8: 

 

Delegação 

Regional  

N.º de 
VMER 

Média Diária  de  Acionamentos  VMER 

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  14 6,7 6,3 6,1 6 5,6 5,5 

Centro  10 5,4 5,2 4,7 5 4,9 5 

  Sul 20 7,3 6,9 6,6 6,4 5,4 5,4 

INEM 44 6,6 6,3 6 6 5,6 5,5 
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16.5.3. AMBULÂNCIAS DE SUPORTE IMEDIATO DE VIDA (SIV) 

 

 

As Ambulâncias de Suporte Imediato de Vida (SIV) destinam -se a garantir cuidados de saúde 

diferenciados, designadamente manobras de reanimação, até estar disponível uma equipa 

com capacidade de prestação de Suporte Avançado de Vida.  

A 31/12/201 7 o INEM dispun ha de  39 Ambulâncias SIV , das quais 1 8 na região Norte, 8 no 

Centro e 1 3 na região Sul . Com a implementação integrada , da totalidade das Ambulâncias 

SIV, nos Serviços de Urgência Básico dos Hospitais, a distribuição geográfica da rede das 

Ambulâncias SIV ficará mais eficiente.  

As Ambulâncias SIV deverão ser posicionadas para responder à procura dos (as) doentes 

mais graves, utilizando, assim, toda a diferen ciação que as suas equipas detêm na área 

do (a)  doente crítico e complementando a rede que é assegurada pelas VMER, por um lado, 

e as Ambulâncias de Emergência Médica e Ambulâncias de Socorro por outro.  

É neste sentido que , em  2018, se propõe reforçar esta rede com a implementação de 7 

novas Ambulâncias SIV  (condicionada à contratação de Recursos Humanos  e aquisição de 

viaturas ). 

 

No quadro abaixo apresenta -se a evolução do número de acionamentos das Ambulâncias 

SIV e previsão para 2018: 

 

Delegação 

Regional  

Nº de 
SIV 

Média Diária de Acionamentos  SIV 

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  18 2,6 2,5 2,6 2,5 2,3 2,3 

Centro  8 2,7 2,5 2,3 2,4 2,3 2,2 

  Sul 13 2,6 2,6 2,6 2,8 2,7 2,8 

INEM 39 2,6 2,5 2,5 2,6 2,4 2,4 
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16.5.3.1. INTEGRAÇÃO DE VMER E AMBULÂNCIAS SIV 
 

 

A 23 de abril de 2014, foi emanada uma nova orientação do SEAMS, através  do Despacho 

nº 5561/2014, de 23  de abril , que revoga o anterior  Despacho  n.º 14898/2011, de 3  de 

novembro . O novo Despacho , tal como o anterior, regulamenta a  atividade dos meios de 

emergência pré -hospitalar  integrados nos Serviços de Urgência , mas vem reforçar a 

operacionalidade dos meios nomeadamente vinculando a disponibilidade dos profissionais 

para assegurar essa mesma o peracionalidade das VMER e das Ambulâncias SIV  

A 31/12/201 7 as 44 VMER estavam integradas nos Serviços de Urgência dos Hospitais.  

Quanto às Ambulâncias SIV, das 39 existentes, 29 encontram -se integradas nos Serviços de 

Urgência Básica . As restantes Ambulância s SIV não são integráveis por não se encontrarem 

em SUB ou por encerramento dos mesmos  (d e acordo com Despacho n.º 5561/2014, de 23  

de abril  òOs servios de urg°ncia b§sica devem integrar uma ambul©ncia SIVó). 

 

Esta atividade é monitorizada sistematicamente, s endo realizadas visitas no terreno para 

aferir do cumprimento dos protocolos de cooperação conjunta  e elaborado um relatório 

anual onde se destacam os seguintes resultados:  

× Aumento da oferta de meios SIV . 

× Formação em suporte avançado de vida, suporte avançado de vida em trauma, 

emergências médicas, emergências pediátricas e obstétricas alargadas  a 

médicos e enfermeiros , dos Serviços de Urgência.  

× Afetação  dos meios SIV a doentes de prioridade mais elevada/ma ior gravidade . 

× Integração de 100% das VMER e 94% das Ambulâncias S IV.  

× Redução do tempo de inoperacionalidade das VMER  (atualmente da taxa de 

operacionalidade das VMER é de 99,2%) . 

× Redução de encargos com horas extraordinárias dos profissionais das SIV 

integradas . 

 

Em 2018, p revê -se dar cumprimento ao referido Despacho  sobre a integração dos meios de 

emergência pré -hospitalar,  potenciando sinergias, dando continuidade à gestão otimizada 

dos recursos, contribuindo, inequivocamente, para a sustentabilidade  desta importante 

rede de viaturas  e, ainda p romovendo o alargamento do  âmbito da sua atividade ao 

transporte inter -hospitalar de doentes críticos , nomeadamente das Vias Verdes .  
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16.5.4. AMBULÂNCIAS DE EMERGÊNCIA MÉDICA (AEM) 
 

 

As Ambulância s de Emergência Médica (AEM), têm como missão a deslocação rápida de 

uma equipa de emergência médica pré -hospitalar ao local da ocorrência, a estabilização 

clínica das vítimas de acidente ou de doença súbita e das grávidas e o transporte 

acompanhado para o serviço de urgência ad equado ao estado clínico, dispondo de 

equipamento diverso de avaliação, rea nimação e estabilização clínica.  Estão sedeadas em 

bases do próprio Instituto e a sua tripulação é composta por dois TEPH, permitindo a 

aplicação de medidas de Suporte Básico de Vida.  

A 31/12/201 7, o INEM dispunha de 56 AEM, das quais 18 na região Norte, 12 no Centro e 26 

na região Sul.  

 

Dando cumprimento ao objetivo estratégico relativo à implementação no terreno de uma 

rede nacional de veículos de emergência, adaptada às características/necessidades das 

diferentes regiões do País, está previsto, para 201 8, a implementação de novas AEM  

(c ondicionada à contratação de Recursos Humanos e aquisição de viaturas) . 

Torna-se fundamental dar  continuidade ao alargamento da capacidade de intervenção 

destes meios, mais numerosos e mais dispersos geograficamente, que constituem, na maioria 

dos casos, o primeiro elo da cadeia de prestação de cuidados de emergência médica.  

De referir que o Despacho  n.º 10109/2014, de 6 de agosto , que veio definir os meios de  

emergência médica pré -hospitalar do INEM, nomeadamente no que respeita à sua 

distribuição geográfica, estabelece que a s AEM devem ser implementadas nos grandes 

centros urbanos, com urgência médi co -cirúrgica e polivalente.  

Assim, em 201 8 o INEM continuará a  reforçar os meios em zonas onde tal se verifica como 

necessário pe la elevada casuística existente e com menor capacidade de resposta 

instalada . 

 

Delegação 

Regional  

N.º de 

AEM 

Média Diária ð Acionamentos  AEM 

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  18 8,7 8,9 8,6 8,5 8,3 8,2 

Centro  12 5,7 6 6,4 6,8 6,7 6,6 

  Sul 27 10,1 9,7 8,7 8,7 8 8,4 

INEM 56 8,7 8,7 8,3 8,4 7,9 8,0 
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16.5.5. AMBULÂNCIAS DE TRANSPORTE INTER-HOSPITALAR 

PEDIÁTRICO (TIP) 
 

 

O Subsistema de Transporte Inter -hospitalar Pediátrico  (TIP) é um serviço que presta cuidados 

a bebés prematuros , recém -nascidos em situação de risco  e crianças (até aos 18 an os) 

gravemente doentes , permitindo a sua estabilização e o transporte para hospitais onde 

existam unidades de Cuidados Intensivos Neona tais e/ou Pediátricas  ou especialidades ou 

valências não disponíveis no local de origem . 

É um meio diferente dos restantes, pois não realiza transportes primários  regularmente  (do 

local da ocorrência para o hospital) mas sim transportes secundários (entre hospitais).  

Atualmente existem quatro Ambulâncias de Transporte Inter -hospitalar Pediátrico ,  

 

Delegação 

Regional  

N.º de  

TIP 

Média Diária ð Acionamentos TIP  

2013 2014 2015 2016 2017 P2018 

                
 Norte  1 1,5 1,1 1,1 1,3 1,1 1,1 

Centro  1 0,6 0,7 0,6 0,7 0,7 0,8 

  Sul 2 1,7 1,5 1,6 0,4 1 1,1 

INEM 4 1,3 1,1 1,1 1,0 1,0 1,0 

 

 

De salientar que os recém -nascidos e bebés n o primeiro ano de vida contribuíram em cerca 

de 73 % das solicitações . 

 

Durante os transportes são realizados vários procedimentos e utilizadas terapêuticas 

específicas dos cuidados intensivos, em particular a ventilação mecânica, administração de 

inotrópicos e sedativos,  entre outros.  
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16.5.6. UNIDADE MÓVEL DE INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA DE 

EMERGÊNCIA (UMIPE) 
 

 

O apoio no âmbito da Intervenção Psicológica de Emergência , já referido anteriormente, 

pode levar ao acionamento das Unidades Móveis de Intervenção Psicológica de 

Emergência (UMIPE) para o local das ocorrências onde seja necessária a sua presença, 

como é o caso das tentativas e risco de suicídio, crises de ansiedade e ataques de pânico, 

violações/abuso sexual e emergências psiquiátricas.  

Dado que cada vez mais se impõe maior eficiênc ia e eficácia, com clara diminuição de 

desperdício, não obstante a carência de recursos humanos afetos ao CAPIC, tem sido 

possível a através da rentabilização dos recursos disponíveis e de uma gestão criteriosa, 

alcançar níveis de grande qualidade no servi ço prestado. Prevê -se para 201 8, a 

reorganização desta atividade em função do reforço previsto de novos profissionais.  

 

Delegação 

Regional  

N.º de  

UMIPE 

Média Diária Acionamentos UMIPE  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
Norte  1 0,3 0,4 0,6 0,6 0,5 0,6 

Centro  1 0,2 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1 

Sul 2 0,4 0,7 0,8 0,8 0,4 0,7 

INEM 4 0,3 0,5 0,5 0,5 0,3 0,5 

 

 

Apoio psicológico em 

emergência  

Ocorrências e Saídas UMIPE  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

              
Ocorrências CAPIC  8 741 9 123 9 584 8 777 6 588 7 167 

Saídas da UMIPE 315 494 581 539 358 497 

Deleg . Regional do Norte  100 139 207 217 165 228 

Deleg . Regional do Centro  70 95 67 46 37 29 

Deleg . Regional do Sul  145 260 307 276 156 240 
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16.5.7. MOTOCICLOS DE EMERGÊNCIA  MÉDICA (MEM) 

 

 

Os Motoc iclos de Emergência Médica (MEM) são um meio ágil, vocacionado para o trânsito 

citadino, que permite chegar rapidamente ao local onde se encontra o (a)  doente.  São 

tripulados por um TE PH, e t êm  como missão a sua deslocação rápida ao local da ocorrência, 

com vista à avaliação e estabilização clínica inicial das vítimas de acidente ou de doença 

súbita e das grávidas e eventua l preparação para o transporte.  

A 31/12/201 7, o INEM tinha em funcionamento 8 MEM, das quais 3 na região Norte, 1 no 

Centro e 4 na Região Sul) . 

Durante o período de Verão e na época de natal e fim de ano e acionado o plano de 

reforço deste tipo de meios na região do Algarve.  

 

A implementação de novo s MEM está condicionada a contratação de Recursos Humanos 

e aquisição de viaturas . 

 

Delegação 

Regional  

N.º de  

MEM 

Média Diária Acionamentos MEM  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  3 2,6 3,8 4 2,8 2,7 2,9 

Centro  1 2,9 2,8 3,5 3,8 3,7 3,8 

  Sul 4 2,4 2,8 3,4 2,3 2,5 2,6 

INEM 8 2,6 3,1 3,6 2,9 3,5 3,4 
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16.5.8. AMBULÂNCIAS DE SOCORRO SEDEADAS EM POSTOS DE 

EMERGÊNCIA MÉDICA (PEM) E POSTOS RESERVA (RES) 
 

 

As Ambulâncias de Socorro  têm  por  missão assegurar a deslocação rápida de uma 

tripulação com formação em técnicas de emergência médica no mínimo tempo possível, 

em complementaridade e  articulação com os outros meios de emergência médica pré -

hospitalar , e o eventual transporte para a unidade de saúde mais adequada ao estado 

clínico da vítima.  

Estes meios são regulados e financiados por acordo homologado pelos Ministérios da tutela, 

estando fixados em Postos de Emergência Médica  (PEM) e Postos Reserva  (RES) - Corpos de 

Bombeiros ou delegações da Cruz Vermelha Portuguesa  - por todo o p aís. 

 

Os Postos Reserva disponibilizam e mantêm operacion al, diariamente, uma ambulância , aos 

quais o INEM procede ao pagamento de um prémio de saída variável consoante a área de 

intervenção, a unidade de saúde de evacuação e o serviço ser prestado com ou sem 

Tripulante de Ambulância de Socorro.  

 

A 31/12/201 7, o INEM dispunha de:  

× 305 Ambulâncias de Socorro , sedeados em Postos de Emergência Médica (PEM), 

106 no Norte 81 no centro e 118 no Sul. 

× 147 Ambulâncias de Socorro , sedeados e m Postos Reserva, 56 no Norte 41 no 

centro e 50 no Sul. 

 

Recorde -se o Despacho n.º 10109/2014, de 6  de agosto  que define como meios de 

emergência médica pré -hospitalar as Ambulâncias de S ocorro  sedeadas  em Postos de 

Emergência Médica e Postos Reserva , operados por entidades agentes de proteção civil e 

ou por elementos do SIEM . 

O referido despacho, determina, ainda, que os PEM devem ser s ede ados em todos os 

con celhos de Portugal continental.  

Em 2017, foi cumprido o objetivo de colocar uma ambulância do INEM em todos os 

concelhos do país, tendo sido assinados os protocolos de constituição de 21 novos PEM.   
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De referir , neste âmbito,  o novo memorando de entendimento entre INEM, a Liga dos 

Bombeiros Portugueses e Autoridade Nacional de Proteção Civil, de julho de 2017 , que 

permitiu a criação de um novo modelo de PEM  que se baseia na aquisição de ambulâncias 

diretamente pelas Associações de Bombeiros Voluntários, subsidiando o INEM a sua 

aquisição e garantindo a comparticipação nas despesas de manutenção e de 

contratualização de seguros.  

Foi neste âmbito que foram implementados os PEM nos concelhos onde ainda não existia 

qualquer PEM, ficando concluído o Plano do Instituto para dotar todos os 278 concelhos de 

Portugal continental com uma ambulância do INEM.   

Com a implementação destes novos PEM o Instituto deu cumprimento ao Despacho nº 

10109/2014, de 6 de agosto que determina na alínea c) do nº 12, a existência de Postos de 

Emergência Médica em todos os concelhos de Portugal Continental, dando igualmente 

cu mprimento às orientações do Ministro da Saúde, que estabelecia que até 2017, todos os 

concelhos de Portugal Continental tinham de dispor de um PEM.  

 

De acordo com o memorando supramencionado, o INEM pretende  ainda,  assegurar a 

rápida renovação da frota de ambulâncias dos PEM , tendo já sido assinados protocolos para 

renovação de 41 Ambulâncias , dando  prioridade à renovação do parque circulante de 

ambulâncias com 12 ou mais anos, sendo um investimento de avultada dimensão por parte 

do INEM. Este plano para a renovação da frota de ambulâncias dos PEM prevê que se 

proceda à substituição de 75 ambulâncias  em cada ano entre 2018 e 2021, altura em que 

a frota de ambulâncias se encontrará totalmente renovada.  

 

O memorando prev ia ainda, o reforço  do SIEM em quatro concelhos  onde a densidade 

populacional, a casuística e os meios de emergência disponíveis, just ifica a criação de novos 

PEM ou o reforço dos existentes com mais ambulâncias.  

Foi ainda possível, no passado mês de dezembro, reforçar o SIEM com mais oito concelhos  

com novos PEM (no novo modelo), onde, também se justificava pelos mesmos critérios  

segund o o novo modelo (subsídio atribuído pelo INEM para aquisição da ambulância).  
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Delegação 

Regional  

N.º de  

PEM 

Média Diária ð Acionamentos PEM  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  103 6,0 6,1 6,5 6,4 6,5 6,8 

Centro  80 4,9 5,1 5,2 5,2 5,4 5,5 

  Sul 117 6,7 7,2 7,5 7,9 8,0 8,3 

INEM 300 5,9 6,1 6,4 6,9 7,0 7,3 

 

 

Além do s PEM e dos Postos reserva , o INEM recorre a  Ambulância s de Socorro pertencentes 

a Corpos de Bombeiro  e Delegações da  CVP (NINEM). 

Apesar de não existirem p rotocolo s de colaboração com o INEM , o INEM recorre a estes 

serviços em regra, por indisponibilidade/ inexistência de meios INEM (meios próprios, posto 

PEM ou PR) ou por se situarem em áreas mais próximas das ocorrências.  

 

Delegação 

Regional  

N.º de  

Reservas 

Média Diária ð Acionamentos Postos Reserva  

2013 2014 2015 2016 2017 P 2018 

                
 Norte  62 2,4 2,6 2,9 3,3 3,4 3,6 

Centro  42 1,9 1,9 1,8 1,9 1,8 2,1 

  Sul 51 2,7 3,0 3,3 3,9 3,9 4,3 

INEM 155 2,3 2,5 2,8 3,1 3,1 3,3 
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17. UNIDADES ORGÂNICAS 
 

 

A gestão operacional da atividade do INEM é assegurada pelos s eus serviços 

desconcentrados  (Delegações Regionais) nas respetivas áreas geográficas (Norte, Centro e 

Sul) em articulação com as restantes Unidades O rgânicas. De acordo com a organização 

interna, o INEM tem  uma estrutura orientada para três grandes vertentes: a área operacional , 

a área de apoio e logística  e a área de apoio à gestão . 

 

 

ÁREA OPERACIONAL 
 

× Emergência Médica  

× Formação em Emergência Médica  

 

ÁREA DE APOIO E LOGÍSTICA 

 

× Gestão de Recursos Humanos  

× Gestão Financeira  

× Logística e Operações  

× Sistemas e Tecnologias de Informação  

× Gestão de Compras e Contratação Pública  

× Apoio Jurídic o  

× Gestão de Instalações  

  

 

 

ÁREA DE APOIO À GESTÃO 

 

× Qualidade  

× Planeamento e Controlo de Gestão  

× Marketing e Comunicação  

 

 

No presente capítulo apresenta m-se as atribuições de cada Unidade Orgânica , bem como  

e as atividades previstas para 2018 , em articulação com os objetivos definidos no Plano 

Estratégico para o triénio 2017/2019  e no Q uadro de Avaliação e Responsabilização ( QUAR) 

do INEM para 2018 . 
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Para cada Unidade Orgânica é apresentado o QUAR para  2018, onde se evidenciam , para 

cada um dos objetivos  oper acionais , as respetivas metas de concretização (indicadores), 

definidos para os parâmetros de eficácia, eficiência e qualidade.  

 

Para cada indicador é apresentada a correspondente meta de concretização, tolerânc ia 

e valor crítico.  

 

De referir que para além da partilha de indicadores entre Unidades Orgânicas, existem dois 

objetivos comuns a todos : 

× Implementar mecanismos para desmaterialização de processos. Para atingir este 

indicador foi elaborado um Plano com diversas  Medidas conducentes à redução 

do consumo de papel.  

× Dar co ntinuidade e consolidar o  processo de Acreditaçã o do CODU e Meios, 

através da  implementação das melhorias.  

 

Para cada Unidade Orgânica é igualmente apresentado o Mapa de Pessoal  aprovado para 

2018, com identificação do número de Postos de Trabalho , por  carreira e  categoria , 

ocupados a 31/12/2017 e previstos para 2018.   
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17.1. DEPARTAMENTO DE EMERGÊNCIA MÉDICA 
 

 

No INEM, a emergência médica é coordenada pelo Departamento de Emergência Médica  

(DEM) a quem compete, numa primeira linha, coordenar o SIEM, nas vertentes normativa e 

técnica, e proceder à avaliação periódica do seu funcionamento.  

 

São competências desta Unidade Operacional:  

× Promover a articulação entre o Serviço de Emergência Médica  Pré-Hospitalar e 

os serviços de urgência/emergência.  

× Desenvolver e implementar técnicas de emergência médica, incluindo a 

realização de estudos e análises no sentido de garantir o seu constante 

aperfeiçoamento e difusão dentro do SIEM, de acordo com o est ado da arte 

em cada momento.  

× Promover a investigação científica e tecnológica no âmbito da emergência 

médica.  

× Assegurar a representação internacional, no domínio das competências e 

atribuições do INEM e promover a cooperação com as comunidades lusófonas, 

sem prejuízo das competências próprias do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 

sob a coordenação da Direção -Geral da Saúde, abreviadamente designada 

por DGS, enquanto entidade responsável pela coordenação da atividade do 

Ministério da Saúde no domínio das relações internacionais.  

× Prestar apoio técnico, quando solicitado, no âmbito da emergência médica às 

instituições que colaboram com o INEM.  

× Coordenar a atividade de informação antivenenos, de apoio psicológico e 

intervenção em crise, de planeamento e intervenção em situações de exceção 

e gerir os medicamentos e equipamentos médicos do INEM, nomeadamente 

nas suas vertentes técnica e normativa.  

× Desenvolver a implementação de instrumentos de garantia e controlo da 

qualidade técnica dos cuidados de saúde p restados pelo INEM.  

× Avaliar o desempenho técnico e o cumprimento de requisitos legais com 

implicação clínica das atividades desenvolvidas pelas entidades do SIEM.  

× Definir normas técnicas relativas à operacionalidade das centrais de 

emergência médica.  
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× Colab orar com a DGS na elaboração de normas de orientação clínica relativas 

à atividade de emergência médica.  

× Colaborar na elaboração dos planos de emergência/catástrofe com as 

Administrações Regionais de Saúde, com a DGS e com a Autoridade Nacional 

de Proteção  Civil, no âmbito das respetivas leis reguladoras.  

× Orientar a atuação coordenada dos agentes de saúde nas situações de 

catástrofe ou calamidade, integrando a organização definida em planos de 

emergência/catástrofe, sem prejuízo das atribuições de outras en tidades.  

× Planear e coordenar as ações de proteção e de acompanhamento de altas 

individualidades.  

× Coordenar a atividade a nível nacional realizada em cada Centro de 

Orientação de Doentes Urgentes, abreviadamente designado por CODU, 

inerente ao atendimento, triagem e regulação médica dos pedidos de 

emergência médica recebidos através do número europeu de emergência, 

bem como o acionamento dos meios e acompanhamento até à unidade de 

saúde adequada.  

× Coordenar a atividade de transporte inter -hospitalar do(a) doe nte 

urgente/emergente, realizada pelos meios de emergência do INEM.  

× Promover, coordenar, assegurar e monitorizar a orientação dos(as) doentes 

urgentes das vias verdes instituídas pelos programas nacionais.  

× Monitorizar a atividade dos CODU e desenvolver pro postas de melhoria do seu 

desempenho.  

× Promover a criação das condições humanas e tecnológicas necessárias ao 

desenvolvimento dos CODU.  

× Assegurar e monitorizar a transmissão dos dados clínicos entre os meios de 

emergências pré -hospitalar e unidades de saúde  do SIEM. 

 

O DEM tem na sua dependência  o Gabinete de Coordenação Nacional de Orientação de 

Doentes Urgentes (GCNODU).  

 

Ao GCNODU  compete:  

× Coordenar a atividade a nível nacional realizada em cada Centro de 

Orientação de Doentes Urgentes (CODU), inerente ao atendimento, triagem e 

regulação médica dos pedidos de emergência médica, recebidos através do 
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número europeu de emergência, bem como o ac ionamento dos meios e 

acompanhamento até à unidade de saúde adequada.  

× Coordenar a atividade de transporte inter -hospitalar do(a) doente 

urgente/emergente, realizada pelos meios de emergência do INEM.  

× Promover, coordenar, assegurar e monitorizar a orientaçã o dos(as) doentes 

urgentes das vias verdes, instituídas pelos programas nacionais.  

× Monitorizar a atividade dos CODU e desenvolver propostas de melhoria do seu 

desempenho.  

× Promover a criação das condições humanas e tecnológicas necessárias ao 

desenvolviment o do CODU.  

× Assegurar e monitorizar a transmissão dos dados clínicos entre os meios de 

emergências pré -hospitalar e unidades de saúde do SIEM.  

 

Para 2018, o Departamento de Emergência Médica tem como principais objetivos : 

× Melhorar o desempenho dos meios de emergência médica através da 

implementação das seguintes medidas:  

o Desenvolvimento de novos conteúdos de registo clinico eletrónico capaz de 

garantir a informação clinica de forma transversal no SIEM  

o Incremento do nível técnico de resposta perante situações de PCR, 

reforçando igualmente a resposta às Vias Verdes, equipando as VMER com 

compressor cardíaco externo   

× Dar continuidade ao d esenvolvimento de projetos de parceria e cooperação 

internacional, em  articulação com a DGS.  

× Promover a articulação entre o Serviço de Emergência Médica Pré -Hospitalar e 

os serviços de urgência/emergência através de:  

o Integração dos sistemas de informação com os Parceiros do SIEM, 

designadamente através da utilização de rádio SIRESP nas comunicações 

entre os SUMC e SUP, e os CODU.  

× Melhorar a atuação do INEM em situações de exceção em território nacional e 

em contexto internacional,  de acordo com as melhores práticas, através da 

apresentação de plano de atua ção em situação de exceção, que defina as 

linhas orientadoras de atuação em contextos de exceção ou catástrofe, a par 

da capacitação do INEM em recursos adequados para fazer face a estas 

situações.  
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O DEM tem ainda, como objetivos:  

× Promover a investigação c ientifica no âmbito da Emergência Médica, através 

de participações em projetos de investigação, estudos científicos ou congressos 

internacionais.  

× Investir nas estratégias organizativas designadas por Vias Verdes, colaborando 

ativamente nas comissões e grup os de trabalho para a sua definição e 

operacionalizando a sua vertente pré -hospitalar de acordo com as normas 

emitidas pela DGS.  

× Dar continuidade à implementação das conclusões obtidas pelo Grupo de 

Trabalho para a reorganização dos CODU (GTR -CODU, despac ho 837/2017 DR 

2ª série ð nº10 ð 13 de janeiro de 2017,  tendo em vista a melhoria do desempenho 

dos CODU.  

× Melhorar a participação do cidadão na gestão da saúde, designadamente 

através da  expansão do PNDAE, através do licenciamento de programas de 

DAE em locais de acesso público . 

× Melhorar o desempenho e sustentabilidade da atividade operacional do INEM, 

designadamente através da realização, em articulação com o GPCG, de 

avaliações/estudos periódicos sobre o desempenho da atividade operaciona l.  

 

No âmbito da a tividade do Centro de Apoio Psicológico e Intervenção  em Crise considera -

se relevante desenvolver estratégias que garantam o apoio psicossocial aos profissionais do 

INEM. Assim o DEM prevê para 2018 a apresentação de  proposta de implementação de um 

òguia de procedimentosó de resposta psicossocial aos(¨s) trabalhadores(as) do INEM. 

 

De referir ainda, que a gestão do medicamento é essencial para assegurar a qualidade, 

eficácia e segurança  dos medicamentos. A Unidade Pré -Hospitalar dos Serviços 

Farmacêuticos do INEM (UPHoSF),  integrada no DEM tem como objetivos para o ano de 2018:  

× Desenvolver mecanismos que garantam o controlo na utilização de fármacos 

pelos meios de emergência do INEM, nomeadamente através:  

o  Da realização de auditorias aos protocolos TEPH com utilização de fármacos.  

o Da verificação da tr açab ilidade na prescrição/administração de fármacos.  

Para além dos anteriores, o corpo farmacêutico da UPHoSF continuará a desenvolver 

me canismos que assegurem maior controlo e redução do desperdício através de:  
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× Reposição de stock dos medicamentos, dispositivos médicos e produtos de 

saúde na farmácia central armazém central e armazéns satélite do INEM.  

× Aquisição, conservação, armazenamento , fornecimento e registo do 

movimento de entradas e saídas de substâncias e suas preparações 

compreendidas nas tabelas I, II, e IV anexas ao Decreto -Lei n.º 15/93, de 22 de 

janeiro, com retificação de 20 de fevereiro.  

× Controlo no fornecimento de terapêutic a, dispositivos médicos e produtos de 

saúde para o tratamento das vítimas em  ambiente pré -hospitalar.  

 

De referir, por ultimo, no âmbito da Medida  Simplex + Saúde (detalhada no C apitulo 18.1.2 

ð Projetos /Iniciativas t ransversais), a continuidade do Projeto  òAlerta Pessoas em Risco ó, 

prevendo -se para 2018, para além da sinalização o reforço do encaminhamento  destas 

situações para os cuidados de saúde primários em conformidade com os critérios de 

inclusão definidos .  

 

Apresenta -se no quadro abaixo o QUAR do DEM/GCNODU , com identificação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área da emergência médica do INEM , que concorrem 

para os objetivos estratégicos aprese ntados no Plano Estratégico 2017/2019  e no QUAR do 

INEM para 2018 . 
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ANO:2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Departamento de Emergência Médica (DEM)  

Objetivos Operacionais  

Eficácia  30% 

OOp1: Melhorar  o desempenho dos meios de emergência médica através do desenvolvimento 

de conteúdo de registo clinico eletrónico capaz de garantir a informação clinica de forma 

transversal no SIEM  

40% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 
Apresentar proposta de novos conteúdos de registo 

clinico eletrónico (mês)  
4 1 2 100% 

OOp2: Melhorar o desempenho dos meios de emergência médica através do incremento do 

nível técnico de resposta perante situações de PCR e indiretamente a resposta às Vias Verdes  
30% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

2 Taxa  de VMER com compressor cardíaco externo  80% 10% 95% 100% 

OOp3: Desenvolver projetos de Parceria Internacionais  30% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

3 Número de projetos de parcerias Internacionais  2 1 4 100% 

Eficiência        35% 

Oop4: Melhorar a integração dos sistemas de informação com os Parceiros do SIEM  50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

4 
Taxa de SUMC e SUP com capacidade de utilização 

de rádio SIRESP do INEM 
80% 10% 95% 100% 

Oop5: Melhorar a atuação do INEM em situações de exceção em território nacional e em 

contexto internacional  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

5 

Apresentação ao CD do INEM de proposta de plano 

de atuação em situações de exceção de acordo 

com as melhores práticas (mês)  

6 1 4 100% 

Qualidade  35% 

OOp6: Desenvolver mecanismos que garantam o controlo na utilização de fármacos pelos 

meios de emergência do INEM  
25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

6 
Taxa de fichas de auditoria elaboradas para os 

protocolos TEPH com utilização de fármacos  
80% 10% 95% 50% 

7 

Taxa de verificação da traçabilidade  na 

prescrição/administração de fármacos utilizados 

numa amostra de pelo menos 100 casos (fichas 

CODU) com utilização de fármacos)  

80% 10% 95% 50% 

Oop7: Garantir o apoio psicossocial aos(às) trabalhadores(as) do INEM  25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

8 

Apresentar ao Conselho Diretivo proposta de 

implementação de resposta psicossocial aos(às) 

trabalhadores(as) do INEM (mês)  

6 1 4 100% 
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OOp8: Complementar áreas de atividade operacional do INEM  20% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 

Número de pessoas sinalizadas e encaminhadas 

para os cuidados de saúde primários em 

conformidade com os critérios de inclusão definidos.  

10 2 14 100% 

OOp9: Implementar mecanismos para desmaterialização de processos  15% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

10 Percentagem de redução do consumo de papel  50% 20% 80% 100% 

OOp10: Dar continuidade e consolidar o processo de Acreditação CODU e Meios  15% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

11 

Percentagem de execução do plano de 

implementação das melhorias do programa de 

acreditação do CODU e Meios  

75% 5% 85% 100% 

 

 

A proposta de Mapa  de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 39 postos de 

trabalho  para o DEM e para o GCNODU , distribuídos pelas seguintes categorias profissionais:  

 

 

DEM/GCNODU   

  2017   2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de 

Postos de 

Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Superiores  1 0 -1 1 

Dirigentes  Intermédios  1 0 -1 1 

Médico - Assistente Graduado Sénior 0 0 0 2 

Médico - Assistente/Assistente Graduado  3 2 -1 11 

Enfermeiro  6 5 -1 6 

Técnico Superior  8 8 0 8 

Técnico Superior de Saúde  1 0 -1 2 

Assistente Técnico  2 4 2 3 

Coordenador Geral TEPH  1 1 0 1 

TEPH 4 0 -4 4 

Total 27 20 -7 39 
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17.2. DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO EM EMERGÊNCIA MÉDICA 
 

 

É o Departamento de Formação em Emergência Médica  (DFEM) que define, planeia e 

orienta a estratégia de formação em emergência médica, dos vários intervenientes do SIEM, 

incluindo estabelecimentos, instituições e serviços do Serviço Nacional de Saúde.  

 

Esta Unidade Operacional tem como competências:  

× Conceber e p reparar os produtos pedagógicos.  

× Definir os critérios de avali ação de cada produto pedagógico.  

× Elaborar os manuais de formação de emergência m édica, em colaboração 

com o DEM.  

× Certific ar os formadores do INEM.  

× Organizar uma bolsa permanente de f ormadores internos e externos , nos termos 

do disposto na lei.  

× Monitorizar a qualidade da formação em técnicas de emergência méd ica 

ministrada pelo INEM.  

× Acreditar entidades externas ao INEM para a realização de ações d e formação 

em emergência médica.  

× Certi ficar a formação em emergência médica.  

× Monitorizar a qualidade da formação em técnicas de emergência médica 

ministrada pelas entidades devidamente acreditadas, nomeadamente , através 

da realização de auditorias.  

 

O DFEM tem na sua dependência  o Gabinete de Certificação e Acreditação  (GCA), a quem 

compete:  

× Acreditar entidades externas ao INEM, para a realização de ações de formação 

em emergência médica.  

× Monitorizar a qualidade da formação em técnicas de emergência médica, 

ministrada pelas entidades devidamente acreditadas, nomeadamente através 

da realização de auditorias.  

 

Maior detalhe desta atividade já foi apresentada no s Capítulo 15.1 e 15.2 - Formação em 

Emergência Médica  e Acreditação de Entidades Formadoras .  
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Destac a -se no presente capítulo  o a formação em SBV e SBV/DAE no âmbito da 

cooperação entre o INEM e as ARS  bem como a continuidade ao protocolo  de 

colaboração, já referido,  entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação para 

ministrar Suporte B§sico de Vida (òMass Training  SBVó) a alunos do 10Ü ano de escolaridade 

dos estabelecimentos de ensino públicos.   

 

Para 2018, o Departamento de Formação em Emergência Médica tem como principais 

objetivos:  

× Otimizar a rede de Formação em Emergência Médica acreditada pelo INEM, 

permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e uma 

maior sustentabilidade do SIEM , através da f ormação em SBV e SBV/DAE no 

âmbito da cooperação entre o INEM e as ARS  e da f ormação em SBV, por 

masstraining .  Contribui também para este  objetivo a a creditação de entidades  

para a realização de ações de formação em Emergência Médica  e a realização 

de a uditorias por valência .  

× Assegurar a formação em emergência médica através do reforço da formação 

de formadores . 

× Colaborar no d esenvolvimento de projetos de parceria e cooperação 

internacional, designadamente através da identificação das necessidades de 

formação nos respetivos planos de ação . 

× Consolidar a carreira dos Técnicos de Emergência Pré -Hospitalar, através da 

realização do  Plano de Formação dos TEPH. 

× Garantir a qualidade da formação em Emergência Médica ministrada pelos 

Centros de Formação do INEM, através da realização de auditorias . 

× Prosseguir com a revisão e à conceção dos manuais de formação em 

emergência médica . 

× Dar continuidade ao protocolo de articulação com o Ministério da Educação, 

para ministrar formação em SBV nas Escolas, no âmbito do Projeto "SBV na 

Escolaó. 

× Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação implementação das 

melhorias propostas no plano de ação da Acreditação do CODU e Meios de 

emergência . 
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× Dar igualmente continuidade aos processos de Certificação nas áreas de 

suporte, pelas normas de qualidade, designadamente através da certificação 

do Sistem a de Gestão da Formação Profissional, pela NP 4512. O DFEM prevê dar 

inicio em 2018 a este processo de certificação . 

 

Apresenta -se no Quadro abaixo o QUAR do DFEM/G CA , com identificação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área da formação em emergência médica do INEM, 

que concorrem para os objetivos estratégicos aprese ntados no Plano Estratégico 2017/2019  

e QUAR INEM 2018. 

 

ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Departamento de Formação em Emergência Médica (DFEM)   

Objetivos Operacionais  

Eficácia        30% 

OOp1: Otimizar a rede de Formação em Emergência Médica acreditada pelo INEM, 

permitindo um crescimento exponencial do número de pessoas formadas e uma 

maior sustentabilidade do SIEM  

60% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 

Número de elementos formados em SBV e 

SBV/DAE no âmbito da cooperação entre o 

INEM e as ARS. 

270 35 430 15% 

2 

Número elementos formados em SBV, por 

masstraining (MT -SBV) em ações realizadas 

pelo INEM  

11 000 2 000 14 000 25% 

3 
Percentagem de entidades acreditadas 

auditadas  
65 5 75 35% 

4 
Percentagem de auditorias realizadas por 

valência  
35 5 50 25% 

OOp2: Desenvolver projetos de parcerias internacionais  40% 

5 
Número de projetos de parcerias 

internacionais  
1 0 2 100% 

Eficiência        20% 

OOp3: Assegurar a formação em emergência médica através do reforço da 

formação de formadores  
35% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

6 
Número de novos formadores certificados 

pelo INEM  
250 50 350 100% 

OOp4: Proceder à desmaterialização progressiva dos processos  30% 

7 
Percentagem de redução do consumo de 

papel  
50% 30% 85% 100% 
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OOp5: Consolidar a carreira dos Técnicos de Emergência Pré -Hospitalar  35% 

8 
Taxa de realização do Plano de formação 

dos TEPH  
80% 5% 100% 100% 

Qualidade        50% 

OOp6: Garantir a qualidade da formação em Emergência Médica ministrada pelos 

Centros de Formação do INEM  
40% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 

Número de auditorias realizadas a ações de 

formação ministradas pelos Centros de 

Formação do INEM  

35 5 50 40% 

10 Número de Manuais revistos/ concebidos  5 1 8 60% 

OOp7: Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação e Certificação 

nas áreas de suporte, pelas normas de qualidade  
60% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

11 

Percentagem de implementação das 

melhorias propostas no plano de ação da 

Acreditação  

75% 5% 85% 40% 

12 

Número de fases concluídas relativas ao 

Processo de certificação do Sistema de 

Gestão da Formação Profissional, pela NP 

4512 

2 1 4 60% 

 

A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 17 postos de 

trabalho  para o D FEM e GCA, distribuídos pelas seguintes categorias profissionais:  

 

DFEM/GCA 

  2017   2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de 

Postos 

de 

Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Superiores  1 1 0 1 

Dirigentes Intermédios  1 1 0 1 

Médico - Assistente Graduado Sénior  1 0 -1 1 

Enfermeiro  3 2 -1 3 

Técnico Superior  4 4 0 4 

Assistente Técnico  4 2 -2 4 

TEPH 3 1 -2 3 

Total 17 11 -6 17 
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17.3. DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 

 

O Departamento de Gestão de Recursos Humanos  (DGRH) é a Unidade de apoio 

responsável pela  definição e implementação de uma política de gestão de recursos 

humanos, assegurando a gestão previsional dos recursos humanos do INEM, através de 

adequados instrumentos de planeamento e controlo de gestão.  

 

A este Departamento compete:  

× Gerir o sistema de  carreiras e de avaliação de desem penho dos (as) 

trabalhadores (as) do INEM . 

× Organizar e assegurar a gestão administrativa dos recursos humanos do INEM 

incluindo o controlo de assiduidade, as férias e o processamento de 

remunerações.  

× Promover o cumprimento d os regulamentos internos e demais legislações 

aplicáveis  à gestão dos recursos humanos, garantindo a sua coordenação e 

harmonização global.  

× Assegurar as atividades inerentes ao recrutamento, seleção e acolhimento 

dos(as) trabalhadores (as). 

× Identificar as necessidades de formação e de desenvolvimento de 

competências dos (as) trabalhadores (as). É ao DGRH que compete propor ao 

Conselho Diretivo a política de recursos humanos a adotar  no INEM. A sua 

atividade centra -se no recrutamento, seleção e acolhimento do pessoal, bem 

como na gestão do sistema de carreiras, de avaliação de desempenho e na 

gestão da formação e desenvolvimento dos (as) colaboradores (as). 

 

O DGRH tem na sua dependência  o Gabinete de Planeamento e Desenvolvimento de 

Recursos Humanos (GPDRH) a quem compete : 

× Assegurar a elaboração de projetos de regulamentos e outros normativos em 

matérias da sua área de competência.  

× Promover o cumprimento dos  regulamentos internos e demais legislações 

aplicáveis  à gestão dos recursos humanos, garantindo a sua co ordenação e 

harmonização global.  
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× Assegurar as atividades inerentes ao recrutamento, seleção e acolhimento 

dos(as) trabalhadores (as). 

× Identificar as necessidades de formação e de desenvolvimento de 

competências dos (as) trabalhadores (as). 

 

Para 2018, o Departamento de G estão de Recursos Humanos  e o Gabinete de Planeamento 

e Desenvolvimento de Recursos Humanos  têm como principais objetivos:  

× Envio do processamento mensal de vencimentos dos(as) trabalhadores(as) à 

SPMS no mais curto espaço de tempo, garanti do celeridade no processo.  

× Garantir resposta atempada e devidamente instruída, às solicitações dos(as) 

trabalhadores(as), nomeadamente dos pedidos de adoção de horários 

específicos  e pedidos de estatuto de trabalhador estudante . 

× Proceder às verificações ne cessários por forma a concluir o processo de 

alteração do posicionamento remuneratório  dos(as) trabalhadores(as) . 

× Qualificar os Recursos Humanos, promovendo execução do plano de formação 

contínua dos (as) trabalhadores (as) do INEM assim como promover 

esclareciment os sobre temas relevantes na área de atuação dos recursos 

humanos.  

× Apresentar proposta de Plano de Implementação da resposta p sicossocial 

aos(às) trabalhadores(as) do INEM, em articulação com o DEM . 

× Reduzir o défice dos Recursos Humanos, d inam izando os p rocedimentos 

concursais para preenchimento dos lugares existentes no mapa de pessoal 2018.  

× Melhorar a  informação relativa à imputação dos Recursos Humanos  aos 

respetivos centro s de c usto. 

× Dar continuidade aos processos de Certificação nas áreas de suporte, pelas 

normas de qualidade  e iniciar  o processo de certificação do Sistema de Gestão 

da Formação Profissional, pela NP 4512.  

× Uniformizar procedimentos na área dos recursos humanos, através do 

planeamento e monitorização dos processos operaciona is de gestão de 

recurso s humanos.  

× Garantir a conformidade dos sistemas aplicacionais de recursos humanos com o 

Novo Regulamento Geral de Proteção de Dados.  

 



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 

 
Página  

110 

De salientar ainda que compete ao DGRH/GPDRH a preparação da proposta de Mapa de 

Pessoal, instrumen to  de gestão fundamental para qualquer instituição , porquanto permite , 

em articulação com o orçamento anualmente aprovado,  analisar as disponibilidades para 

novos recrutamentos, quer estes se realizem através de procedimentos concursais, quer 

através das modalidades de mobilidade ou ainda por cedên cias de interesse público.  

Para além das atividades já descritas, o DGRH/GPDRH procederão, no decurso do ano de 

2018 à compilação, organização e envio de vários reportes no âmbito dos Recursos 

Humanos, dos quais se destaca o SIOE e o SIGO, a enviar a entidades terceiras (DGAEP; 

DGO; ACSS). 

 

Maior detalhe desta atividade já foi aprese ntada no Capítulo 12.2 - Recursos Humanos . 

 

Apresenta -se no quadro abaixo o QUAR do DGRH/GPDRH, com identificação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área da gestão dos Recursos Humanos do INEM, que 

concorrem para os objetivos estratégicos apresentados no Plano Estratégico 2017/2019  e do 

QUAR INEM 2018. 

 

 

ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Departamento de Gestão Recursos Humanos (DGRH)  

Objetivos Operacionais  

Eficácia        40% 

OOp1: Assegurar o processamento de vencimentos dos recursos humanos  do INEM  45% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 
Envio do processamento de vencimentos 

mensal à SPMS (dias)  
11 2 8 100% 

OOp2: Garantir resposta atempada às solicitações dos(as) trabalhadores(as)  25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

2 

Tempo médio de resposta (dias) a 

pedidos de adoção de horários 

específicos (após receção dos mesmos, 

devidamente instruídos, pela DGRH)  

25 5 15 40% 

2 

Tempo médio de resposta (dias) a 

pedidos de estatuto de trabalhador 

estudante (após receção dos mesmos, 

devidamente instruídos, pela DGRH)  

45 10 30 60% 
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OOp3: Garantir a organização interna e a execução dos procedimentos dos serviços  20% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

4 

Percentagem de trabalhadores(as) cujo 

processo de alteração do 

posicionamento remuneratório obrigatório 

foi concluído  

70% 15% 100% 40% 

5 
Número de ações de esclarecimento 

sobre temas relevantes do DGRH 
8 2 12 60% 

OOp4: Garantir o apoio psicossocial aos trabalhadores do INEM  10% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

6 

Apresentar proposta de plano de 

implementação da resposta psicossocial 

aos(às) trabalhadores (as) (mês)  

6 1 4 100% 

Eficiência        40% 

OOp5: Redução do défice de Recursos Humanos  60% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

7 
Número de procedimentos iniciados para 

recrutamento de recursos humanos   
8 3 12 100% 

OOp6: Melhorar  o sistema de informação de Recursos Humanos  40% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

8 
Garantir a adequada imputação dos RH 

aos respetivos centros de custo (mês)  
7 1 5 100% 

Qualidade        20% 

OOp8: Qualificar  os Recursos Humanos do INEM  30% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 

Percentagem de execução do plano de 

formação contínua dos (as) trabalhadores 

do INEM  

70% 20% 100% 100% 

OOp9: Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação e Certificação nas 

áreas de suporte, pelas normas de qualidade  
25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

10 

Número de fases concluídas  relativas ao 

Processo de certificação do Sistema de 

Gestão da Formação Profissional, pela NP 

4512. 

2 1 4 50% 

11 

Grau de execução do plano de 

implementação das melhorias do 

Processo de Acreditação do CODU e 

Meios  

75% 5% 85% 50% 
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OOp10: Uniformização  de procedimentos na área dos recursos humanos  25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

12 

Elaborar plano de atividades e sistema de 

monitorização dos processos do 

DGRH/GPDRH (n.º de processos do mapa 

de processos)  

2 1 4 100% 

OOp11:  Garantir a conformidade com o Novo Regulamento Geral de Proteção de 

Dados  
10% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

13 

Assegurar a verificação da conformidade 

dos sistemas aplicacionais de recursos 

humanos no âmbito do Novo 

Regulamento Geral de Proteção de 

Dados (meses)  

5 0 4 100% 

OOp7: Redução do consumo de material de economato  10% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

7.1 
Percentagem de redução do consumo 

de papel  
50% 30% 85% 100% 

 

 

A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 23 postos de 

trabalho  para o DGRH e para o GPDRH , distribuídos pelas seguintes categorias e carreiras : 

 

DGRH/GPDRH 

  2017   2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Superiores  1 1 0 1 

Dirigentes Intermédios  1 1 0 1 

Enfermeiro  1 0 -1 0 

Técnico Superior  9 4 -5 6 

Assistente Técnico  14 8 -6 14 

Coordenador Técnico  1 1 0 1 

Total 27 15 -12 23 
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17.4. DEPARTAMENTO DE GESTÃO FINANCEIRA 
 

 

É ao  Departamento de Gestão Financeira  (DGF) que compete assegurar a definição e 

implementa ção da  política financeira e orçamental do INEM.  

 

Neste sentido, ao DGF, compete:  

× Organizar, elaborar e manter atualiza dos os registos contabilísticos.  

× Efetuar a gestão das receitas, emitir ordens de pagamento e ass egurar a 

conferência de faturas.  

× Elaborar a conta de gerência e cont rolar o orçamento de tesouraria.  

× Proceder à cobrança de  rece itas e ao pagamento de despesas.  

× Elaborar re latórios financeiros periódicos.  

× Desenvolver todas as ações de gestão económico --financeira que se mostrem 

necessárias ou que lhe forem determinadas pelo conselho diretivo.  

 

O DGF tem na sua dependência  o Ga binete de Gestão Orçamental e Investimentos  (GGOI), 

a quem compete : 

× Contribuir para a definição da política financeira e orçamental.  

× Assegurar o registo de todos os factos relevantes em termos orçamentais e 

contabilísticos.  

× Organizar, elaborar e manter atu alizados os registos contabilísticos.  

× Garantir transferências inter -rubricas.  

× Efetuar a gestão das receitas, emitir ordens de pagamento e assegurar a 

conferência de faturas.  

× Elaborar a conta de gerência.  

× Elaborar e controlar o orçamento de tesouraria.  

× Proceder à cobrança de receitas e ao pagamento de despesas.  

× Elaborar análises financeiras de tesouraria.  

 

No sentido de dar cumprimento ao objetivo estratégico de promoção da sustentabilidade 

financeira do Instituto e a do SIEM, de forma a obter o maior retorno em ganhos em saúde 

e valor económico e social com os recursos disponíveis, os objetivos elencados pa ra o DGF 

visam acompanhar o desígnio estabelecido, através da adoção continuada de um modelo 
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rigoroso e atempado de reportes económico -financeiros que permitam a tomada de 

decisões orientadas pelos critérios de eficácia, eficiência e economia.  

 

Maior detal he desta atividade já foi apresentada no Capítulo 14.1. - Recursos Financeiros.  

 

Para 2018, o departamento de gestão Financeira tem como principais objetivos : 

× Garantir a preparação e execução orçamental adequadas ao suporte da 

atividade do INEM, nomeadamente através da apresentação atempada do 

Orçamento do INEM à tutela, da Conta de Gerência do INEM ao Tribunal de 

Contas bem como da informação periódica relativa  ao controlo económico -

financeiro e orçamental.  

× Garantir a disponibilização regular às Unidades Orgânicas da execução da 

despesa . 

× Proceder à proposta de revisão da atual tabela de financiamento das 

Ambulâncias de Socorro, constituídas por PEM e Postos Reserva, sedeadas em 

Corpos de Bombeiros e delegações da Cruz Vermelha.  

× Implementar uma nova estrutura de centros de custo aplicável à imputação de 

custos de todas as atividades do INEM.  

× Controlar a execução d e gastos de exploração que concorrem para o plan o de 

Incentivos à Eficiência da Despesa Pública do INEM.  

× Implementar as medidas necessárias conducentes à redução de gastos com 

arrendamentos das instalações . 

× Dar continuidade à análise dos custos atuais com Ambulâncias NINEM 

(economicamente menos viáveis) , com vista transferência dos mesmos para 

Postos reserva ou PEM.  

× Monitorizar a atividade dos parceiros  do SIEM através  do apuramento da 

execução financeira dos parceiros financiados no âmbito dos protocolos 

estabelecidos com o INEM.  

 

Apresenta -se no q uadro seguinte  o QUAR do DGF/GGOI , com identificação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área da gestão financeira do INEM, que concorrem 

para os objetivos estratégicos apresentados no Plano Est ratégico 2017/2019  e no QUAR INEM 

2018. 
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ANO: 2018 

UNIDADE ORGÂNICA: Departamento de Gestão Financeira (DGF)  

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

Eficácia  40% 

OOp1: Garantir a preparação e execução orçamental adequadas ao suporte da 

atividade do INEM  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 

Número de reportes a apresentar para 

disponibilizar aos serviços a execução da 

despesa em formato simplificado.  

2 1 4 40% 

2 
Rever a tabela de financiamento dos 

PEM/RES (mês) 
5 1 3 60% 

OOp2: Garantir  a organização interna e a execução dos procedimentos dos 

serviços  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

3 Rever os centros de custo (mês)  6 1 4 50% 

4 
Implementar nova estrutura dos Centros 

de Custo (mês)  
11 1 9 50% 

Eficiência  40% 

OOp3: Promover a sustentabilidade financeira do INEM  100% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

5 
Percentagem de redução de gastos com 

arrendamentos das instalações  
11% 1% 8% 30% 

6 

Número de análises realizadas aos 

pagamentos NINEM (comparativamente 

ao protocolo PEM)  

6 2 11 40% 

7 
Número de verificações do grau de 

cumprimento das medidas SIIEF  
15 4 10 30% 

Qualidade  20% 

OOp4: Dar continuidade e consolidar o processo de acreditação CODU e Meios  100% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

8 

Grau de execução do plano de 

implementação das melhorias do 

Processo de Acreditação do CODU e 

Meios  

75% 5% 85% 50% 

9 
Percentagem de redução do consumo 

de papel  
50% 30% 85% 50% 
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A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 21 postos de 

trabalho  para o DGF e GGOI , distribuídos pelas seguintes categorias profissionais:  

 

 

DGF/GGOI    

  2017   2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Superiores  1 1 0 1 

Dirigentes Intermédios  1 1 0 1 

Técnico Superior  8 4 -4 7 

Técnico de Informática  1 1 0 1 

Assistente Técnico  7 5 -2 7 

Coordenador Técnico  2 2 0 2 

Assistentes/ Encarregados 

Operacionais  
2 1 -1 2 

Total 22 15 -7 21 
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17.5. GABINETE DE LOGÍSTICA E OPERAÇÕES 
 

 

A principal função do Gabinete de Logística e Operações  (GLO) é a de garantir  a gestão 

da frota do INEM, garantindo a respetiva  operacionalidade, substituição, avaliação e 

alienação, assim como proceder às necessárias vistorias de conformidade das viaturas e 

equipamentos, de transportes de doentes urgentes/emergentes, fiscalizando a atividade de 

transporte de doentes . 

 

A esta Unidade compete ainda:  

× Preparar e manter os meios operacionais de emergência e equipamentos de 

acordo com as especificaç ões clínicas definidas pelo DEM.  

× Estabelecer, com os serviços utilizadores, circuitos adequados de distribuição 

interna, reposição e devolução de artigos de consumo .  

× Articular e aferir, com o serviço de gestão de compras, uma correta  política de 

reaprovisionamento.  

× Organizar e manter os processos de armazenagem, assegurando o 

funci onamento dos armazéns avançados.  

× Definir os critérios e  requisitos necessários ao exercício da atividade de transporte 

de doentes, incluindo os dos respetivos veículos, e proceder ao licenciamento 

desta atividade e dos veículos a e la afetos.  

× Divulgar informação sobre os requisitos das viaturas, equipamentos e instalações 

do INEM, e realizar auditorias de acompanhamento do cumprimento das n ormas 

e regulamentos na matéria.  

× Proceder às necessárias vistorias de conformidade das viaturas e equipamento 

de transporte de doentes urgentes/emergentes e co nceder a respeti va 

certificação.  

× Fiscalizar a atividade de transporte de doentes, sem prejuízo da competência 

sancionatóri a atribuída a outros organismos.  

× Participar na definição de normas e procedimentos na área da prevenção de 

acidentes de viação.  

× Realizar registo de in cidentes e sinistros e apuramento de responsabilidades.  
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Importa referir que com a criação do novo Gabinete de Gestão de Instalação  (GGI), cuja  

informação de maior detalhe se encontra no Capítulo . 17.9., as c ompetência s atribuída s à 

GLO em matéria de gestão das instalações, próprias ou de parceiros, foram transferidas para 

este novo gabinete.  

 
Para 2018, o gabinete de Logística e Operações  prevê dar continuidade à sustentabilidade 

financeira dos recursos logísticos (viaturas) do INEM, otimizando, desta forma, os recursos da 

sua atividade core.   

E ainda:  

× Contribuir para a sustentabilidade financeira do INEM, nomeadamente através 

de mecanismo s conducentes à redução de custos:  

o com contratação do seguro automóvel da frota própria do INEM ; 

o com manutenção/reparação dos equipamentos de Electromedicina ; 

o com reparações e manutenções da frota de viaturas do INEM . 

× Promover a renovação da atual Frota Própria do INEM (incluindo PEM) afetos ao 

SIEM, de acordo com o p laneamento desta atividade , otimizando a gestão de 

recursos logísticos (viaturas) .  

× Dar continuidade a melhoria do desempenho da atividade de Concessão de 

Alvarás e Vistorias, promovendo celeridade na instrução de dos processos.  

× Promover o cumprimento do Plano Anual de Fiscalização à atividade de 

Transporte de Doentes.  

× Melhorar a satisfaç ão de clientes, divulgando os procedimentos na área de 

logística e operações e procedendo à avaliando a sua atividade através de 

questionários de satisfação.  

 

 

Apresenta -se no q uadro seguinte  o QUAR do GLO , com identificação dos objetivos 

operacionais prop ostos para 201 8 na área de Logística e Operações do INEM, que 

concorrem para os objetivos estratégicos aprese ntados no Plano Estratégico 2017/2019  e 

QUAR INEM 2018. 
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ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Gabinete de Logística e Operações (GLO) 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 

EFICÁCIA       40% 

OOp1: Otimizar  a gestão de recursos logísticos (viaturas)  50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 

Percentagem de redução do custo 

com reparações e manutenções da 

frota de viaturas do INEM  

4% 1% 6% 60% 

2 
Percentagem de renovação da atual 

frota (incluindo PEM) afetos ao SIEM  
10% 5% 20% 40% 

OOp2: Melhorar o tratamento da informação  50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

3 
Taxa de eventos logísticos recebidos e 

tratados através do Helpdesk  
70% 10% 85% 100% 

EFICIÊNCIA       40% 

OOp3:  Contribuir para a melhoria do desempenho económico e financeiro do 

INEM  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

4 

Redução dos custos com contratação 

do seguro automóvel da frota própria 

do INEM  

10% 5% 20% 60% 

5 

Redução dos custos com 

manutenção/reparação dos 

equipamentos de Electromedicina  

5% 2% 10% 40% 

OOp4: Contribuir para a melhoria do desempenho da atividade de Concessão 

de Alvarás e Vistorias  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

6 

Percentagem de vistorias às viaturas 30 

dias após o pedido ao centro de 

vistoria  

85% 5% 95% 40% 

7 

Taxa de cumprimento do Plano Anual 

de Fiscalização à atividade de 

Transporte de Doentes  

75% 10% 90% 60% 
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QUALIDADE       20% 

OOp5: Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação CODU e 

meios  
35% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

8 

Percentagem de implementação das 

melhorias propostas no plano de ação 

da Acreditação  

75% 5% 85% 100% 

OOp6: Melhorar a satisfação de clientes    35% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 
Conceber e divulgar manual de 

procedimentos do GLO (mês)  
4 1 2 70% 

10 
Percentagem de clientes (utilizadores 

do serviço do GLO) satisfeitos  
70% 10% 85% 30% 

OOp7: Implementar mecanismos para desmaterialização de 

processos  
  30% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

11 
Percentagem de redução do 

consumo de papel  
50% 30% 85% 100% 

 

 

A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de  50 postos de 

trabalho  para o GLO, distribuídos pelas seguintes categorias profissionais:  

 

GLO   

  2017   2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de 

Postos de 

Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Intermédio  1 1 0 1 

Técnico Superior  2 1 -1 1 

Assistente Técnico  26 14 -12 23 

Assistentes/ Encarregados 

Operacionais  
2 2 0 9 

TEPH 16 16 0 16 

Total 47 34 -13 50 
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17.6. GABINETE DE SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO  
 

 

É o Gabinete de Sistemas e Tecnologias de Informação  (GSTI) que assegura a 

implementação dos sistemas de informação do INEM e define as interfaces com outros 

sistemas de informação internos e externos.  

 

A este Gabinete compete:  

× Colaborar com os demais serviços na realização de testes das aplicações, definir 

normas de documentação e garantir o desempenho, a segurança e a 

confidencialidade da informação.  

× Definir o modelo lógico e físico das bases de dados e assegurar a sua 

administração e otimiz ação e normalização de procedimentos.  

× Elaborar as especificações técnicas, acompanhar o desenvolvimento, a 

implementação, o teste e a manutenção das aplicações adquiridas 

externamente.  

× Apoiar a implementação das aplicações, quer a nível de atualização do 

software, quer a nível de formação.  

× Controlar e otimizar a infraestrutura de processamento e redes instaladas.  

× Gerir os suportes informáticos.  

× Definir normas e standards e prestar apoio técnico na utilização de hardware e 

software.  

× Garantir a manutenção, o desempenho e as condições de segurança dos 

produtos instalados e respetiva segurança, dando suporte à exploração e 

verificando o cumprimento de normas técnicas.  

× Assegurar as atividades de gestão documental associada, expediente e 

arquivo.  

× Planear, promover  e implementar redes de telecomunicações de emergência.  

 

O principal objetivo para 201 8 desta Unidade de Apoio é o de assegurar a eficiência na 

utilização dos recursos disponíveis, através do desenvolvimento do projeto de reestruturação 

da infraestrutura dos CODU, continuar a implementar a renovação do parque informático 

de suporte e monotor ização da infraestrutura de rede, servidores e aplicações do INEM.  



PLANO DE ATIVIDADES 

2018 
 

 

 

 

 
Página  

122 

São ainda objetivos deste Gabinete:  

× Apostar em ferramentas, equipamentos, software e interfaces a operar de forma 

integrada para a melhoria na gestão operacional e de suporte na prestação de 

socorro à população, bem como de apoio à decisão . 

× Melhorar o desempenho dos meios de emergência médica, promovendo a  

operacionalização do Registo Clínico Eletrónico . 

× Implementar no Registo Clínico Eletrónico  novas funcionalidade relacionadas 

com conteúd os clínicos propostos pelo DEM.  

× Implementa r uma versão otimizada do Sistema Integrado de Atendimento e 

Despacho de Emergência Médica  (SIADEM). 

× Capacitar o Centro de dados alternativo do INEM, nas instalações da  DRN, ou 

seja, implementar e instalar infraestruturas e equipamentos que garanta 

os recursos técnicos adequados ao funcionamento dos sistemas críticos 

do INEM, em particular a componente de Voz, Despacho (SIADEM) e 

Registo Clínico Eletrónico (ICARE), em caso de falha dos sistemas 

principais, i nstalados em Lisboa . 

× Apresenta r uma proposta de catalogo de serviços do GSTI, que garanta uma 

organização interna do serviço mais eficiente.  

× Assegurar o controlo dos processos de configuração e instalação dos rádios 

SIRESP e a integração da geolocalização e dos òSTATUSó no sistema de 

informação dos CODU  

× Melhorar o desempenho económico financeiro do INEM , nomeadamente 

através redução da despesa com contrato de comunicações   

 

De referir nesta área de sistemas e tecnologias de informação, as candidaturas 

apres entadas a financiamento  ao abrigo do Programa Operacional Competitividade e 

Internacionalização - COMPETE 2020, do Sistema de Apoio à Modernização e Capacitação 

da Administração Pública (SAMA2020), apoiado pelo FEDER e FSE.  

Informação mais detalhada no Capitulo 19.2 ð Projetos candidatos a financiamento.  
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Durante o ano de 201 8 será ainda dada especial atenção à otimização de 

mecanismos/ferramentas tecnológicas, através de Sistemas de Informação , que permitam 

sustentabilizar  as operações e realizar o controlo de gestão com mais rigor.  

 

Apresenta -se no quadro abaixo o QUAR do GSTI, com identificação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área de Sistemas e Tecnologias de Informação  do 

INEM, que concorrem para os obj etivos estratégicos apresentados no Plano Estratégico 

2017/2019  e QUAR INEM 2018. 

 

 

ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Gabinete de Sistemas e Tecnologias de Informação (GSTI)  

Objetivos Operacionais  

Eficácia        50% 

OOp1: Melhorar  o desempenho dos meios de emergência médica  70% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 
Implementação do novo sistema de Registo 

Clínico Eletrónico (mês).  
9 2 6 25% 

2 

Capacitação inicial do centro de dados 

alternativo do INEM, nas instalações da DRN 

(mês).  

9 2 6 25% 

3 
Implementação do novo sistema SIADEM 

(mês)  
8 2 4 50% 

OOp2: Garantir a organização interna e a execução dos procedimentos dos 

serviços  
20% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

4 
Apresentação de proposta de catalogo de 

serviços do GSTI (mês).  
11 1 9 100% 

OOp3: Melhorar o desempenho económico financeiro do INEM  10% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

5 
Percentagem da redução da despesa com 

contrato de comunicações  
80% 10% 95% 100% 
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Eficiência        25% 

OOp3: Assegurar o controlo dos processo de configuração e instalação dos rádios 

SIRESP  
40% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

6 

Implementação de novos controlos via 

aplicação informática - de inventário, registo 

de configurações e instalação dos 

equipamentos rádio SIRESP (mês)  

9 1 6 100% 

OOp4: Implementar a integração da geolocalização e dos STATUS dos rádios SIRESP 

no sistema de informação dos CODU  
40% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor  

crítico  
Peso 

7 

Percentagem de rádios SIRESP com sistema 

de geolocalização ativa e integração da 

sua posição no sistema de informação dos 

CODU  

80% 20% 90% 50% 

8 

Percentagem de rádios SIRESP com envio de 

STATUS com integração no sistema de 

informação dos CODU  

80% 20% 90% 50% 

OOp5: Reduzir a utilização e o consumo de papel contribuindo para a 

desmaterialização/simplificação de processos  
20% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 
Percentagem de redução do consumo de 

papel  
50% 30% 85% 100% 

Qualidade        25% 

OOp6: Dar continuidade e consolidar os processos de Acreditação/ Certificação 

na áreas de suporte pelas normas da qualidade  
75% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

10 

Plano de implementação do novo 

Regulamento de Proteção de Dados, nos 

sistemas de informação do GJ e da DGRH 

(mês).  

7 2 4 50% 

11 

Percentagem execução do plano de 

implementação das melhorias, do programa 

de acreditação do CODU e Meios  

75% 5% 85% 50% 

OOp7: Promover  a transparência de informação registada aos (às)  utentes  25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

12 

Aumentar a redundância e resiliência do 

sistema de gravação nos serviços de 

atendimento do INEM (mês).  

9 2 6 100% 
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A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 21 postos de 

trabalho  para o GSTI , distribuídos pelas seguintes categorias profissionais  

 

 GSTI  

  2017 2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Intermédios  1 1 0 1 

Técnico Superior  3 2 -1 3 

Especialista em Informática  3 2 -1 4 

Técnico de Informática  8 5 -3 8 

Assistente Técnico  2 1 -1 2 

Assistentes/ Encarregados 

Operacionais  
3 2 -1 2 

TEPH 1 1 0 1 

Total 21 14 -7 21 
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17.7. GABINETE DE GESTÃO DE COMPRAS E CONTRATAÇÃO 

PÚBLICA 
 

 

É o Gabinete de Gestão de Compras e Contratação Pública  (GGCCP) que assegura as 

aquisições de todos os bens, serviços e empreitadas necessárias ao funcionamento do INEM  

e que desenvolv e os adequados procedimentos de contratação pública.  

 

A esta unidade de apoio compete ainda : 

× Participar e implementar na elaboração de políticas e estratégias de compras 

para as diversas categorias de bens e serviços.  

× Identificar, de forma sistemática, as oportunidades de redução de custos e 

assegurar a sua implementação.  

× Garantir, em articulação com as áreas de gestão de st ocks e de armazéns, uma 

correta política de reaprovisionamento.  

× Assegurar, em articulação com o GJ, o registo e arquivo dos originais dos 

contratos geradores de responsabilidades ou direitos de natureza patrimonial ou 

financeira.  

× Gerir o património imobili ário e mobiliário pertencente ao INEM, bem como dos 

bens do Estado que lhe estão afetos.  

 

Para 2018, e por forma a otimizar a gestão de recursos garanti ndo a sua sustentabilidade 

financeira,  este Gabinete tem como objetivos:  

× Melhorar o desempenho económico -financeiro , nomeadamente através da 

redução de custos:  

o de contratação de seguros automóveis da frota própria do INEM ; 

o de  reparações e manutenções da frota de viaturas do INEM ; 

o de manutenção/reparação dos equipamentos de Electromedicina ; 

o da revisão da tabela de financiamento das Ambulâncias de Socorro 

constituídas por PEM e Postos reserva.  

× Implementar mecanismos  conducentes à poupança relativa às prestações  de 

bens e serviços . 

× Otimizar a utilização do Portal do SIEM, por parte das Corporações de 

Bombeiros/Cruz Vermelha Portuguesa, quer ainda por parte das Unidades de 
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saúde, promovendo verificações periódicas e celeridade no processamento dos 

prémios de saída.   

 

 Apresenta -se no quadro abaixo o QUAR do GGCCP , com identi ficação dos objetivos 

operacionais propostos para 201 8 na área da Gestão de Compras e Contratação Pública  

do INEM, que concorrem para os objetivos estratégicos apresentados no P lano Estratégico 

2017/2019  e QUAR INEM 2018. 

 

ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Gabinete de Gestão de Compras e Contratação Pública (GGCCP)  

Objetivos Operacionais  

Eficácia        40% 

OOp1: Melhorar o desempenho económico -financeiro e controlar a 

execução orçamental  
100% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 
Rever a tabela de financiamento 

dos PEM/RES (mês) 
5 1 3 30% 

2 

Percentagem de redução do custo 

com reparações e manutenções 

da frota de viaturas do INEM  

4% 1% 6% 30% 

3 

Redução dos custos de 

contratação de seguros 

automóveis da frota própria do 

INEM 

10% 5% 20% 30% 

4 

Número de dias de antecipação 

face à data limite para remessa ao 

Tribunal de Contas dos contratos 

sujeitos a visto prévio  

15 2 20 10% 

Eficiência  40% 

OOp2: Otimizar a gestão de prestações de bens e serviços e equipamentos  

de electromedicina  
50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

5 
Aumentar a taxa de poupança 

relativa a bens e serviços  
10% 5% 20% 40% 

6 

Redução dos custos com 

manutenção/reparação dos 

equipamentos de Electromedicina  

5% 2% 10% 30% 

7 
Número de verificações registadas 

no portal SIEM  
4 1 6 30% 
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OOp3: Implementar mecanismos para desmaterialização de processos  50% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

8 
Percentagem de redução do 

consumo de papel  
50% 30% 85% 100% 

Qualidade  20% 

OOp4: Dar  continuidade e consolidar o processo de Acreditação CODU e 

Meios  
100% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

9 

Percentagem de implementação 

das melhorias propostas no plano 

de ação da Acreditação  

75% 5% 85% 100% 

 

 

A proposta de Quadro de Pessoal do INEM para 2018 identifica um total de 9 postos de 

trabalho  para o GGCCP , distribuídos pelas seguintes categorias profissionais:  

 

GGCCP  

  2017 2018 

Carreira / Cargo  

Nº. de Postos 

de Trabalho 

Previstos 

Nº. de Postos de 

Trabalho 

Ocupados 

(dezembro/2017)  

Desvio  

Nº. de 

Postos de 

Trabalho 

Previstos 

Dirigentes Intermédios  1 1 0 1 

Técnico Superior  5 2 -3 3 

Coordenador Técnico  1 1 0 1 

Assistente Técnico  4 4 0 4 

Assistentes/ Encarregados 

Operacionais  
2 1 -1 0 

Total 13 9 -4 9 
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17.8. GABINETE JURÍDICO 
 

 

O Gabinete Jurídico  (GJ) do INEM, enquanto Unidade de Apoio à Gestão, realiza pareceres, 

analisa e prepara informações sobre matérias de natureza jurídica das áreas de 

competência do Instituto, assim como presta consultoria jurídica sobre todos os assuntos que 

lhe sejam remetidos pelo Conselho Diretivo do INEM.  

 

São competências do GJ:  

× Participar na análise e preparação de projetos de diplomas legais e de 

regulamentos no domínio da atividade do INEM.  

× Assessorar juridicamente o conselho diretivo e as unidades orgânicas do INEM.  

× Assegurar resposta no âmbito dos processos graciosos.  

× Instruir processos, nomeadamente, disciplinares.  

× Propor a instauração e preparar a instrução dos processos relativos à aplicação 

do direito de mera o rdenação social da competência do INEM.  

× Assegurar o patrocínio judicial nos processos em que o INEM, seja parte.  

× Responder a pedidos de acesso a dados e documentos administrativos.  

× Emitir certidões sobre processos que lhe estão confiados.  

 

Para 2018 o Gabinete Jurídico  propõe -se garantir padrões elevados de qualidade e 

operacionalidade no apoio prestado  e a poiar tecnicamente o Conselho Diretivo na emissão 

de pareceres e informações jurídicas com vista a tomada de decisão, mantendo nível de 

excelência de sejável , assim como otimizar os circuitos dos processos para conseguir ganhos 

de eficácia e eficiência na sua conclusão/apoio a decisão.  

Em suma, para 20 18, o G J propõe atingir os seguintes objetivos  

× Assegurar a emissão de pareceres nas diversas áreas de a tuação do INEM.  

× Assegurar a preparação de projetos de diplomas legais/deliberações no âmbito 

da atividade do INEM  

× Melhorar a resposta processos jurídicos, através da antecipação de prazo  

× Regularizar o contencioso de mera ordenação social por infração ao 

Regulamento do Transporte de Doentes , através da instauração de processos 

de contraordenações . 
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× Melhorar a resposta na elaboração de protocolos , através de maior celeridade 

na elaboração das minutas dos mesmos . 

× Melhorar a receção aos pedidos de informação de acesso a dados (ADA), 

promovermos  a utilização da plataforma informática disponível para o efeito.  

× Promover a desmaterialização de documentos e de processos com vista à 

simplificação de procedimentos e à consequente diminuição de custos 

associados aos mesmos . designadamente nos processos em matéria de acesso 

a dados emitidos por via eletrónica/fax.  

× Participar na elaboração de propostas de processos de gestão . 

 

Apresenta -se no quadro abaixo o QUAR do GJ com identificação dos objetivos operacionais 

propostos para 201 8 na área jurídica , que concorrem para os objetivos estratégicos 

aprese ntados no Plano Estratégico 2017/2019 e QUAR INEM 2018. 

 

ANO: 2018  

UNIDADE ORGÂNICA: Gabinete Jurídico (GJ)  

Objetivos Operacionais  

Eficácia        40% 

OOp1: Assegurar a preparação de projetos de diplomas legais/deliberações no 

âmbito da atividade do INEM  
25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

1 Número de propostas ao CD  3 1 5 100% 

OOp2: Melhorar  a resposta de processos jurídicos    25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

2 
Aumentar a percentagem de processos 

respondidos em 30 dias  
5% 1% 7% 100% 

OOp3: Regularizar  contencioso de mera ordenação social por infração ao 

Regulamento do Transporte de Doentes  
25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

3 
Percentagem de processos de 

contraordenação instaurados  
45% 20% 80% 100% 

OOp4: Melhorar  a resposta na elaboração de protocolos de parceiros SIEM  25% 

INDICADORES 
Meta 

2018 
Tolerância  

Valor 

crítico  
Peso 

4 
Número de dias na elaboração da minuta 

de protocolos  
2 1 4 100% 

      


























































































